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dedicou definitivamente a Maria o mez 

de maio; fez da eforescencia exube- 
rante das rosas um rosario de invocações 
oppôz às festas tradicionaes da Flora 
pagã a consagração ideal da mãe do Christo; 
enlaçou toda a poesia da maternidade subli- 
me, que gera o proprio Deus, à fecundidade 
prodigiosa da natureza que tudo renova, que 
matiza a verdura e perfuma as brisas tepi- 
das, soprando em prodiga dessiminação o 
polten « “reador. 

Este é mais um curioso exemplo da trans- 
formação que a egreja imprimiu aos costu- 
mes vindos do paganismo, subtilisando-lhes 
a significação e conservando-lhes a simplici- 
dade primitiva. As festas de Maria foram as 
novas festas de maio, symbolisado na Flora 
da antiguidade; e por isso nos primeiros se- 
culos da nossa era, harmonisando os textos 
biblicos com os usos populares, as comme- 
morações religiosas do mez tiveram aspecto 
de festas campestres e as flores inundaram os 
templos; teceram-se grinaldas de rosas para 
decorar os altares, como se compozeram os 
rosarios para enflorar a piedade dos cren- 
t 


TJ: reseripto apostolico do papa Pio VII 


A symbolisação da pintura christa, de que 
é commentario a gravura reproduzida, obe- 
deceu a esta substituição graduada dos co: 
tumes. Na numerosa serie de figurações idea 
lisadas pela imaginação dos artistas para re- 
presentar a Virgem, separam-se facilmente, 
distinguem-se caracteristicamente, quando 
um estudo attento e critico as compara, 
aquellas que, n'um movimento espontaneo e 
sincero da inspiração, fixam na tela a imagem 
simples, tradicional da Flora christã, ou da 
Rosa mystica, como lhe chama a ladainha 
vulgar. 

A arte, abandonando a exuberancia da 
forma correcta e pura que symbolisava sen- 
sualmente a perfeição humana, quando a 
philosophia polytheista, envolta na sugges- 


tiva roupagem dos mythos primitivos, elevava 
a deuses vs homens ou dava áquelles forma 
humana, divinisando as virtudes e as paixões, 
os elementos e a força, a arte concentra no 
modelado da cabeça, em supremo esforço de 
idealisação, toda a expressão suavissima da 
nova crença que, ao invez da antiga, fazia 
descer à terra, tomando a condição humana, 
o espirito divino, A arte para obedecer à con- 
cepção religiosa despreza a anotomia e no 
desenho restricto limita a forma ao minimo 
de figura que, sem falsear a verdade, antes 
possa suggerir a concepção ideal, como se 
pintando uma rosa, lhe fixasse apenas na tela 
o perfume subtil. 

Tal é o quadro de Maria que constitue o 
frontispício d'este numero, para definicão ar- 
tistica do mez de maio; e para completar na 
sua feição tradicional, sempre subsistente e 
sempre renovada, porque deriva immediata: 
mente da propia natureza, aquella definição, 
a segunda gravura reproduz um quadro do 
moderno symbolismo pagão das festas de 
maio, no grupo gentil de rosas animadas que, 
como um cantico de innocencia entoada 
pela juventude em glorificação da natureza 
generosa, vão prepassando por entre as ar: 
vores do parque na alegria descuidada da 
vida em flor e risos. 

Com effeito, nada mais jovial e suggestivo 
do que as côres vivas das rosas. Não sei que 
intima affinidade prende o riso à côr; mas 
quando vejo rosas soltas no regaço de mulher 
não sei se são ellas que sorriem, se é o sorri- 
so doidus tem a côr viva ou desbotada, confor- 

a expressão sentida ou cruel, mas sempre 
my: LE que Vinci soube fixar no retrato 
da Gioconda. Para que a correlação de fac- 
tos seja completa, tambem as rosas têem a côr 
do sangue, ennegrecido como um desgosto, 
pisado como uma magoa; como têem a côr 
branca, d'uma brancura immaculada, a côr 
da dôce paz interior na consciencia limpida. 
Ha risos amarellos, de desdem esmagador, 
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como ha rosas amarellas finamente ironicas. um botão de rosa offerece occulto entre es- 
Ha risos vermelhos d'uma sensualidade pro- pinhos. São secretas estas relações de factos, 
vocante, como ha rosas tão vivas que pare- inexplicaveis, mysteriosas; todavia approxi- 
cem decotadas na folhagem verde numa las- - mam-se, em comparação naturalista, as ro- 


P Mari 
Rosas pe Maro — Quapro DE W. MenzLER 
civia enebriante. Ha risos meigos nos labios fi- sas e as mulheres, as côres d'umas e os risos 


nos d'uma mulher que lembram, por sugges- das outras n'um symbolismo espontaneo que 
tão immediata, a promessa da florescencia que impressiona até as almas rudes. 
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FACHADA PRINCIPAL DO FAMILISTERIO 
União pela Vida 


Substituindo por esta formula pacífica o conflicto de classes que a desegualidade de condições 
provoca, altenuando por esforço de vontade a crueza do cstrugale for life» que seleciona os mais 
vê-se m'este momento, e em todos os paizes, o trabalho organisador das grandes lutas so- 
ciaes congregar-se numa propaganda salutar de resultados immediatos, proparadora de resolu- 
mais definidas que melhor satisfaçam aa ideal de justiça 
Esboçamos no artigo que segue o estudo duma instituição na qual, associando-se o capital 
eo trabalho, a UNIÃO PELA VIDA tem conseguido vantagens dignas de attenção, como uma das 
mars curiosas experiencias de reforma social. Referimos-nos ao FAMILISTERIO de Guise, em 
França, com uma succursal na Belgica, junto de Bruxelas, cuja fundação é devida a um bene- 
merito pensador, filho do povo e do trabalho, e cujo funccionamento está justificado por viute an- 
nos de prosperos exercícios. 


tenas de metros, das ultimas casas da decoradas outras com as gaiolas de canarios 

pequena cidade de chilreadores. Lembrava o 
Guise, no norte da França, 1 exterior d'um grande quar- 
vastas construcções em tijol- tel, similhava-se às construc- 
lo levantam os seus tres an- ções monotonas dos conven- 
dares, rasgadas as frontarias tos e dos grandes predios 
por altas janellas envidraç: portuguezes; porem ao longo. 
das: um corpo do edificio das frontarias, em baixo, can- 
central, flanqueado por ou- teiros de jardim em plena 
tros dois que avançam, re- eflorescencia punham uma 
serva ao centro uma especie nota de verdura, um rodapé 
de praça, onde se ergue a de alegria n'aquella severi- 
estatua do fundador Godin. dade de construcção. Por 
Esta disposição monumental detraz d'um store de verga 
tem o quer que seja da ma- corrido ha vozes frescas de 
gestosa apparencia d'um Ver- mulher; ouve-se uma garga- 
sailles. No dia em que visi- lhada argentina a repercutir 
tei o Hamilisterio, um bello o contentamento intimo, um 


A UMA curta distancia, algumas cen- enquadradas muitas por trepadeiras em flor, 


sol alegre e vivificante illu- O runDaDor Gopix trecho de canção popular 
minava as grandes fachadas ilustrando sem duvida o 
vermelhas, penetrava pelas janellas abertas, trabalho cuseiro, Atravessa-se o edificio cen- 
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Um pos PATEOS INTERIORES 


tral por uma abobada que vae do largo por- 
tal a um vasto pateo com cobertura de vi- 
dro, collocada na altura do telhado. 

Em cada andar uma varanda toda corrida 
em volta do grande ha/!, e para a qual se 
abrem as portas brancas das moradias. 
Aquelle era o centro do immenso cortiço ; 
tres edificios, tres outros pateos interiores, 
como este, reunem perto de 500 morad: 
onde se abrigam cerca de 1.600 pessoas. Eis 
ahi a habitação unitaria. Ali não havia já 
aquella alegria convidativa, sympathica, do 
aspecto exterior. A luz do sol escoava-se fria, 
diffusa, tamisada atravez da cobertura de vi- 
dro; as portas, numeradas a preto, alinha- 
vam-se nas varandas, suggeriam a idea de 
clausura. Um habitante do Familisterio, dele- 
gado pela administração para me conduzir 
na visita, acompanhava-me e communiquei- 
lhe, attenuando-a quanto possivel, a impres- 
são penosa que soffrera, a lembrança d'uma 
penitenciaria. 

— Que idéa! respondeu admirado. Aqui 
vive-se livre e feliz; não ha um só que se 
lastime. Na cidade sim, que teem menos luz 
e menos ar nos quartos. Aqui ao contrario, 
está-se em pleno campc janellas dos edi- 
ficios devassam um panorama explendido. 
Por 5 francos por mez aluga-se um grande 
quarto; por 10 francos dois e assim por dian- 


te. Cada um está em sua casa, perfeitamente 
independente, e com todas as commodidades 
da vida aqui mesmo, à mão: a padaria, o 
talho, a mercearia, o armazem de fazendas, 
tudo no rez do chão do palacio. Basta descer 
a escada. Venha ver. 

Antes de seguir, algumas e Ações com- 
plementares sobre a habitação unitaria, que 
foi uma das grandes preoccupações do espi- 
rito bondoso do fundador Godin. «A habi- 
tação, escrevia elle n'uma das suas obras 
numerosas e uteis, é eleme nto essencial do 
bem estar da familia. Isto é tão prefeitamente 
comprehendido pelas class s ricas que a sua 
principal preoccupação é dar: o regalo 
d'uma bella casa». Godin propoz-se transfor- 
mar a stencia do operario, resumindo to- 
dos os elementos de hygiene e de conforto, 
concentrando todas as cousas de uso geral, 
accessiveis a todos, e a habitação familiste- 
riana foi edificada e organisada para este fim. 
Chamou-lhe o Palacio social, cujas entradas 
não tem portas, nem porteiros, para cada um 
poder entrar e sahir livremente e a qualquer 
hora. Para segurança dos habitantes ha ron- 
das nocturnas; um serviço de inceêndio excel- 
lentemente montado; depositos d'agua na 
parte superior dos edificios. A agua é forne- 
cida por um poço artesiano aberto n'uma 
collina proxima que domina o valle. Repucha 
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d'uma profundidade de 224 metros, e é con- 
duzida sem contacto com o ar até ao Fami- 
listeriv por canalisação de ferro. Em cada 


Umiinterior do Familisterto 


andar ha numer 
as moradias. 

A hygiene das habitações merece esme- 
rada solicitude da administração. Os detrictos 
de legumes, o lixo, descem por conductas es- 
peciaes de cada andar a uma fossa, d'onde 
são diariamente retirados. As aguas sujas tem 
outro despejo e outra fos A lavagem de 
roupa, a barrella, prejudiciaes à conservação 
do edifício e à hygiene, são rigorosamente 
prohibidas no domi administração põe 
gratuitamente ao serviço da popula 
Familisterio magnificos lavadouros e seccado- 
res ao ar livre no verão e em estufa no in- 
verno, construidos com todos os requisitos 
que exige a sciencia e a economia recom- 
menda. 

O aceio interior das casas está debai 
vigilancia do locatario; mas a limpeza 
escadas, das varandas corridas, dos pateos, 
de toda: de uso commum E 
cargo da administração, bem como o serviço 
de illuminação durante a noute. A observa- 
ção voluntaria dos regulamentos, o respeito 
absoluto da liberdade de cada um, a delica- 
deza de relações superiormente vigiada, o 
proprio bem estar dos locatarios, teem con- 
tribuido para tornar a habitação unitaria 
cada vez mais agradavel e desejada. E' pre- 
ciso inscripção prévia para obter locação, que 
só com demorada espera se consegue, 'embora 
tenha progredido a construcção de novos edi- 
ficios sob egual plano, que constituem os tres 
grupos do Hamilisterio. 

Segundo o guia, percorri as vastas salas do 
rez do chão, onde se encontram installados 
os chamados serviços auxiliares; os armazens 
de vestuario, de mobiliario, de mercearia, a 
salchicharia, o talho, a venda de leite, a pa- 
daria, a carvoaria, o calçado, os banhos. . 


1s torneiras para abastecer 
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— Veja; basta descer de casa, e tem aqui 
para comprar tudo que deseje. Ninguem a 
isso é obrigado; cada qual com o seu dinheiro 
póde ir comprar onde quizer; mas a vanta- 
gem está toda em utilisar os serviços da admi- 
nistração, onde se paga por quinzena, onde 
as compras são levadas ao livrete de conta 
corrente, por meio da qual se participa nos 
lucros commerciaes realisados e ao fim de 
cada anno distribuidos ao prorata das impor- 
tancias compradas, segundo preceitos regu- 
lamentares 
Todas as caixeiras e empregadas habi- 
tam o Familisterio ; 

— Sem duvida, fazem parte da associação 
como os operarios das officinas. Em geral são 
mulheres ou irmãs d'elles, e os seus filhos são 
educados como os outros pela communidade. 

— Como assim ? 

O fundador Mr. Godin quiz que todas 
as creanças, nascidas no Mamilisterio, fc 
até a edade de quatorze annos educadas, sei 
dispendio para os paes. Os gastos de educa- 
ção das creanças são considerados gastos 
geraes da officina. Sómente existem lucros 
liquidos para a associação depois de des- 
contado este dispendio. 

Conversando sahimos do hall, contorna- 
mos a fachada do edificio, esubito ao dobrar 
d'um angulo descobre-se novo aspecto que 
surprehende e encanta : bellas arvores, vasto 
relvado, uma especie de parque limitado pelo 
rio Oise, no centro do prado um chatet ligado 
por uma galeria envidraçada aos edificios 
centraes; e por toda a parte duzentos ou tre- 
zentos bebês, vigiados por trinta e tantas mu- 
lheres, corriam, saltavam, riam, gritavam na 
saudavel plenitude infantil, ao ar li- 
vre, sob o sol vivificador. Aquelle espectaculo 
apóz a visita do Familisterio deu-me a im- 
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pressão nova d'uma exis 
boriosa e tranquilla; pareceu-me vêr a familia 
engrandecida, a dos sonhos dos utopj 
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— Eis ahi o que nós chamamos o Poupon- 
nat, disse-me o operario visivelmente s 
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O Pouponnat 


feito por ter adivinhado a minha admiração 
impressionista. 

N'aquelle chatet ha berços, biberons, brin- 
quedos, tudo quanto é necessario para as 
creanças desde que nascem até a edade de 
quatro annos. As mães podem ir vêl-as nas 
horas de descanço, e no verão todo aquelle 
relvado lhes pertence. A administração for- 
nece tudo: berços, roupas, leite, cuidados, vi- 
gilancia. A* noite as mães veem buscal-as. Do 
outro lado da praça ha o grupo das escolas 
primarias, das c maternaes e infant 
para ambos os sexos, organisadas com o me- 
lhor methodo e dotadas com o melhor ma- 
terial, Os estatutos da as ção estabelecem 
mesmo que as despezas de educação não se- 
jam inferiores a determinada somma, e o dis- 
pendio effectuado tem-a excedido por vezes 
com bem entendida liberalidade. 

Depois das escolas, a bibliotheca, de cerca 
de 3.000 volumes, jornaes e revistas, aberta 
à tarde até as 9 horas da noute e aos domin- 


Grupo do theatro e das escolas 


gos, com faculdade de leitura no domicilio, 
posta gratuitamente à disposição dos habitan- 
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tes do Familisterio; a sociedade de musica, o 
corpo dos bombeiros voluntarios, as socieda- 
des do tiro à carabina, dos archeiros (tiro ao 
arco), de gymnastica, de esgrima, todas livre- 
mente estatuidas e frequentadas conforme as 
predilecções individuaes, sustentadas por pe- 
quenas quotas com subvenções da adminis- 
tração central; emfim o theatro, onde se re- 
presenta frequentemente, onde se dão os con- 
certos, onde se realisam as conferencias de 
instrucção, onde se reunem as assembléas ge- 
raes, são elementos de distracção, de recreio 
util para os habitantes do Familisterio nas 
relações da sua existencia unitaria. 

Ha duas grandes festas annuaes: a festa do 
trabalho, vealisada no primeiro domingo de 
maio, e aproveitada para distribuição de re- 
compensas aos que pela sua intelligencia, es- 
pirito inventivo e engenho trouxeram um aper- 
feiçoamento ao trabalho da officina; a festa da 
infancia, celebrada no primeiro domingo de 
outubro, para distribuição de premios escola- 


Jardins e parque 


res, para exposição dos trabalhos de costura 
e de desenho, e para uma representação de 
proverbios ou saynetes em que os pequenos 
artistas, de comportamento exemplar e de 
applicação superior, encontram a sua melhor 
recompensa, figurando em scena em delicio- 
sos travestis de pequeninos pastores ou de 
flôres e de fadas, consoante a imaginosa ur- 
didura das comedias infantis. 

Para applicar o principio enunciado por 
Godin de que «o concurso da natureza nos 
factos da producção representa a parte dos 
fracos, dos doentes, dos invalidos, o que a 
humanidade deve a todos aquelles que tem 
necessidade de amparo», a associação familis- 
teriana sustenta os seguros de mutua protec- 
ção, de pensões e do necessario-à subsisten- 
cia, cuja receita, exclusivamente fornecida pe- 
la associação, constitue encargo social antes 
do apuro de lucros; mas subvenciona os se- 
guros mutuos contra a doença, divididos nas 
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secções de trabalhadores, de mulheres, e de 
pharmacia e serviço funebre nos enterros, 
cuja organisação, orçamentos, receitas e re- 
gulamentos, offerecem engenhosas lições de 
economia e de sciencia administrativa. 

Mas d'onde provêm todo este conjunto qua- 
si maravilhoso de vida organisada? Claro está, 
da producção lucrativa das officinas. Como 
funcciona essa bella associação de capital e 
de trabalho? Vamos vêr. 

A meio caminho entre a ponte do Hamilis- 
terio, construida por elle sobre o rio Oise, e 
as officinas que já via no fundo, com as suas 
enormes chaminés, com a dentadura dos seus 
tectos de armazens interminaveis, cobrindo 
hectares de superficie, está situado o 
jardim de recreio, com terraço de ar- 
vores fructifer: que a intelligente 
previdencia de Godin plantou para uso 
do Hamilisterio. O jardim, desenhado 
em alamedas sombreadas, povoado 
de canteiros de flôres, decorado de pe- 
quenos lagos e de estatuas, é cuida- 
dosamente tratado pela administração, 
frequentado por todo o publico, a 
quem não é negada a entrada, e uti- 
lisado pelos habitantes do Familiste- 
rto, a quem pertencem 
tambem os fructos 
abundantes do pomar, 


No meio d'uma es- 
pecie de clareira, ele- 
va-se um kiosque rus- 
tico, abrigado sobre 
arvores frondos 

— Era aqui, disse- 
me o operario, que 
Mr. Godin nos reunia 
nas tardes de verão, 
depois do trabalho, 
para nos dizer o que pensava sobre a edu- 
cação, sobre as questões sociaes. E, cousa 
curiosa, levou vinte annos a fazer-se com- 
prehender e acreditar. Todos desconfiavam 
que houvesse uma armadilha; um patrão 
que queria brindar os operarios com os lucros 
da sua officina! Mas depois comprehendemos 
bem que bella alma era aquella! Sobretudo 
depois da sua morte. Venha vêr o mausoleo 
que lhe mandamos erigir. Elle quiz ser enter- 
rado aqui, no jardim do Familisterio. 

No topo d'uma pequena elevação do terre- 
no, levanta-se um grande obelisco, elegante e 
severo, flanqueado d'um genio em bronze, 
aberta a envergadura das azas: da direita, um 
operario symbolisa o Trabalho; da esquerda, 
uma mulher, amamentando uma criança, fi- 
gura a Maternidade; em frente, o busto do 


O tumulo de Godin nos iardins do Familisterio 
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fundador philantropo. Passando defronte do 
monumento, os operarios dó Familisterio des- 
cobrem-se n'um movimento respeitoso e es- 
pontaneo. Ha muitos ainda que o conhece- 
ram e estimaram. 

Godin morreu em 1888, em janeiro, dei- 
xando a sua associação em plena prosperi- 
dade e legando-lhe a parte disponivel da sua 
fortuna. Godin nascera em 1817, em janeiro 
tambem. Filho de operario, serralheiro de 
officio, instruindo-se à sua custa, apoz alguns 
annos de trabalhosa vida, montou uma ofhi- 
cina modesta, creou uma nova industria, a 
fabricação de apparelhos de aquecimento, 
fogões e outros utensilios domesticos em ferro 
fundido, e esse invento deu-lhe a ri- 
queza e a possibilidade de realisar o 
seu pensamento reformador. Na ver- 
dade é extremamente curiosa, sympa- 
thica e instructiva a biographia d'este 
benemerito pensador. Mais tarde a in- 
dustria foi aperfeiçoada com a esmal- 
tagem ; e tem attingido em progressivas 
modificações um acabamento verda- 
deiramente artistico, junto a uma eco- 
nomia notavel e a uma modicidade de 
preços difficil de exceder. 

Ava 


pitalistas, fundada em 
1880 pela iniciativa 
de Godin, sob a for- 
mula legal de com- 
mandita simples, tem 
actualmente o titulo 
do seu administrador 
gerente, Colin & C., 
sociedade do Fami- 
listerio, antiga casa 
Godin. Já se chamou 
Duquenne & C.º, em 
obediencia 4 lei que 
rege as commanditas, quando era aquelle o 
administrador gerente. O fundo social primiti- 
vo constituiu-se pelo capital do fundador na 
importancia de 4.600.000 francos, que mais 
tarde foi completado com 400.000 francos, 
elevando-o à somma actual de 5.000.000 ; 
porém o activo da sociedade no exercicio de 
1899 segundo o inventario subia a quasi 15 
milhões e meio de francos. 

A organisação financeira é extremamente 
simples, mas engenhosa. 

Godin, levando para a sociedade o capital 
de fundação e os operarios o seu trabalho, 
dividiu os lucros segundo a sua theoria: uma 
parte às capacidades, à inteligencia dirigente; 
outra parte juro do capital, que elle chamava 
salario do capital, visto que eram estes os ele- 
mentos da producção, e o restante, depois de 
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pagar todas as despezas da mutualidade e da 
educação das crianças, era partilhado entre 
os salarios, tanto do capital como do traba- 
lho, na proporção das suas entradas para a 
produeção total 

Para a repartição dos lucros, Godin as 
milou o capital a um operario que recebesse, 
como todos os outros trabalhadores da offi- 
cina, uma parte dos lucros proporcional ao seu 
salario. Ora o salario do capital é o juro de 
5", que lhe é pago, como a féria ao traba- 
lhador; será portanto ao prorata deste juro 
que o capital participará nos benefícios liqui- 
dos. 

A parte que pertence aos operarios não lhe 
é entregue em dinheiro, mas inscripta em ti- 
tulos nominativos de propriedade, emtanto 
que a somma é destinada ao reembolso do 
“apital. No fim d'alguns annos, e com o au- 
xilio do legado de milhão e meio de Godin, 
o capital do fundador, foi todo amortisado e 
substituido pelos titulos que por seu turno vão 
sendo amortisados nas repartições annuaes, 
deixando margem disponivel para inseripção 
a novos trabalhadores, de sorte que a verba 
do capital não muda, mas a propriedade das 
oficinas vae sendo sempre transmittida aos 
que trabalham n'ella e nunca entregue ao pe- 
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queno numero dos privilegiados primeiros 
pela philanthropia do fundador. 

Os operarios associados, que se dividem 
em diferentes classes cuidadosamente regu- 
lamentadas, e por onde se estuda o escrupu- 
loso criterio de justiça e de equidade que 
orientava o espirito de Godin, são assim os 
accionistas da empreza, mas accionistas que 
não são permanentes, nem absorvem indefi- 
nidamente os lucros; porque o seu capital 
recebe apenas a sua paga, o seu salario, em 
quanto concorre para a producção, e depois 
é reembolsado progressivamente para dar en- 

a s Omechanismo 
s operações é portanto muito simples. 

Quem compõe com recordações pessoaes 
e com o auxilio de descripções e de noticias 
desenvolvidas esta exposição do funcciona- 
mento do Familisterio, já em tempos procu- 
rou introduzir no nosso paiz este processo fi- 
nanceiro applicado à organisação d'um grande 
banco de credito commercial e industrial, 
com o fim de conseguir pelo reembolso do 
capital social e pela disponibilidade correla- 
tiva dos lucros a reducção do preço nos ser: 
viços bancarios, a baixa progressiva da taxa 
de juro, a bonificação annual distribuida aos 
ntes do banco. Claro está que semilhante 


MONTAGEM 
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plano, como muitos outros, 1 
nima probabilidade de realisação, Note-se 
ainda que a legislação actual sobre socieda- 
des por acções prohibe um funccionamento 
similhante. 

Nos vinte exercicios sociaes, que vão de 
1879-80 a 1898-99, os operarios do Familis- 
terio receberam, além dos seus salarios res 
pectivos 4 milhões e meio de francos sobre o 
conjucto dos lucros a repartir, e os capitaes 
receberam, além do juro de 5 como sala- 
rio, um pouco mais de 400.000 francos. Era 
esta limitação do quinhão capitalista que Go- 
din procurou e conseguiu realisar em plena 
prosperidade das suas officinas, applicando o 
bello principio «da união pela vida.» 

Esta repartição dos lucros sociaes refere-se 
apenas a 75 /o da somma total a dividir. A 
quarta parte restante, os 25 "q de saldo, são 
attribuidos às capacidades, quer dizer, consti- 
tuem a remuneração da intelligencia directo- 
ra, administrativa, vi te e progressiva em 
beneficio da associação. Nos mesmos vinte 
exercicios, o total distribuido sobe a 1.800:000 
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francos; e d'estes, 150.000 francos representam 
a recompens ecial das invenções uteis. 
Comprehende-se facilmente que numa orga- 
nisação industrial, como esta, se determina uma 


convergencia constante de actividade para 


quanto é certo que a associação do 
Familisterio tem de luctar, sob o ponto de vis- 
ta de sociedade industrial, com a concorren- 
cia, com as vicissitudes das operações, com 
a situação varia dos mercados. 

Nisto está a maior objecção que lheoppoem 
os defensores das doutrinas radicaes. O Za- 
milisterio não resolve a questão social; mas são 
tão evidentesos resultados obtidos, é tão sym- 
pathica a institução na evolução da sua vida 
interior que sem duvida seria para desejar vêr 
multiplicados estes exemplos. Na verdade, em 
tudo que se refere aos seguros mutuos, aos au- 
xilios de toda a especie que o Hamilisterio tem 
instituído, elle é um exemplo e um modelo on- 
de aphilantrophia d'uns e o interesse d'outros, 
tem ido bu: 
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Angra DO Heroismo — TouRADA DE CORDA 


Pemba 


O mouro NA CORRIDA — À direita 


ntre as bandeiras, um «imperio» 


Uma tourada de corda 


Costumes da Ilha Terceira, nos Açores 


As ilhas preparam, como era natural, para a proxima visita de Suas Magestades recepções 


Jesi 


ás festas que a solemnidad 
wagens reside não so na vis 


jvas, no programma das quaes se inclne a exhibição dºuma tourada consoante o uso tradic- 
cional do povo em Angra do Heroismo, procurando assim e muito justamente dar relevo o 
» oficial torna quast sempre monotonas e repetidas. O encanto das 
ão suggestiva da paisagem nova e extranha, como tembem no impre- 


joinal 


visto dos costumes locaes que melhor definem o aspecto e a vida d'uma regida e mais fundamente 


impressionam quem os obse: 


O ROMPER da Alleluia, como se reva 
A do interior dos templos deixasse de en- 

volver a cidade, echoam por toda a parte 
musicas, foguetes, salvas, cantorias, a banda 
regimental sopra o hymno da carta, no bas- 
tião sobranceiro à cidade, e desce do castello 
tocando as boas festas com que vae saudar 
o municipio. 

Phylarmonicas de porta em porta lison- 

geam os socios protectores, e nas violas de 
arame o povo acompanha os primeiros des- 
ntes dos bailes populares. 
& a victoria do verão sobre o inverno, do 
sol contra a bruma: o principio do «tempo 
da flôr» que celebravam as canções dos tro- 
vadores medievaes. 


a pela primeira vez. 


Começa o Espirito Santo, sete semanas de 
festas populare: 

Irmandades tiraram à sorte a quem perten- 
ceria o Divino Espirito Santo em cada sema- 
na; e a corôa de prata, com o respectivo sce- 
ptro, encimado por uma pomba, começa a ser 
exposta à adoração dos fieis. 

A habitação honrada pela visita enfeita- 
se, atapeta-se, adorna-se de cortinas, repos- 
teiros, lustres, candelabri edas e velludos 
que os ricos emprestam de boa vontade para 
maior brilho da devoção. 

Arma-se em capella o mais vasto aposen- 
to, põe-se a corôa n'um altar, radiante de lu- 
zes, de pratas e de crystaes e todas as sete 
noites se reza ou canta diante d'ella um ter- 
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ço, acompanhado em côro pelos convida- 
dos: 

«Bemdita, bemaita 

Mil vezes e ma 

Ó Virgem puriss 
Bemdita sejaes», 


“Terminam rezando «pelos que andam so- 
bre as aguas do mar» e por fim a corda e o 
sceptro passam de mão em mão, sendo reli- 
giosamente beijados, tocando os devotos os 
olhos e a fronte com elles. Postos novamente 
os emblemas no altar, começam os bailes 
populares dos Açores, a Chamarrita, a Sa- 
pateia, o São Macaio, as Velhas, a Charamba, 
a Saudade cantadas à viola, ou as danças 
francezas acompanhadas ao piano. 

O imperador, o irmão que tem o Divino em 
casa, ou O Imperio, pavilhão ou kiosque, séde 
da irmandade, que realiza a principal func- 
ção, distribuem bôdo aos pobres, matando 
para isso muitos bois e bezerro: 

O gado destinado ao sacrificio é enfeitado 
de boninas pregadas com breu ao pello, 
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As rezes que vão a matar, e as as que 
as acompanham para facilitarem a conduc- 
ção, vão cheias de guizeiras e chocalhos. 

Ranchos tocando e cantando, deitando fo- 
guetes e bombas, mantem á cacetada o gado 
que se espanta, quer fugir, e passa pelas ruas 
em tropel. 

Levam-os adiante do imperio, à pre 
da corôa exposta nas casas terreas, e 
gam-os a ajoelhar em venia ao Divino, de- 
pois do que vão todos para o matadouro. 

No sabbado ha arraial, iluminação e fogo 
de vistas, com muitas barracas onde se come 
e bebe, servindo de aperitivo ao vinho per- 
nas de lagosta ou fava rica, franqueadas ao 
publico em grandes alguidares. 

No domingo é o bodo e a coroação. 

Sae de casa ou do imperio a corda, posta 
n'uma bandeja, entre alas numerosas de con- 
vidados, de cabeça descoberta, empunhando 
tocha: 

Precede-a uma bandeira de damasco ver- 
melho franjada a ouro, a pomba no alto da 


Coroação po Espiriro Santo 


testeiras e rabeiras de papel de côr, grinaldas 
de flôres ligando as pontas, uma bandeira en- 
tre ellas, desfraldada ao vento. 


haste, a corda bordada a meio do panno. 
Dirigem-se à 
Os symbolos são postos no altar. 


eja. 


] 
, 


Uma tourada de corda 


Ha missa cantada ou rezada, conforme as 
posses dos promotores, e por fim o padre vae 
coroar o imperador, pondo-lhe a corôa na ca- 
beça, depondo-lhe nas mãos o 
sceptro, que elle conduz reque- 
brando os braços pretenciosa- 
mente. 

O cortejo desfik 
onde estão dis s 
em bancos interminaveis, cober- 
tos de peças de panno de algo- 
dão, 

O bôdo, um ou dois pães, um 
prato de barro cheio de carne, 
sangue e figado, perfumado a ra- 
minhos de hortelã, é benzido 
pelo padre que o vae salpicando 
com a agua do hyssope, emquan- 
to o imperador sorri orgulhoso 
pela distincção, que a muitos 
custa as economias de longos 
annos, e os convidados apertam 
no braço a saborosa vosquilha, 
distribuida à sahida da egreja. 

Entregues as esmolas ao povo ha o jantar 
que começa pela sõpa do Senhor Espirito San- 
to; uma abundante sôpa à portugueza, em 
que foram idos kilos e kilos da carne de 
que se fiz 5 muito figado, e 
muito sangue a que não falta o ramo de hor- 
tela, e a benção do padre que fez a coroação. 

Os imperios, uns de pedra, outros de ar 


mar, estão expostos aos devotos que vão ado- 


rar a corôa e a pomba. 

N'uma salva de prata recebem-se esmolas, 
dando em troca os mezarios da irmandade 
rosquilhas, pombas de alfenim é vinho, ser- 
vidos muita vez por deliciosas rapari; 

A mulher tem n'estas festas papel impor- 
tante, havendo coroações e mudanças de corôa 
só acompanhadas de raparigas, que condu- 
zem o Espirito Santo e levam a bandeira, 
cargos de uma alta distineç 

Domingo à tarde espairece o arraial em 
frente ao Imperio. 

Vem gente de longe em carros de bois, 
vistoso toldo, a junta com colleira de guiz 
a canga enramada de flóres, 

Apparecem todos ostra; 
o camponez descalço, camisola de linho bran- 
co, carapuça preta, pequena como o solideo, 
com duas orelhas vermelhas, botões d'oiro 
na golla; até á mulher de manto, saia preta, 
a cabeça coberta pelo capello, um toldo 
duro, que se repuxa a formar na frente um 
bioco, e aperta franzido na cintura. 

Veem-se mulheres de saias pelos hombros, 
calçando sóccos de sola de cedro; ricos la- 
vradores bem vestidos e descalços; populares 
armados de cacetes, homens do monte preve- 
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nidos de enormes guarda-soes de panno azul. 
Os trajos populares dos Açores variam de 
ilha para ilha, de povoação em povoação, 


Pastor 


MANDO CONTA DO CURRO 


denunciando a diversidade da origem, a mes- 
cla dos seus componentes, mostrando ainda 
os vestuarios antigos de Portugal, elementos 
do costume hespanhol e flamengo. 

1 segunda feira ha a corrida de touros é 
corda, que na Terceira é o complemento de 
todas as festas populares, e um precioso ele- 
mento de propaganda eleitoral. 

Como na antiga Roma, os grandes senho- 
res oflerecem ao povo um espectaculo gra- 
tuito, para o captarem. 

Só ali se comprehende o que é a alegria, 
a embriaguez popular n'uma festa em plena 
rua, onde todos podem tomar parte, ou go- 
zal-a onde melhor lhe approuver, sem a t 
rannia dos regulamentos, dos logares ma 
dos, das bilheteiras e dos porteiros. 

Chegam de manhã as bolas, as cordas, os 
foguetes, e o touril de armar, que se installa 
n'uma canada. 

Entra por volta do meio dia, na povoação, 


jogando-lhe pauladas às hastes, partindo-as 
ás vezes n'uma pancada em falso, e lhes açu- 
lam fortes cães de fila que lhes tomam a 
dianteira e, dependurando-se-lhe nas orelhas, 
obrigam-os a parar. 

Emquanto vieram pela estrada, precedidos 
seguidos por filas de vaccas, guiadas pela 
vacca mestra, continuaram adiante ou atraz 
os carros, os cavalleiros ou os peões que os 
encontraram e proseguem sem se atterrar, 
tanto se está habituado a taes espectaculos. 

Regorgitam desde pela manhã as ruas e 
praças da povoação. 
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Chegam de todos os pontos magotes de 
povo, bandos de cavalleiros, trens e carros 
de bois cheios de gente. 

Janellas, balcões, muros, jardins, tudo re- 
pleto. 

Nas ruas acotovela-se a multidão. 

Ha um movimento febril de anciedade 
pelo começo da corrida. 

Sóbe ao ar um foguete, o signal. Sae o 
touro para a rua e investe contra os especta- 
dores abrindo larga clareira, 

Populares mais corajosos chamam-o, ci 
tam-o com guarda-soes, lenços, varapaus, os 
proprios casacos até; o animal arranca e as 
mais das vezes colhe os improvisados tourei- 
ros que rolam pelo chão entre gargalhadas e 
apupos. 
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O touro corre vertiginosamente precedido 
e seguido por centenas de populares. Em- 
bora preso a uma corda, que quatro homens 
seguram para não o deixarem ultrapassar os 
limites da povoação, tem os movimentos li- 
vres e tão livres que no outro dia algumas 
dezenas de aficcionados queixam-se de haver 
apanhado o seu quinhão na farta distribui- 
ção de boléos, 

De espaço a espaço páram repentinamente 
os homens da corda, muitas vezes rapazes da 
primeira sociedade angrense, e dão a pancada, 
isto é, fazem com que o touro suspenda a 
carreira para que das janellas, das paredes e 
dos balcões se gose successivamente o estra- 
nho espectaculo, semelhante ao de uma praça 
que se deslocasse ao longo da povoaç 


O, 


FAUSTINO DA FONSECA. 


AMADORES TOUREANDO NO TERREIRO 


Moçambique — VISTA TIRADA DA PONTE PARA O LADO DA FORTALEZA 


De Lisboa a 


Moçambique 


Por ANTONIO ENNES 


CAPITULO III 


Moçambique — O porto — A ilha — A cidade — O continente 
As Cabaceiras — O Mossuril 


A mais de vinte e quatro horas que se 
perdeu de vista, pela pô pa fóra, o arvo- 
redo de Zanzibar. já empastado pela 

distancia e coberto d'uma vellatura azulada. 
Na vespera, os oculos perceberam confusa- 
mente a torre do pharol de Cabo-Delgado; de- 
pois fez-se prôa mais ao mar para dar resguardo 
ao traiçoeiro baixo de Pinda, accrescentado 
agora pelas carcassas de dois grande s paque- 
tes, e só o vôo d' algumas aves 
rasto espumoso do navio annunciaram a v 
nhança de terra. Eil-a, porém, a esboçar-se 
novamente pela amura de estibordo : esta li- 
geira sombra de forma conica deve de ser o 
Pão, esta outra, ainda mais esbatida, termi- 
nada por uma linha paralela ao horisonte, é 
por força a Meza. Meza e Pão, duas altas 
montanhas de perfis quasi geometricos a dis 
tancia, uma rematada em esplanada, a outra 
em cone, ambas levantadas ao norte de Mo- 
çambique, muito a dentro de terra, são as pri- 
meiras marcas do porto que o viajante en- 
xerga, e devem parecer de bons auspícios aos 
famintos que o demandam, embora me não 
conste que haja rumo em que a perspectiva 
ponha o pão sobre a meza. 

Quando o littoral já se distingue vestido de 
palmares, descobre-se tambem o alto pharol 
da ilha de Goa, um dos tres grandes roche- 
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dos coraliticos que a largos espaços deseguaes 
afioram à entrada da bahia, e corta-se direito 
a elle, até se vêr de perto a sua pesada torre 
de alvenaria, a grande custo e maior dispen- 
dio firmada n'um chão baixo, de fragoas co- 
bertas de areias pelas marés e pelos ventos, 
onde todavia vicejam arvoredos, e em cujas 
ribas se colhem esmaltadas conchas e se ar- 
rancam mimosas florescencias de coralbranco. 
A este tempo já se tem montado uma delgada 
ponta, forrada de matto, que o continente 
projecta pelo mar dentro, e entre ella e a ilha 
avoluma á vista uma negra mole, flanqueada 
d'agua por uma e outra parte, sobre a qual 
se empina, junto da ramaria d'uma arvore, 
um mastro semaphorico, — então de certo 
empavesado com bandeiras de signaes,—e em 
cujo negrume se destaca uma lista branca de 
cal; acertando-se o aproamento de modo que 
essa lista se ajuste áquella rama verde, nave- 
ga-se com segurança até um banco, assigna- 
lado por uma boia, que é como o prolonga- 
mento da extremidade da ilha deMoçambique, 
que a fortaleza toma de lado a lado com os 
seus baluartes; e d'essa boia, olhando-se á di- 
reita para a linha de terra que fecha a bahia 
pelo norte, e para a orla d'um baixio que se de- 
nuncia, quando não está descoberto, pela côr 
esverdeada da agua que o cobre, avistam-se 
10 
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duas marcas brancas, de noite illuminadas por 
luzes vermelhas, cujo enfiamento leva o na- 
vio por um largo canal até vêr a testa d'uma 
ponte e fundear defronte, mas a muitas amar- 
ras de distancia, da cidade, n'um braço de mar 
tão pouco largo que, olhado da ilha, parece 
uma delgada barra verdenegra mosqueada de 
branco. 

Raro será o viajante portuguez, acostumado 
a ouvir deprimir a nossa Africa Oriental, que 
não saude o panorama da capital com a li- 
songeira phrase: é melhor do que eu esperava! 
A cidade, realmente, parece ter sido armada 
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ao effeito como um scenario. Na parte da ilha 
que primeiro dá na vista ao viajante esculpiu- 
se o seu brazão, a monumental fortaleza, cuja 
tinta negra attesta a fidalguia de seculos e 
cuja agigantada mole symbolisa poderio. De- 
pois, o denso e collossal arvoredo alinhado 
sobre a praia do campo de S. Gabriel alardeia 
favores da natureza, e se um amontoado de 
casebres abeirados da costa inspira suspeitas 
de decadencias, logo a frontaria gradeada do 
palacio do governo e a sua capella branca de 
altiva flecha, que se avistam por cima da mu- 
ralha de pedra da vasta praça de S. Paulo, 
asseguram que móra alia civilisação moderna. 
Uma ponte mettida pelo mar dentro e uma 
rampa lançada sobre a praia, sempre acosta- 
das por embarcações e trilhadas por carrega- 
dores, apparentam movimento commercial; 
grandes edificios de pinturas frescas inculcam 
riquezas, montões de casaria revelam popu- 
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lação densa, comas de palmeiras oscillantes 
nos delgados troncos, lembrando umbrellas 
abertas sobre os terraços, fazem crêr em jar- 
dins orientaes entresachados nos massiços das 
construcções ; bandeiras de todas as naciona- 
lidades, tremulando alto, abonam franquezas 
hospitaleiras; no extremo, um baluarte in- 
crustado n'um penhasco solitario faz o effeito 
d'uma armadura medieval nos apainelados 
d'um salão moderno, recordando tradições 
cavalleirosas. Moldura d'este quadro varie- 
gado de vida e de historia, é uma larga facha 
de mar de intenso azul, em que correm vellas 
e esvoaçam gaivo- 
tas; galeria, o es- 
paço innundado de 
luz quente, que na 
sua amplidão ma- 
gestosa representa 
a grandeza desse 
mundo africano, de 
que Moçambique 
é mesquinha me- 
tropole. 

Infelizmente es- 
tas indicações de 
scenographia nem 
todas são verda- 
deiras ! 

A impressão ge- 
ral de que se apor- 
tou a um paiz civi- 
lisado não é, com- 
tudo, desvanecida 
pelas primeiras re- 
lações do navio 
com a terra, rela- 
ções pelas quaes 
os viajantes tanto 
aquilatam o gráu 
de cultura dos seus hospedeiros. Os serviços 
do porto não envergonham, embora se re- 
sintam dos influxos da divisa nacional: /ogo. 
A capitania, a saude, a alfandega têem apre- 
sentação decente; bons escaleres limpos com 
remadores uniformisados à maruja, func- 
cionarios compostos e correctos, expediente 
regular. 

Os pilotos mouros, enroupados ao uso da 
sua grey é que desde muito deveriam ter sido 
substituídos por officiaes inferiores daarmada, 
que tão dificilmente encontram occupação 
na metropole quando dão baixa ; e os guar- 
das aduaneiros, coitados, quasi todos negros 
ou indios, mal sabendo garatujar um impresso 
da repartição, não podem ser prestantes nem 
podem ser respeitados. 

Tambem se sente a falta de catraios, que 
se afretem para desembarcar passageiros e 
bagagens, quando se não pode dispôr das 
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embarcações do Estado nem aspirar á honra 
de ser transportado pela galeota do governa- 
dor geral, archeologico arremedo das que no 
Tejo servem à familia real em navegações de 
gala. E” um pesado barco comprido, encar- 
nado e ouro por fóra, com camarim armado 
de sanefas e cortinas de damasco, e tres enor- 
mes lampeões de metal amarello espetados à 
prôa e à ré; em tempos de mais zelo pela 
etiqueta, não era permittido á chusma empu- 
nhar-lhe os remos sem se ter mascarado com 
camisollas encarnadas e barretes de phanta- 
sia, mascara copiada tambem de figurinos 
obsoletos da côrte. 

Estas imitações derivam da imitação syn- 
thetica do rei pelo governador geral. No reino 
não se imagina que figurão faz um governa- 
dor na sua colonia! Se o de Moçambique vae 
fazer um pic-nic à Cabaceira ou ao Mossuril, 
como quem diz á Outra-Banda, quando elle 
está a embarcar ou a desembarcar, talvez es- 
carranchado nos hombros d'um preto, pum! 
a fortaleza de S. Sebastião solemnisa o feito 
com uma salva de...... 21 tiros.S. Exº—ejá 
se declarou em portaria, no Boletim, que só 
elle e o prelado tinham direito a esse titulo, 
—S. Ex.* vae tomar o fresco à tardinha, ao 
campo da União? Não vae de carruagem a 
quatro com batedores, porque a areia solta 
das ruas difficulta o rodado, mas ficar-lhe-hia 
mal ser visto sem dois ajudantes de espada a 
rastos, e a sua passagem vae sendo annun- 
ciada pelas sentinellas chamando ás armas ! 
Embarca? Iça-se á prôa a bandeira nacional! 
Foi ou vae visitar Angoche? São avisados os 
funccionarios para irem à ponte cumprimen- 
tar S. Ex.?, formam as tropas em parada, e as 
bandas tocam o hymno da Carta. Na egreja, 
S. Ex.? assenta-se n'uma cadeira collocada 
no arco cruzeiro, do lado da epistola, sob um 
baldaquino, e ajoelha n'uma almofada de da- 
masco carmesi. Nas recepções solemnes, a 
imagem viva de El-Rei colloca-se, de pé, em 
frente do retrato da Majestade sob um docel 
com sanefas de velludo, e a côrte desfila por 
deante d'elle, fazendo as mesuras da pragma- 
tica. Alguns governadores, é claro, simplificam 
estas pompas, mas tambem alguns as têem 
acerescentado, inventando até, para mais es- 
plendor da sua pessõa, fardas mirabolantes. 
Uma farça! Todavia, ha quem ambicione go- 
vernos só para ser protogonista d'esta farça! 

Quando se desembarca principiam as des- 
illusões a aguar o prazer da chegada. A ponte 
para que a embarcação se dirige é de cons- 
trucção antiga, mas não tem máu aspecto. O 
seu largo taboleiro de madeira assenta sobre 
dez pegões de cantaria, e tem a testa abrigada 
por um telheiro de cobertura metallica, cuja 
sombra muito apreciam os vadios ; do tabo- 
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leiro desce-se para a praia por duas escadas 
de pedra, a do lado do oriente de um só 
lanço perpendicular ao eixo da ponte, ea da 
parte do occidente, mais estreita e de recen- 
tissima construcção, formada por dois lanços 
que formam angulo recto um com o outro, 
Mas a essas escadas, que a agua cobre até 
meia altura na maré cheia, não podem atra- 
car nem sequer barcos de fundo chato quando 
a maré tem baixado, e então é força recor- 
rer, para embarcar ou desembarcar, à inter- 
venção d'um remador, que arregaça as calças, 
se as usa, até às coxas, mette-se ao mar e 
offerece os hombros ao passageiro, que o en- 
cavalga segundo os preceitos das diversas es- 
colas dessa cavallaria acreditadas na provin- 
cia. Este processo de transporte proporciona 
a miude alegre passatempo aos curiosos que 
o disfructam, e contam que um alto funccio- 
nario, de farda, chapeu armado e espadim, 
tombou no charco em pleno acto de rece- 
pção. 

Na rampa da alfandega, lançada sobre a 
praia a oeste da ponte, tambem nem sempre 
ha agua para atracações, e as mercadorias 
têem às vezes de atravessar a agua, na ex- 
tensão de muitos metros, às costas dos carre- 
gadores, o que as expõe a baldões e avarias. 

Porque se não remediaram ainda estes in- 
convenientes? Certamente por incuria, só em 
parte desculpada pela dificuldade e carestia 
do remedio. E" preciso ir muito ao mar pro- 
curar o paráu e, além disso, a obra que o en- 
contrar será provavelmente inutilisada em 
curto praso pelo constante açoriamento. 

A ponte leva à praça de S. Paulo, que ti- 
rou o nome da antiga casa de jesuitas d'essa 
invocação, que lhe forma o fundo, e que hoje 
está transformada em palacio do governo. 
Esse palacio e a casa de repartição de fazenda 
provincial fecham-n'a pela parte do sul, a 
oeste limita-a uma das faces do edificio da al- 
fandega, fazendo-lhe frente, a leste, um pre- 
dio particular de mesquinha apparencia ; do 
lado do mar corre ao longo da praia um pa- 
rapeito com assentos de pedra, semelhante 
ao da Praça do Commercio de Lisbôa. O 
espaço circumscripto pelas quatro ruas lar- 
gas que bordam a praça era d'antes tol- 
dado por um arvoredo frondoso, secular, que 
uma edilidade derrubou, por estar irregular- 
mente plantado, e porque o seu raizame, diz- 
se, ia invadindo as cisternas dos predios limi- 
trophes; o que o substituiu já vae, porém, 
desculpando este vandalismo, mercê da pos- 
sança da vegetação tropical. Debaixo das ar- 
vores enfileiram-se bancos de costas voltadas 
para um coreto, onde, na estação secca, a 
banda do batalhão de caçadores n.º 1, cada 
Escola de artes e officios, dão concertos noc- 
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turnos, mais ou menos frequentes segundo é 
mais ou menos intensa a melomania dos go- 
vernadores geraes, que os ouvem, com as 
suas visitas, das janellas do palacio. Na parte 
da praça fronteira à repartição de fazenda, 
um parallelogrammo revestido de lagedo e 
gradeado tapa a bocca duma cisterna collos- 
sal, que d'antes abastecia a casa jesuitica; 
renques de candieiros municipaes illuminam 
a petroleo toda a estancia, que é como que 
a sala de visitas de Moçambique, aceiada, 
brunida, empapelada, e quasi sempre de- 
serta. 

Deserta parece tambem toda a cidade, na 
parte não habitada pelos indigenas e fóra da 
reduzida área do movimento da alfandega, o 
que concorre para a limpesa in: edivel, ca- 
racteristica, das ruas e dos largos de que ella 
tanto se ufana. 

Quer esteja esteirado de amarello pela soa- 
lheira quer lageado de branco pelo luar, fu- 
megue a areia esbrazeada ou rumuregem bri- 
sas na folhagem das acacias, o bairro euro- 
peu de Moçambique tem ares de terra ador- 
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mecida, em que se deve andar nos bicos dos 
pés e fallar em segredo. Aqui e acolá um 
grupo de pretos, de compridas camisas bran- 
cas abertas no peito, estão sentados na borda 
dºum passeio; de quarto em quarto d'hora lá 
vem um baneane de cabelludas pernas núas, 
com um guarda-sol amarello debaixo do bra- 
ço. Todavia, a população está condensada. 
Quem sae da Praça de S. Paulo para oeste, 
atravessando um pequeno largo, ensober- 
becido com o seu floreado candelabro de tres 
lumes, para onde deita a fachada principal 
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da alfandega fazendo angulo com a da casa 
arrendada em que se installou a secretaria 
do governo, entranha-se em ruas e travessas 
cortadas umas pelas outras, e sempre por en- 
tre duas linhas continuas de casas alcança o 
Campo da União, tambem orlado de edifícios, 
em cujos bancos se senta, porque já vae can- 
cado. Quando se levanta, talvez por lhe te- 
rem caido em cima da cabeça, da rama das 
arvores cuja sombra quiz gosar, nojentas la- 
gartas felpudas, ainda tem de percorrer ou- 
tras ruas compridas, egualmente habitadas, 
antes de vêr o hospital, montanha de madei- 
ras ec alvenarias, que já terá principiado a des- 
abar d'um lado quando os outros corpos ain- 
da não estiverem acabados, e o vasto terreiro 
que pela frente se lhe dilata até à contra- 
costa. E só ali que termina a parte de Moçam- 
bique occupada pelos funccionarios publicos, 
pelos commerciantes, pelos grandes proprie- 
tarios rusticos do continente, pelos brancos e 
amarellos, pela gente que se presa; e essa área 
abrange centenares de fogos, que nunca es- 
tão apagados. Não é facil encontrar na ci- 
dade casas devolutas, 
nem as suas rendas são 
excessivamente modi- 
cas; os habitantes, po- 
rém, vivem muito re- 
colhidos, nos seus la- 
res ou nos lares dos 
outros, sem que e 
recolhimento seja uma 
abonação de costumes. 


bas, vastas, apalaçada Ss, 
e tantas que se chama 
a Moçambique a 2/ha 
dos palacios. O seu typo 
de constru a 
melha-se ao que nós 
chamamos pombalino: 
é caracteristicamente 
feio e forte. Hoje acon- 
selham-se para os pai- 
zes quentes as edifica- 
ções muito ligeiras e 
abertas, em que os 
progressos das industrias metajlurgicas per- 
mittem empregar ferro para os esqueletos 
e zinco para as coberturas, e para as quaes 
a economia recommenda tijollos de pre- 
ferencia cantarias e alvenarias; os nos- 
sos antigos, porém, nem dispunham dos 
materiaes modernos nem entendiam como 
os seus descendentes a arte de construir 
sob o ceu tropical. Em vez de franquearem as 
habitações ao clima, ou de só se resguardarem 
delle atraz de delgados tabiques e chapas 
metallicas, o seu ideal seria levantarem mas- 
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siços de pedra e cal, furarem-n'os e mette- 
rem-se dentro d'elles. As suas casas bem fei- 
tas eram fortalezas contra o calor, contra a 
humidade, e contra 
os agentes destruido- 
res que a humidade 
e o calor desenvol- 
vem. Fechavam-n'as 
com paredes de es- 
pessura brutal, co- 
briam-n'as com pesa- 
dos terraços de tijello 
e argamassas. Os te- 
ctos eram tecidos de 
vigas colossaes e gros- 
so ripado de pau fer- 
ro, os pavimentos, 
quando os não reves- 
tiam densos cimentos, 
assoalhavam-n'os 
pranchas das mais ri- 
jas madeiras da terra. 
Não vedavam o ar, e 
para o aspirarem à 
farta davam larguesa 
aos aposentos, abriam 
galerias, rasgavam nu- 
merosas janellas am- 
plas; mas habilitavam-se tambem para lhe 
regular e cortar a circulação quando elle 
se carregava de exhalações mephiticas, 
como para coar ou interceptar a luz ar- 
dente, e assim conservavam estancias inte- 
riores sombrias e isoladas do ambiente ex- 
terno, formado pelas chuvas torrenciaes e pe- 
los calores violentos. Alem disso, sabendo 
pela experiencia como as intemperies arrui- 
nam os edificios, e considerando-se occupa- 
dores perpetuos do solo, e não seus meros 
exploradores ephemeros, construiam para s 
e para a sua mais remota posteridade, à prova 
d'agua e fogo, de raios e monomocaias, da 
muchem e dos seculos, e por isso as boas ca- 
sas de Moçambique, que quasi todas teem 
hoje cabellos brancos, ainda hão de vêr des- 
fazerem-se as gaiolas para homens de Lou- 
renço Marques, se n'esse tempo já a electri- 
cidade permittir a visão a mil milhas de 
distancia. 

Segundo estas regras e estes principios é 
que foi edificada a melhor parte da cidade 
que tem pouquissimas construcções de recente 
data, a não serem officiaes; e os velhos mes- 
tres d'obras moçambicanos tambem se não 
deixaram orientalisar. Varandahs, rotulas, ar- 
cadas, —as proprias arcadas tão commodas 
que o reino acceitou, — todos os arabismos 
architectonicos e decorativos, foram por elles 
despresados, e por isso Moçambique, na appa- 
rencia, é uma pequena cidade de Portugal, do 
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Alemtejo principalmente, com menos cal e a 
areia a mais. 
As adaptações ao clima e ao meio social 
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são principalmente internas; exteriores, a mais 
geral é a substituição dos telhados pelos ter- 
raços, creio que recommendada d'antes pela 
economia, porque a não justifica só por si a 
necessidade de apanhar aguas das chuvas 
para abastecimento das cisternas. Por dentro 


é que as habitações ficaram mais differença- 
das das nossas do fim dc ulo passado, por 


força maior ou por conveniencia local, Assim, 
tiveram de prescindir de estuques e pinturas 
ornamentaes nas paredes, attingindo poucas 
d'ellas a gala dos azulejos, e deixaram as tra- 
ves dos tectos a descoberto, apenas caiadas 
ou lambuzadas d'uma côr só. Fugiram quanto 
possivel dc soalhamentos, por causa da, 
muchem, vrevestindo os pavimentos de tijollo 
ou de argamassa, e não raramente fizeram de 
pedra as proprias hombreiras das portas inte- 
riores, para as não vararem com os seus tu- 
neis as assoladoras formigas. Em certas casas, 
s nunca expostas a ventos rijos, 
dispensaram as vidraças nas janellas, substi 
tuindo-as por persianas, e a substituição não 
se explica por poupança, foi feita em benefi- 
cio da ventilação. Proveram-se todas de gran- 
des cisternas, por isso que a ilha só tem a agua 
doce que lhe manda o ceu. Sempre que o 
chão consentiu, separaram do corpo principal 
da habitação as cosinhas, onde se queima le- 
nha que as esfumaça, e as officinas e os aloja- 
mentos da creadagem, porque era prudente 
metter portas aferrolhadas entre os senhores 
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e os escravos. Onde havia jardins, pateos, 
quintaes, precisou-se fechal-os com altos mu- 
ros, que fossem inaccessiveis a escalamentos 
e não deixassem vêr as scenas, quantas vezes 
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cando os terreos reservados para aposentos 
de servos e arrecadações. Em Moçambique 
quasi todos os predios têem primeiro andar, 
e alguns tambem segunde, ao contrario do que 
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deshumanas, que se passavam lá dentro. Não 
se ostentou luxo, que custaria quantias lou- 
cas, mas olhou-se às commodidades, ao as- 
seio, e até a hygiene, prescripta pela expe- 
riencia e não por theorias falliveis, e foi 
certamente por precaução hygienica que le- 
vantaram do solo os pavimentos! nobres, fi- 


succede em Quelimane e ainda em Inham- 
bane. 

Duvido de que se possa inventar melhor 
typo de habitações, — criterio artistico áparte. 
— Experimentei muitos, desde o que é repre- 
sentado pelo palacio de S. Paulo até o da pa- 
lhota, e nenhum me pareceu mais saudavel. 
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O seu defeito, e grave, é ser caro, tão caro 
que vae sendo abandonado ou perdendo a 
genuinidade. Na cidade e no continente fron- 
teiro ha predios que devem ter custado deze- 
nas de contos de réis, apezar da barateza do 
trabalho dos escravos. 

Nenhum se avantaja, porém, a não ser em- 
quanto à situação, ao do antigo collegio de S. 
Francisco Xavier, que se transformou em pa- 
lacio do governo. Se era dos jesuitas ! 

No chão que elle occupa conheceu Fr. João 
dos Santos «a fortaleza velha, e n'ella a Sé 
«antiga e a casa da Misericordia, que ainda 
«hoje servem. Em 
«um panno do mu- 
«ro d'essa fortale- 
«za está uma for- 
«mosa torre de dois 
«sobrados, com ou- 
«trosaposentos jun- 
«to a ella, «onde 
«vive O feitor e al- 
«caide-mór de Mo- 
«çambique, que pe- 
«lo tempo é. À uma 
«ilharga d'esta torre 
«está uma bôa cis 
«terna, e nos bai 
«da torre a cadeia 
«publica.» Estas 
construcções foram, 
porém, devas! s 
pelas invasões hol 
landezas dos pri 
meiros annos do 
seculo XVII, e, pou- 
co tempo volvido, 
os jesuitas obtive- 
ram concessão de sobre as suas ruinas le- 
vantarem um collegio, com egreja e cas 
annexa para hospedes, e de tudo se gosa- 
ram até serem expulsos de Portugal. Com 
a sua expulsão foram os edificios encorpora- 
dos na fazenda, e no collegio estabeleceu-se 
em 17603 a residencia dos capitães geraes, que 
antes habitavam dentro da fortaleza de 
Sebastião. 

A fachada principal do palacio, resguar- 
dada por uma grade, que ha dois annos ainda 
era de madeira, d'entre cujos varões se alçam 
lampeões espacejados, abre para a Praça de 
S. Paulo, e por cima della para o mar, um 
portão por onde Polyphemo entraria sem bai- 
xar a cabeça, e treze amplas janellas de sa- 
cada e de peitos: —ha quem diga que este 
numero agourento tem influido muito na go- 
vernação da provincia! — O portão, guardado 
por uma negra sentinella, que está sempre na 
duvida se ha de fazer continencia a quem en- 
tra, dá accesso a um largo corredor aboba- 
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dado, sobre cuja parede luzem espingardas 
alinhadas n'um armeiro, 'o qual leva a um 
claustro de arcadas baixas, ladrilhado a côres 
e ajardinado ao centro, para onde desce uma 
escadaria dupla gradeada e ornamentada em 
cada degráu por vasos de plantas. O vesti- 
bulo assenta sobre uma parede, onde um go- 


vernador cum instinctos artisticos de brazi- 
leiro minhoto anichou uma cascata. 
Contrastando com este ornato de presepe, 
mas egualmente improprio, quatro pequenos 
obuzes de bronze bocejam para o ceu nos 
cantos do jardim, ao lado de pyramydes de 
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adarias exhibe-se, dei- 

sobre calhas de madeira, uma peça de 
artilheria que deve ter sido fundida, na In- 
dia eno seculo XVII, para ornar uma e/agêre 
e não para guamecer uma bateria, artistica- 
mente moldada, com azas feitas de dragões 
e um botão de culatra figurando um punho 
fechado com a cabeça do dedo pollegar 
saindo dentre o indicador e o medio, — isto 
é, fazendo uma figa. Esta peça deveria es- 
conjurar o agouro das treze janellas, ainda 
que a figa é voltada para os artilheiros, e 
não para o inimigo ! 

Outra curiosidade da entrada do palacio é 
um quadro, que encima a porta que dá para 
o vestibulo. Figuram n'elle, em relevo de es- 
tuque branco, um barril, duas aves, que pa- 
recem ser gallinhas, uma das quaes está em- 
poleirada no barril, e uma rã do tamanho das 
gallinhas, e estes figurantes têem por bastido- 
res uma palmeira e outra arvore. Consultei os 
sabios da terra ácêrca da significação d'esta 
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allegoria, — porque deve ser uma allegoria, — 
mas não obtive d'elles senão confissões fran- 
cas ou dissimuladas de ignorancia, a que junto 
aqui a minha. A composição tem ares de fa- 
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n'uma sala de espera, ornada com tropheus 
d'armas europêas e indigenas e tambores de 
guerra cafreaes, entre os quaes têem no- 
meada dois mosquetes historicos, de tal peso 
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bula ilustrada, mas de nenhuma me recordo 
que metta as personagens que o artista ali 
representou. E o barril? Em Moçambique, 
uma vasilha d'essas, não sendo cheia d'agua, 
póde ser symbolica de muitos costumes ; mas 
quem se lembraria de fazer pasquinadas na 
solemne frontaria dos paços provinciaes ? 
Por baixo das gallinhas e da rã entra-se 


e grandeza que servem para experimentar 
forças, porque custa mais mettel-os à cara do 
que rebentar uma te de turc; e a essa sala 
segue-se uma enfiada d'outras, de bilhar, de 
conversação, de visitas, de baile, do doce/ou de 
recepção, mobiladas todas com decencia, uma 
com arte, outra com luxo censuravel. A sala 
de baile, de parquet, recebe o seu tom artis- 
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tico d'uma mobilia da India, cadeiras, poltro- 
nas, sophás, tremós, que se diria ser feita, não 
em madeira, mas de finissima renda de subtis 
desenhos phantasiosos ; o escandalo luxuoso 
é a sala chamada do docel, onde se celebram 
as recepções de gala e se reune o conselho do 
governo, O seu recheio de velludos, sedas, 
brocados, tapeçarias, bordaduras, talhas, cris- 
taes, bronzes, foi encommendado em França, 
ha poucos annos, e custou cêrca de quinze 
contos de réis, quando provavelmente se de- 
viam seis mezes de vencimentos aos funccio- 
narios e não havia polvora para escorraçar os 
namarraes, que infestavam o continente fron- 
teiro quasi à vista das janellas do palacio. 
Está rica, mas d'uma riqueza chata e preten- 
ciosa de parvenu, e é insupportavelmente pe- 
sada para o paiz e para o clima. Aquelles te- 
cidos espessos affrontam, aquellas córes vivas 
escaldam, e para melhor se accentuar que ne- 
nhum instincto artistico presidiu a semelhante 
decoração, o tecto, já hoje manchado pela 
agua, é enfeitado com um menino côr de rosa 
a esvoaçar n'um ceu azul, e debaixo do bal- 
daquino pompeia um supposto retrato d'el- 
rei, em que o pintor fez presente a Sua Ma- 
gestade de duas pernas de páu. 

Não é esta a unica magnificencia que o 
paço de S. Paulo associa a varias miserias in- 
timas. Quando a provincia atravessava uma 
crise aguda e a metropole se esvaia em di- 
nheiro para lhe acudir, a sala de jantar dos 
governadores foi dotada com um explendido 
faqueiro de prata, toalhas de meza e cristaes 
no valor de nove contos de réis. Era uma ne- 
cessidade, — dizia-se. Quando o chefe da pro- 
vincia convidava para jantar os officiaes das 
esquadras inglezas, que andavam a rondar a 
costa, não havia de os sujeitar a comerem 
trufas com garfos de Christofle e a beberem 
Sillery em taças da Marinha Grande! O que 
diria a Europa d'este disprimor para com a 
nossa fiel alliada ! 

Tem o palacio um vasto jardim, que o se- 
para do edificio da repartição de fazenda, e 
onde se encontram amostras da vegetação da 
provincia e provas de que muitas plantas uteis 
da Europa podem ser cultivadas em Africa. 
Se não falta agua na cisterna collossal, que 
occupa o sub-solo d'um pateo sombreado por 
uma arvore monumental, a cuja densa folha- 
gem a fresquidão da agua conserva uma ver- 
dura sem macula de sequidão, s. ex.” os go- 
vernadores podem ter à meza hortaliças da 
sua lavra, todas as hortaliças de cuja varie- 
dade se ufana a nossa praça da Figueira, 
apenas um tanto mais duras e asperas. Egual- 
mente podem saborear café, precioso, flores- 
cido, amadurecido, colhido, sob as suas vis- 
tas. Nos canteiros do jardim medraram uns 
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cincoenta cafeseiros, que ha dois annos ti- 
nham attingido talvez tres metros de altura, 
e que parece estarem ali a exhortar, sem re- 
sultado, os governantes para que promovam 
no paiz a cultura da sua familia vegetal. Pa- 
paias de largas folhas recortadas bracejam 
por cima dos muros a que se encostam li- 
moeiros, e o perfume subtil do rendá mistu- 
ra-se com o aroma estonteador, parecido com 
o da magnolia, exhalado d'uma arvore, cujo 
nome ignoro, que, antes de se enfolhar, cobre- 
se litteralmente d'umas pequenas flôres car- 
nudas, semelhantes na fórma e na côr à da la- 
rangeira. 

Esse jardim é o melhor regalo do palacio, 
que só na parte que deita sobre elle é refri- 
gerado por viraçõeés. Na frente batem-lhe em 
chapa o sol e os reflexos calidos da praça e 
da praia; pela parte detraz assoberbam-n'o 
e entaipam-n'o os velhos casarões da Mise- 
ricordia, privando-o da beneficiação dos ven- 
tos do sul. Em Moçambique, o sul é que é 
fresco e saudavel, e por isso a costa da ilha 
voltada para esse rumo, que lá se chama a 
contra-costa, é preferivel para chão de habi- 
tações, que, todavia, quasi todas se voltaram 
para o norte, attrahidas pelo espectaculo do 
fundeadouro. Na contra-costa é que se ins- 
tallou o consulado britannico, em casa pro- 
pria magnifica, que ha poucos annos se ven- 
deu por baixo preço, e que o governo não 
adquiriu por economia. Entretarito, compra 
faqueiros de prata de duas mil libras e paga 
avultada renda pela casa em que funcciona a 
secretaria geral! 

Sobre os terraços do palacio erigiu-se ha 
annos um pavilhão quadrangular destinado a 
observatorio, mas que nunca o foi ou deixou 
de sêl-o, convertendo-se em qizante para re- 
creio dos governadores. Cada uma das suas 
faces é uma vasta janella, fechada por persia- 
nas, que se deixam penetrar pelos ventos de 
todos os quadrantes, e donde se disfructa 
todo o panorama do porto, alargado ainda 
pelo mar fóra. Passei lá muitos dias de tra- 
balho, e tambem muitas horas de saudade ! 

A capella encosta-se à face occidental do 
palacio, que communica com o côro e tem tri- 
bunas abertas para a capella-mór. E” uma 
construcção, ou antes uma reconstrucção, no- 
vissima, e que dizem ter sido dispendiosa, 
apesar da sua singeleza. O seu unico luxo ex- 
terior é um campanario rematado por uma 
alta pyramide esfusiada, que se avista do mar 
largo, e, interiormente, a sua gala artistica se- 
ria um pulpito de talha de madeira, ornado 
de figuras de apostolos, se o máu gosto dos 
reconstructores o não tivesse pintado e sara- 
pintado a côres. Outro máu gosto, o dos pa- 
dres, enfarroupilhou os altares com sanefas e 
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cortinados de algodão vermelho. O parapeito 
polido da gradaria do côro é uma interessante 
amostra do aproveitamento que podem ter 
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na marcenaria e na construcçdo civil as ma- 
deiras da terra. 

Murmurou-se muito da devoção que gas- 
tou n'este pequenino templo dinheiro com 
que se poderia ter feito uma ponte ou um 
caes acostavel, mas a necessidade d'elle está 
demonstrada pelo serviço que presta. De- 
vendo ser apenas capella dos governadores, 
é tambem por emprestimo, egreja parochial e 
sé, porque a ilha não tem outro edificio con- 
sagrado ao culto que se aproveite para essas 
funcções. O templo da Misericordia está a 
desabar, o da saude, ao lado do hospital, de- 
sabou já ha muitos annos, a ermida de S. Se- 
bastião, que alveja empinada n'um rochedo 
sobre a muralha negra da fortaleza, está fóra 
de mão e é pouco mais do que um nicho. 
Todo o culto official está, pois, concentrado 
na nova capella, certamente acanhada para 
cathedral, mas ainda vasta para o numero 
de fieis que a a frequentam. 

Apesar de ser séde d'uma prelazia secu- 
lar, antigo fóco de catechese da Compa- 
nhia de Jesus, um dos primeiros estabeleci- 
mentos da occupação européa e catholica 
na costa oriental d'Africa, a ilha de Mo- 
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çambique não recebeu, ou não conservou, a 
fé religiosa dos dominadores, nem dá teste- 
munho do seu prestigio moral e da sua au- 
thoridade social. A sua população indigena é 
mussulmana; numerosa colonia asiatica que 
a mesclou, se não confessa Mahomet, é pro- 
fessa nas doutrinas de alguma seita do 
brahmanismo ou do buddhismo; os seus 
habitantes europeus são, em geral, indiffe- 
rentistas. A” egreja official concorrem quasi 
exclusivamente entidades officiaes, que as- 
sistem á missa dominical por preceito re- 
gulamentar, ou por decoro do cargo e da 
posição. O sacrificio celebra-se para o go- 
vernador, alguns funccionarios que não que- 
rem perder o direito a um attestado de 
bom comportamento religioso, poucas senho- 
ras, que são fieis à sua educação europêa ou 
que aproveitam aquelle ensejo, à falta d'ou- 
tros, de exhibir as /oilettes de duas estações 
atraz recebidas pelos paquetes de Lisbôa, os 
alumnos da Escola d'artes e officios, e a força 
disponivel do batalhão. Muitas praças desse 
corpo são mouros ou gentios, mas tambem 
essas se alinham na parada catholica. O 
altar-mór s guardado por mara- 
thas de rabicho enrolado no alto da cabe: a, 
que todavia armam bayonetas, inclinam as 
espingardas e põem o joelho em terra ao to- 
que dos clarins, com tanta precisão como o 
faria S. Jorge, se tivesse tido praça no exer- 
cito d'Africa Oriental. No côro, a banda da 
Escola toca a Marianninha, ou a de caçado- 
res a Zraviata, mas nem o concerto ao divino 


reune multidão festiva para vêr pas 
accompanhar a tropa. 

E, na realidade, vale a pena vêr desfilar os 
cincoenta ou sessenta homens, que, pelas oito 
horas da manhã, lavados, endomingados, me- 
taes reluzentes, calças brancas cheirando a 
barrella, atravessam a cidade, musica à frente 
tocando um ordinario obrigado a bombo e 
pratos, para irem orar ao Deus de Vasco da 
Gama. E" até um dos espectaculos mais inte- 
ressantes de Moçambique, tão semsaborona, 
se não por elles, os miseros pretos deforma- 
dos e amacacados pelo fardamento, claudi- 
cantes dentro dos butes, pelas joviaes e picto- 
rescas choreas que se lhes aggregam, com 
grave risco de lhes desviarem os corações do 
amor divino e as pernas do compasso da mar- 
cha. 

Deante da musica, como se em África fos- 
sem conhecidos os exemplos foliões do santo 
rei David, vae dançando um bando de pretas 
enfaixadas nos seus pannos novos, de padrões 
espalhafatosos e côres assanhadas, que se lhes 
esticam nos largos quadris saracoteados e tu- 
fam sobre os montanhosos seios oscillantes ; 
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como é dia duplex, luzem fiadas de contas nos 
lustrosos collos de azeviche e annilhas de me- 
tal nos braços, e espetam flôres de papel nas 
carapinhas. A compasso do bombo, o seu 
predilecto instrumento por ser aquelle em que 
a arte musical dos europeus mais se appro- 
xima do tambor dos batugues, as balhonas, 

creadas saídas a compras, vendedeiras que 
andavam no seu giro, vadias, donas de S 
desinquietadas dos seus lares, — vão ex 
tando uma especie de marcha coreographica 
com passos e figuras da sua lavra, ageis ou 
morosos, phreneticos ou languidos segundo o 
temperamento das executantes; saltam, gin- 
gam, volteiam, dão pernadas de can-can ou 
esboçam entre-chats instinctivos, arqueiam os 
braços sobre a cabeça ou fincam as mãos so- 
bre os rins espetando os cotovellos, bambo- 
leiam-se, tregeiteiam, tripudiam, estas des- 
manchadas e toscas, aquellas elegantes e 
graciosas, tomando ás vezes attitudes que um 
esculptor desejaria fixar e fazendo movimen- 
tos que um mestre de dança aproveitaria para 
o progresso da sua arte. Algumas levam sobre 
o topete lanzudo as ceiras, em que vendem 
mariscos ou castanhas de cajú, e rodopiam 
sem as desequilibrar ; mães folgazonas mette- 
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cillam para todos os lados como balões pre- 
sos a um fio, e achatam os narizes batendo a 
solfa da dança nos costados maternos. Ao 
movimento associa-se a bulha. As estriden- 
cias dos cornetins e os grunhidos dos serpen- 
tões precisam esforçar-se para não serem aba- 
fados pelo tumulto das gargalhadas, da grita, 
dos chistes berrados, dos commentarios vo- 
zeados, das exclamações, dos ralhos, da falla- 
cia sem treguas das pretas, da matulagem que 
olta, d'um tropel de garotos que se lhes 
juntam aos pinchos eás cambalhotas. E aquella 
folia ambulante, grosseira e até descomposta, 


as e: 


se quisserem, mas espontanea erupção de ale- 
gria simples, enxurrada de instinctos naturaes 


que se escapou d'uma repreza, turbilhão da 
vida selvagem levantado pelas vibrações da 
musica, cuja acção poderosa sobre as almas 
rudes está attestada até por mythos e lendas, 
percorre as ruas fazendo assomar às janellas e 
portas rostc riaes, passando pelos poli- 
que desmancham a visagem de severi- 
os «le tolerancia, e só pára à 
s acampam em 


cia 
dade em sorr 
porta da egreja, onde os foliõe: 


bre o murmurio das preces do sacerdote. 
A” saída da missa repete-se a scena até a 
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ram-se no bando com os filhos pendurados 
às costas, e quando ellas meneiam os corpan- 
zis, as cabeças luzidias das creancinhas os- 


fortaleza. Os pretos de Moçambique, e todos 
os pretos de toda a Africa, morrem por mu- 
sica. Todavia, impõem uma condição aos 
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maestros que aspiram a enthusiasmal-os: hão 
de dar muito que fazer ao bombo e aos pra- 
tos! 

O palacio de S. Paulo, que, se as paredes 
tivessem falla, como se diz que têem ouvi- 
dos, poderia dictar um livro, um livro... 
de leitura para homens, tem tido muitos 
dias e ainda mais noites de gala e de goso, 
de festa e de pompa, de banquetes e bai- 
les, porque na nossa Africa todas as solem- 
nisações se fazem comendo e bebendo, e por- 
que já houve tempo em que os governado- 
res se consideravam obrigados a pagar a pa- 
tente aos governados, dedicando-lhes um 
sarau em que houvesse bufete bem servi- 
do. Assisti a uma destas festas, e julguei- 
me na Europa, n'um baile costumé para 
que só tivesse sido convidado o meu sexo. 
O claustro, iluminado por cordões de lan- 
ternas de côres accompanhando as linhas 
das arcadas e das janellas e o debuxo 
dos canteiros do jardim, por entre cujo arvo- 
redo bruxoleavam tambem luzes que, ora des- 
cobertas ora sumidas pela folhagem tremula, 
lembravam pyrilampos; as extensas enfiadas 
de salões luminosos, reproduzidos e dilatados 
pelos seus espelhos; o bufete, que me fez 
perguntar a mim mesmo se o Ferrari pode- 
ria ter-lhe fornecido os dôces e o Hoflmann 
os vinhos; a correcção das casacas pretas, o 
lustre das fardas estrelladas de condecora- 
ções, as harmonias da orchestra, o acerto do 
serviço, não desluziriam uma festa que em Lis- 
bôa se organisasse sem selecções aristocrati- 
cas e sem exhibições de opulencia, e tambem 
poude crêr-me em Lisbôa observando como 
os convidados se precipitavam sobre as igua- 
rias e absorviam o champagne. Mas os trajes 
dos mouros que matisavam a multidão lem- 
bravam um baile de mascaras, e tão poucas 
senhoras adoravam as salas que era licito 
suppôr que essas tinham pedido licença para 
vêr como seria insipido um baile mascu- 
lino! Não passavam de quinze, fazendo nu- 
mero as creanças, e os homens que as exa- 
minavam como raridades seriam mais de du- 
zentos! 

A capital da provincia abriga com os seus 
terraços muitas pessoas brancas ou pouco 
mais ou menos, que vestem saias e têem no- 
ções das marcas dos lanceiros, mas é dificil 
junctal-as, mesmo para se mostrarem e re- 
crearem. A terra é, essencialmente, de intri- 
gas, maledicencias e discordias. Se não ha 
mais que fazer! Raro se encontrarão dois 
funccionarios que vivam bem, a não ser que 
se tenham ligado contra um terceiro; todos 
os subalternos conspiram permanentemente 
contra todos os superiores; as auctoridades 
brigam por ciumes do mando, os commer- 
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ciantes desaveem-se por interesses, os gover- 
nadores têem sempre opposições facciosas, e, 
como em toda a parte, o sexo amavel envol- 
ve-se nas bulhas do sexo feio e aggrava-as, 
quando as não occasiona, o que é frequen- 
tissimo em toda a nossa Africa. Depois, n'um 
clima que faz doenças de figado e n'uma so- 
ciedade que consumiu pouco chá na infan- 
cia, os odios não sabem sorrir-se e trocar 
apertos de mão deante das galerias, antes 
aproveitam todos os ensejos de se esgatanha- 
rem, e por tudo isto, quando ha um baile em 
Moçambique, sempre faltam muitas fulanas 
para senão encontrarem com sicranas, e quem 
faz os convites tambem precisa tomar precau- 
ções para que no programma da festa se não 
intromettam episodios de celha no chão. Um 
baile no palacio é, pois, uma melindrosa ques- 
tão diplomatica e... policial, especialmente 
se o governador não tem senhora sua, e pre- 
cisa d'uma senhora alheia para fazer as hon- 
ras da casa. Para a escolher consulta-se quasi 
o conselho do governo e pede-se a interven- 
ção do Espirito Santo, mas esta intervenção 
e aquelle conselho nem sempre bastam para 
evitar desaguisados. Segundo a etiqueta mo- 
çambicana, a dona da casa tem uma funcção 
delicadissima e perigosissima: vae ao pata 
mar da escada receber as convidadas, leva-as 
ao vestieiro e ajuda-as a desembaraçarem-se 
das roupas de abafo e pendural-as nos cabi- 
des! Comprehende-se a quanto a expõe este 
singular ministerio de desabafadeira! Se atten- 
de primeiro uma de duas senhoras que che- 
garam juntas, se faz esperar alguma, se bel- 
lisca melindres ou arrepella cabellos, desaba 
logo Troia, e desaba com um estrondo que 
se ouve em todas as salas e faz éco nos co- 
rações dos homens ! — Por causa dum inci- 
dente d'esses iam-se turvando os ares no sa- 
rau a que assisti! 

Não deve, porém, ajuizar-se de todas as 
senhoras de Moçambique por estas observa- 
ções e pelos seus commentarios. Não. Algu- 
mas ha, e até com residencia permanente na 
provincia, que podem entrar na mais escru- 
pulosa sala. Mas essas não são tantas que 
povoem um baile, ou sequer componham 
uma contradança ! 

O clou da luzida festa era a assistencia de 
dois potentados do continente, mouros ricos 
e orgulhosos, senhores de pendão e caldeira 
e, quando Allah quer, capitães de quadrilhas, 
o Maravi e o Mulid-Vélai. Estes dois figu- 
rões, visinhos e parentes, tinham rixa velha, 
e rixa armada, que a miude ensanguentava 
o paiz, de que ambos eram flagello, sendo 
dificil à auctoridade enfreal-os e punil-os; 
mas o capitão-mór das terras da corôa con: 
seguira, recentemente. persuadil-os a desar- 
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marem-se, e trouxera-os ao governador geral 
para na presença delle firmarem pazes. De 
feito prometteram congraçar-se e submetter 
as suas desavenças ao capitão-mór, embora 
no proprio acto do promettimento refilassem 
um para o outro como dois molossos seguros 
pelos donos, e foram convidados para o baile, 
não só para darem publica demonstração da 
sua cordealidade de relações, mas tambem 
para julgarem do poderio do governo pelo 
luzimento das suas fest 

Compareceram effectivamente, e não tro- 
caram punhaladas. Como decoração foram 
preciosos. Apresentaram-se bem vestidos, 
roupas de seda da India, armas lavradas, e 
acompanhados por numerosas e pictor: 3 
comitivas, que alegraram as salas, mas com 
o colorido dos fatos e não com a jovialidade 
dos semblantes ou das maneiras. Andavam 
vendidos, e acharam que os europeus tinham 
singulares processos de se divertirem. O Ma- 
ravi, um negralhão com uma cara de bebado 
que escapou á collecção de Velasquez, só 
recreou com o bilhar; achava immer graça 
ao embate das bolas sobre o panno verde, 
e quiz fazer carambolas com as mãos. O Mu- 
lid-Velai, mais sombrio, não disfarçou o 
aborrecimento. Depois de vêr contradançar, 
declarou que se ia embora, porque não sabia 
aquelle batuque: e ar- 
remedou o que vira, ar- 
rastando os pés com mi- 
mica de desdem. A curto 
trecho foram ambos di- 
vertir-se a seu modo, 
esgotando garrafas de 
mata-bicho. 

Para corresponder ao 
convite do governador, 
o Maravi tambem deu 
um baile, mas esse foi 
ao ar livre, n'uma praia 

ncarregando-se a lua 
da illuminação. 

As suas pretas, uma 
ranchada de dez ou qua- 
torze, novas e relativa- 
mente bonitas fizeram 
um batuque, que não 
sei que classificação e 
denominação tem segun- 
do a arte choreographica 
dos indigenas, que co- 
nhece uma grande variedade de batuques. 

Estavam todas vestidas, — é o termo, por- 
que as roupas cobriam-lhes todo o corpo, 
—de lopa, em signal de luto por ter o se- 
nhor e esposo saido das suas terras. A /opa 
é uma fazenda de algodão azul escuro que 
se assemelha à nossa ganga d'essa côr, se não 
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é exactamente o mesmo ,tecido. Formadas 
em linha, cantavam, com uma certa conso- 
nancia, n'uma toada lenta e monotona, a 
que um tambor marcava o compasso. O tam- 
bor de batuque, em Moçambique como em 
toda a provincia, é um cylindro ôco de ma- 
deira, de diametro variavel, tapado n'uma 
das extremidades por uma pelle fortemente 
retezada, pegada com cordeis; as cabeças e 
os nós dos dedos é que lhes servem de va- 
quetas, vaquetas mais ageis do que as do me- 
lhor rufador de caixas européas, A letra do 
canto, em idioma macúa, já se vê, era impro- 
visada e não se sujeitava a medida ou a qual- 
quer outro preceito da lyrica civilisada; as 
pretinhas entoavam os louvores do Maravi, 
do seu poder, do seu valor, da sua ternu: a, 
e dizia-se que, quando as suas odes desciam 
de pindaricas a anacreonticas, nem sempre a 
linguagem era d'uma irreprehensivel decen- 
cia. Cantando, ora avançavam ora recuavam 
morosamente, meneavam a cabeça para um 
e outro lado, imprimiam a todo o corpo e 
especialmente aos quadris movimentos lan- 
guidos, que os indigenas talvez achassem pro- 
vocantes, mas que me pareceram a mim sim- 
plesmente desgraciosos e desenxabidos, N'a- 
quella choreographia rudimentar descobrem- 
se, todavia, umas certas tendencias para a 
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abjecta dança do ventre; movem-se mais cer- 
tas regiões do corpo e determinados muscu- 
los do que se move o resto do corpo. O me- 
nor trabalho, o menor exercicio, é o das per- 
nas, que nas danças cultas desempenham o 
papel mair activo. 

Depois de muita melopêa e muito saraco- 
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teio, tudo arrastado, e sem variações ou cam- 
biantes, produzindo entorpecimento à força 
de monotonia, as dançarinas desdobraram 
um panno, estenderam-n'o aos pés das pes- 
soas grandes que presenceavam a exhibição, 
e sentaram-se sobre os calcanhares, sal- 
meando sempre e batendo palmas a espaço: 
atiraram-se-lhes para o panno algumas moe- 
das, sendo um dos contribuintes o proprio 
Maravi, que parecia deliciado com a fina arte 
da sua numerosa familia. Em volta, a negra- 
lhada estava embevecida, e, quando se lhe 
acabou o espectaculo, improvisou outro, um 
batuque macho, em roda, algum tanto mais 
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movimentado, que durou toda a noite e ainda 
se metteu pelo dia dentro. Ha batuques que 
duram trez dias, sem interrupções, porque se 
alguns corypheus cedem à necessidade de 
um rapido descanço, não lhes faltam substi- 
tutos, pois a choreographia africana tem 
a incomparavel vantagem de não precisar ser 
leccionada por Justinos Soares de ebano. 
Não é descabido observar, que as pazes 
do Maravi e do Mulid, firmadas com tanto 
apparato de danças européas e africanas, 
têem durado até hoje (1894), com o auxi- 
lio da habilidade e do prestigio do capitão- 
mór. O continente tem tido annos de socego. 
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SCENAS DA VIDA INGLEZA i 


UA ALTEZA serenissima o principe Beltrão 

Otto de Plesstania tinha attingido, com 

affectada desillusão, toda moderna, a avan- 
çada idade de vinte e quatro annos, e radi 
ra-se-lhe no espirito a philosophica concelu 
de que a vida era uma vasia inutilidade e o 
mundo um puro engano, 

O seu estado era ainda o de solteiro bem- 
aventurado. Porque sua alteza serenissima, 
filho de mulher ingleza, residira em Inglaterra 
quasi sempre e possuia uma bôa parte da so- 
lida sagacidade britannica. 

Defendia-se habilmente ; que elle bem ajui- 
zava de que lady A o convidava para a sua 
mais escolhida at home, intima reunião fami- 
liar, não sómente para o regalar com opiparas 
sandwiches, regadas de excellente malvasia, 
s tambem com a vista da sua querida Maud 
na mais nova e suggestiva toilette de Paris 
ou de que a senhora B insistia ternamente 
para que elle util o lugar vago no seu 
camarote da Opera e ao mesmo tempo tivesse 
a ineffavel ventura de se sentar ao lado de 
Edith, insidiosamente envolta nas transparen- 
cias d'um bello vestido de cassa e rendas, em 
côr esmaecida, estylo de virgem n'um quadro 
de Boticelli, o velho pintor primitivo. 

No momento actual sua alteza sentia-se com- 
tudo feliz, comparativamente fallando. Tinha 
fugido da roda viva da season, da epoca ele- 
gante de Londres, para a Escossia a descançar 
uma pacifica semana em casa de lord Wick 
ham de quem fôra condiscipulo. 

De manhã vestiu o seu usado e commodo 
fato de caça, desceu do quarto para almoçar 
e relanceou desdenhosamente o montão de 
cartas que viu sobre a meza ao lado do prato. 
Sem duvida eram convites. 

Pouco depois apparecia lord Wickham. Sua 
excellencia apresentava-se com propositado 
desalinho de vestuario, vingança do seu apuro 
habitual e obrigado : jaquetão e calças de fla- 
nella cinzenta, camiza de linho e sem gravata. 


Observou rapida e alegremente a meza bem 
fornecida, deu os bons dias ao seu amigo, e 
notou que o principe mostrava no franzido da 
testa e no olhar amortecido um estranho as- 
pecto carrancudo. 
Então que é isso ? 

Sua alteza serenissima assentou com o pu- 
nho fechado um murro sobre a meza. 

— Olha; convite de lady Gage para Scar- 
borough no campo. Tem cinco filhas, sabes ; 
não vou !... Outro de mistress Carlton e esta 


Então que é 


pede-me para ficar alguns dias em Carlton's 
Tower. Juro-te que não vou. Branca Carlton 
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lembraste ? uma encantadora gatinha! Quan- 
do me deixarão estas mulheres? Não é por 
mim que ellas me querem, não. Isso sei eu per- 
feitamente; mas o meu titulo! —o meu in- 
fernal titulo! Wick: a vida é uma mentira ! 
Nada ha sincero; tudo postiço. 

— Até os dentes, completou Wickham. 

— Perdão meu caro; por emquanto conser- 
vo-os todos. 

— Mas inuteis, porque não almoças. 

— Estou aborrecido de ser cortejado e li- 
songeado por todas as mulheres solteiras com 
quem me encontro. Desejariã ser amado por 
mim proprio e não pelo meu titulo. 

Afastou da meza a cadeira bruscamente e 
levantou-se. 

— Não queres mais alguma cousa ? tu nada 
comes? perguntou anciosamente Wickham, 
o qual não comprehendia que alguem podesse 
gastar menos de uma hora e um quarto a al- 
moçar. 

— Não tenho appetite, disse o principe com 
mau humor ; não tenho fome de comida, mas 
de... 

— De bebida? 

— Não; de uma terna amizade dedicada, 
disse a meia voz o principe. 

Lord Wickham poisou surprezo a faca e o 
garfo. 

— Tu estás doente ? soffres de dispepsia ? 
aconselho-te a que consultes medico. Deve 
haver remedio para curar essa sentimentali- 
dade anormal. Talvez mudança d'ar? Para 
onde vaes na proxima semana ? 

O principe tirou da algibeira as cartas e 
olhou para ellas com tristeza. 

— Ainda não sei. Nem lady Gage, nem as 
Carltons, nem... oh! esquecia-me, aqui te- 
nho um convite do Barclay. Na verdade acei 
tarei este: ao menos ali não ha uma mãe ca- 
casamenteira. Bello rapaz, o Barclay; sabes, 
cazou' com Laura Scott ha trez annos; uma 
excellente rapariga! Os dois vivem perfeita- 
mente unidos. Ella cazou com elle por elle e 
não pela posição. Wick, quanto daria para 
conseguir ventura egual á de Barclay ! 

Wickham recostou-se na cadeira, accendeu 
o charuto, quedou-se silencioso um ou dois 
minutos e depois, com aquelle tom de voz que 
denuncia uma fructuosa meditação, affirmou : 

— Não vejo impedimento serio que te inhiba 
de ser pelo menos por algum tempo um se- 
nhor Barclay qualquer. Ha um meio bem sim- 
ples, sabes; é viajar incognito. Ouve cá— e 
endireitou-se na cadeira, observando a duvi- 
dosa comprehensão do conselho desenhada 
no rosto do principe — dize a Barclay que 
aceitas o convite com condição de que te deixe 
guardar incognito e por favor especial te apre- 
sente aos seus amigos com um simples — Mis- 


ter .. parou rebuscando na memoria um nome 
e depois acudiu triumphalmente—Mr. Beltrão. 

— Um nome de toda a gent« ! Os olhos do 
principe brilharam de enthusiasmo. Que bella 
idéa! Wick, tu és um genio! Vou immediata- 
mente escrever a Barclay. 

Dirigiu-se para uma meza onde havia o ne- 
cessario para escrever, e durante alguns mi- 
nutos na sala silenciosa apenas se ouviu o rui- 
do crepitante da penna que corria apressada 
sobre o papel forte e brasonado ao canto, 
em relevo. 

— E quem sabe — disse parando subito e 
voltando-se para o amigo, sorridente, nos 
olhos a expressão animada da esperança con- 
soladora — quem sabe se irei lá encontrar al- 
guma bella rapariga, não d'estas mulheres bla- 
sées da sociedade, mas uma governante de 
crianças ou qualquer cousa similhante, que 
possa sentir algum affecto sincero pela minha 
propria pessoa e não pelo meu titulo ? 

— Receio bem que não encontres alli esse 
ideal de governante de crianças -objectou 
Wickham. O filho de Barclay, o unico herdei- 
ro terá quando muito dois annos, não é assim ? 
Ora não penso que, embora me lembre de ter 
ouvido dizer ao pae que elle já era dotado de 
excepcional intelligencia, esteja em idade de 
ter mestra. Substitue o teu ideal pela criada 
ou pela cosinheira. 

— E que duvida, casar com uma cosinhei- 
ra? apostrophou o principe na sua exaltação 
sentimental. 

— Oh! nenhuma ! atalhou Wickmam — ti- 
nhas ao menos a certeza de teres comida bem 
feita. 

— Não gracejes ! Uma governante ou mes- 
tra seria em verdade melhor encontro. 

— Sim, seria infinitamente preferivel a qual- 
quer das filhas de lady Gage ou á aquella de- 
testavel Branca Carlton ! Irra ! que cara que 
aquella rapariga tem. 

Levantou-se da mesa, approximou-se da ja- 
nella larga e envidraçada : 

— Está uma explendida manhã, disse con- 
templando enthusiasticamente as formosas e 
cuidadas arvores do parque por entre as folhas 
das quaes o sol desenhava lentijoulas de luz 
sobre a areia fina das alamedas — Troca a tua 
penna pela espada, quero dizer, pela espingar- 
da e vamos fazer guerra injusta, como todas, 
aos passaros que se permittem a liberdade de 
chilrear por esse arvoredo. 
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Uma semana depois o principe chegava a 
casa de Barclay. 

— Agradeço-te o teres acceitado o meu con- 
vite. Depois do meu casamento é a primeira 
vez que posso reunir os meus amigos intimos 
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e tenho immensa satisfação em te vêr aqui, 
disse-lhe Barclay com enthusiasmo, emquanto 
o conduzia para conversarem no salão de fu- 
mar; mas estou curioso de saber porque de- 
monio de motivo queres tu que te chamem 
simplesmente o sr. Beltrão ? 

O principe córou e hesitou na resposta. Não 
queria confiar ao amigo a extranha obsecação 
do seu espirito em busca d'uma governante 
ideal, e por isso recordou-lhe como em Cam- 
bridge, na universidade, nunca usára do ti- 
tulo que pesava sobre a sua cabeça como uma 
fatalidade social. 

— Tu sabes como sempre detestei esta vai- 
dosa distincção que nasceu comigo e da qual 
não posso separar-me, como se fôra uma tu- 
nica de Nesso, disse impetuosamente; peço-te 
portanto que me concedas ao menos por al- 
guns dias a satisfação d'este capricho. 

— Muito bem, não serei eu que trahirei o 
teu incognito excentrico .. 

— Não tens cá ninguem que me conheça ? 

— Felizmente não, asseverou Barclay, de- 
pois de ter enumerado por memoria os seus 
hospedes. Está promettido e verás que minha 
mulher te apresentará a todos como o sr. Bel- 
trão. 

— Ah! E como está mrs. Barclay ? 
que bem ! 

— Oh! Laura está muito bem, obrigado, 
comquanto n'este momento um pouco nervosa 
do trabalho de atténder a todos. Bem vês, é a 
primeira casa de campo grande que temos de- 
pois do casamento; e has de ajudal-a sobre- 
tudo na distracção das raparigas, tu, um ver- 
dadeiro elegante, perfeito homem do mundo. 

O principe apoiou o cotovello sobre o friso 
da chaminé, e perguntou curioso : 

—E quem são as raparigas ? dize-me cá. 
Bonitas ? 

Barclay começou a contal-as pelos dedos. 

— Ora ouve, Lucy, irmã de Laura, Agatha 
Acland sua prima, e lady Nisbert, lady Four - 
fax e miss Molly, uma condiscipula de Laura, 
se bem me recordo, uma rapariga muito ale- 
Bre éc er 

— Mas entre ellas, interrompeu nervosa- 
mente o principe, não ha por acaso nenhuma 
governante ? Ou cousa parecida ? 

Barclay olhou surprehendido. 

— Uma governante ! Não meu caro, ainda 
não tenho. Bem sabes, o pequeno tem apenas 
dezoito mezes e não obstante elle ser real- 
mente, como verás, uma intelligencia notavel 
para a edade, Laura e eu julgamos que se não 
deve fatigar muito cedo o cerebro de uma 
criança. E depois accrescentou com enthu- 
siasmo de intensa vaidade paternal: — Estou 
convencido que elle tem particular inclinação 
para a musica. Quando Laura toca o violino, 
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grita sempre, e isso demorstra-me que elle é 
entendedor de musica, não achas ? 

—Sem duvida... realmente... que admiravel 
intelligencia !. — disse o principe, começando 
desde logo a procurar na imaginação um meio 
de retirada immediata. Apezar da sua grande 
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começou a contal-as pelos dedos, ,. 


amisade para com Barclay, não ousava suppor- 
tar o sacrificio de ouvir a constante e prolon- 
gada narração das habilidades do menino. Bem 
dizia Wickham ! Por isso olhando para o re- 
logio e para interromper o panegyrico infan- 
til: 

— Se me dás licença, meu amigo, parece-me 
que tenho apenas o tempo indispensavel de 
me vestir para o jantar, não é assim ? 

Apezar de desiludido nas suas esperança 
com respeito ao desejado encontro d'uma go- 
vernante, o principe sentiu uma ligeira sensa 
ção de prazer, quando mais tarde conduzia 
para a sala de jantar miss Molly ! Porque ha- 
o quer que fosse na individualidade de 
miss Molly que o attrahira desde a sua apre- 
sentação. De relance notára apenas duas pe- 
quenas particularidades que o impressiona- 
ram: ella trazia no peito um ramo de cravos 
encarnados — suas flôres predilectas —e tinha 
olhos pardos, a côr de sua intima eleição ! Não 
era bonita, todavia era singularmente agrada- 
vel á vista. Graças a Deus não era uma belleza 
profissional — a professional beauty, de que 
elle andava farto. 

Quando se sentaram á mesa, o principe re- 
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conheceu-se no intimo dominado pela fran- 
queza um tanto maliciosa d'aquelles bellos 
olhos pardos. 

— Porque estava o senhor ainda ha pouco 
tão terrivelmente pensativo ? Despertou-me 
curiosidade de descobrir no seu olhar a tris- 
teza do pensamento, talvez sem motivo. Muitas 
vezes ser-se infeliz, é apenas culpa propria. 

Emquanto fallava e sorria, o som da voz ti- 
nha uma suavidade acariciadora que impres- 
sionava vivamente o principe. Havia no seu 
dizer uma sinceridade pueril, sem affectação 
que o prendia, a elle que na mulher apreciava 
sobretudo a simplicidade e tanto mais quanto 
raramente a encontrava. 

— Os meus pensamentos não eram tristes, 
respondeu, mas talvez excentricos. Estava re- 
flectindo com pezar, não ter ainda o pequeno 
Barclay edade bastante para carecer de uma 
governante. 

A rapariga olhou para elle com natural sur- 
preza; porém, como se uma subita deliberação 
intima lhe tivesse impulsionado o espirito, 
accrescentou com ar distrahido, como se fal- 
lasse para si : 

— Quem sabe, se poderei quando elle tiver 
edade propria tomar esse encargo 2... 

O prineipe atalhou com viva curiosidade : 

— Então, é... mas deteve-se indeciso se se- 
ria delicado na affirmação que espontanca- 
mente ia produzir. 

Miss Molly resolveu a difficuldade, respon- 
dendo á sua inarticulada pergunta. 

— Sim, eu sou uma governante. 

O principe dificilmente acreditára no que 
acabava de ouvir. 

— A senhora ? perguntou ainda incredulo. 

— Sim, repetiu miss Molly; a minha familia 
não é rica, e tenho de ganhar a minha vida. 
N'esta occasião são férias para mim, por isso 
estou aqui, mas acabando este tempo tenho 
de voltar ao trabalho. 

Um olhar de profunda sympathia illuminou 
o rosto do principe. 

— E será um grande esforço para si, mur- 
murou com admiração. 

— Não parece que me seja custoso traba- 
lhar, disse miss Molly, depois de uma pausa 
reflexiva; o trabalho é sem duvida bom para 
todos, muito preferivel á ociosidade. 

— Sim, concordou o principe, supponho que 
deverá ser assim. Demasiado goso n'uma ocio- 
sidade constante, por ser agradavel embora, 
fere o sentimento da dignidade propria. Che- 
ga-se a ser infeliz quando todos invejam a 
nossa felicidade. 

— Talvez seja assim, sr. Beltrão ; espirito 
satisfeito e consciencia tranquilla são duas 
grandes riquezas que supprem com vantagem 
as opulencias do mundo. 
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— Então a senhora não tem em grande 
conta o dinheiro ? 

Miss Molly teve um lindo gesto de desdem. 

— Quando se é rica, nunca se póde diffe- 
rençar os verdadeiros amigos dos simples adu- 
ladores. 

— Tenho exactamente a mesma opinião. 
Todavia não se ambiciona sómente o dinheiro. 
Quantos preferem as distincções mundanas, 
um titulo. Quem sabe se miss Molly despre- 
zando as riquezas, se deixaria fascinar por um 
titulo 2... E se houvesse um principe que a 
pedisse em casamento, embora não tivesse por 
elle nenhuma sympathia, talvez o acceitasse 
logo. 

— Oh ! não, certamente que não, affirmou 
miss Molly. Hei de casar com o homem de 
quem gostar, seja elle principe ou plebeu, rico 
ou pobre. E assim foram conversando durante 
o jantar, n'uma philosophia romantica que con- 
trastava com o meio ambiente, em affirmações 
de principios e de sentimentos que talvez jul- 
gassem acreditar, illudidos inconscientemente 
suppondo-se convictos. 

sa 


— Quando volta para as suas occupações 
miss Molly ?—Perguntava uma semana depois 
o principe á governante em quanto vogavam, 
ao sabor da corrente, no rio sereno e limpido. 
Acompanhava-os um cãosito de fina raça que 
deitado entre almofadas roncava fortemente. 

—Vou em breve deixal-o, disse ella. Es- 
tão acabadas as ferias, retomo o meu em- 
prego. 


-..em quanto vogavam no rio... 


O principe ficou por momentos silencioso, 
depois acrescentou: 

—Vou offerecer-lhe um novo. Quer aceitar 
o emprego de ser minha mulher ? Não se zan- 
gue comigo, continuou apressado lendo-lhe 
nos olhos uma expressão sombria e duvidosa ; 
creia na sinceridade do meu affecto, miss 
Molly... 

— Oh! não é isso, e tremiam-lhe os labios 
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—não... posso... aceitar o seu empre- 
go... quando souber que o illudi, hade ediar- 
me... os homens odeiam sempre as mulheres 
que os enganam, e eu enganei-o, sr. Beltrão. 

O principe estupefacto e surpreso franzira 
involuntariamente os sobrolhos :— Ouça, meu 
amigo. Eu não sou uma governante como ima- 
gina; sou uma simples millionaria. Quando re- 
cebi convite para vir aqui, pedi á senhora Bar- 
clay, unica pessoa que me conhecia, que a nin- 
guem dissesse que eu era rica, é... e quando 
o encontrei. . 

O rubor subiu-lhe ás faces. 

—Diga! insistiu o principe. 

—Gostei de si á primeira vista, e quando 
comecei a conhecel-o melhor, não pude dei- 
xar de perceber que tambem lhe não era in- 
diferente. E —foi maldade da minha parte, 
bem vê— guardei segredo, porque quiz expe- 
rimentar se um homem poderia amar-me por 
mim e não pelo meu dinheiro. 

'O principe cavilhou os remos e inclinando- 
se para diante pegou-lhe na mão. 

— Querida, o seu plano foi á sua similhança 
encantador e inteligente, De resto eu sou tam- 
mbem culpado. Se me enganou, tambem a en- 
ganei. Disse-me uma vez que se um rei lhe 
offerecesse ser rainha, sómente o aceitaria se 
o amasse. Eu não sou rei, mas sou um prin- 
cipe, e peço-lhe para ser princeza. 

Os olhos pardos de miss Molly dilataram-se 
com espanto — Então o senhor é.. 

—0 principe Beltrão Otto de Plesstania, 
incognito em casa de Barclay, porque quiz vêr 
se poderia encontrar uma mulher que me fos- 


se dedicada por mim e não pelo meu ti- 
tulo. 

—E eu... inclinando a cabeça tristemente, 

possuidora de 100.000 libras de renda, des- 
confiava sempre que todo o homem que me 
pedia em casamento era com o fito no dinhei- 
To, e pretendi fazer-me passar por governante 
pobre, para vêr se no mundo haveria alguem 
que me podesse amar unicamente pela minha 
pessoa. 
Não lhe parece — concluiu o principe — 
que, enamorados ambos um do outro, primeiro 
pelo que eramos e não pelo que possuiamos, 
o nosso amor deve ser verdadeiro, aquelle 
que até agora debalde tinhamos procurado ? 
Não é assim, querida Molly ? 

> Talvez, respondeu ella, quedando-se pen- 
sativa. 

O cãosinho acordou, levantou-se e veio 
aconchegar-se no collo. 

À conversação tornou-se insipida, vaga, diffi- 
cil entre os dois. Porque ? Quebrado o encanto 
da illusão reciproca em que tinham vivido du- 
rante uma semana, na intimidade da vida cam- 
pesina, docemente socegada, como a paizagem 
que os cercava, com a imaginação entretida 
na aventura desejada, no acre prazer da men- 
tira cruel, olharam para as suas consciencias, 
em exame prescrutador, e encontraram-se 
outra vez dentro do seu mundo, elle, alteza 
serenissima requestado pelas mamãs, ella, mil- 
lionaria, adorada pela opulencia elegante dos 
seus salóes. 

Enygmas do coração humano, desafiando 
a mais subtil psychologia. .. 
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ES veconhecem-se extremamente agradecidos á intelligente e apreciada compositora 
a Exma Sra D. Laura Escrich, que com tão gentil amabilidade permittiu a publicação d'esta 
sua nova e inédita composição. São numerosas as obras musicaes d'esta distincta professora; e 
meste genero, que tantos talentos celebres teem cultivado, ella sabe conservar uma tal leveza e 
graciosidade no desenvolvimento que a melodia encanta e a cadencia emociona, suggerindo toda 
a ideal delicadeza fascinante da valsa, como se o seu lapis ao correr na pauta, em vez de notas, 
fosse desenhando ilustrações d'um baile, animado pelo enthusiasmo juvenil, onde resplende a 
Jormosura da mulher na plena alegria da vida... 


NOVO MOTOR SOLAR 


DQUIRIDO para a sciencia um novo invento, 
dentro em pouco a sua applicação e re- 
sultados suggerem novas applicações e 

determinam novos aperfeiçoamentos de que 
aproveita logo a industria, fortemente impul- 
sionada pela actividade humana em lucta per- 
manente. N'esta revista indicamos, no nosso 
numero anterior, a utilisação da força do sol, 
como motor, com o fim de accionar bombas 
destinadas a levantar as aguas subterrancas 
em região escalvada e requeimada das arden- 
cias do clima, valorisando-a por meio de abun- 
dante e opportuna irrigação que permittisse e 
favorecesse o desenvolvimento das plantações. 

Hoje registamos 
um outro recente 
motor solar, fun- 
dado sobre o mes- 
mo principio, di- 
verso na disposi- 
ção, como mostra 
a nossa gravura, e 
installado em Pe- 
sadena, no estado 
de California, ao 
serviço d'um par- 
que de creação de 
avestruzes, aquel- 
las soberbas aves 
que vaidosas admi- 
ram a opulencia da 
propria plumagem 
na superficie bri- 
lhante dos espe- 
lhos, e que for- 
necem tão apreciados ornamentos aos ca- 
prichos da moda feminina no complicado fa- 
brico de chapéus elegantes e custosos. 

Como se vê da photographia que reprodu- 
zimos, a machina assimelha-se na apparencia 
a uma grande umbella aberta, formada por 
centenas de espelhos, e disposta em direcção 
tal que póde receber na sua superficie interna 
os raios solares e reflectil-os, convergindo-os 
em fóco, sobre uma pequena caldeira de vapor 
que occupa o logar do cabo n'um guarda-sol 
vulgar. 

A montagem da umbella é racionalmente 
feita sobre dois supportes fixos, na direcção 


do meridiano do logar, dentro d'um quadro 
equitorial, como n'um telescopio, de fórma ao 
seu eixo encontrar-se rigorosamente na linha 
norte-sul e a umbella mover-se de leste a oeste, 
acompanhando o sol no seu percurso. O refle- 
ctor tem na abertura maior e superior o dia- 
metro de cerca de 10 metros e na menor o de 
4,50 metros, e é formado pelo conjuncto de 
1.788 espelhos ém tiras de grandeza approxi- 
mada de 9 por 60 centimetros. A caldeira é de 
fórma tubular, com o comprimento de cerca 
de 4 metros, para 450 litros de agua e com o 
seu respectivo reservatorio de vapor, cons- 
truida em aço, coberta d'um revestimento 
absorvente de ca- 
lor, em cuja com- 
posição entra prin- 
cipalmente o ne- 
gro de fumo ou fu- 
ligem, sendo o va- 
por conduzido para 
a machina que 
actua a bomba por 
meio d'um tubo fle- 
xivel, em bronze 
phosphorado. 

O manejo do ap- 
parelho é extre- 
mamente simples e 
reduz-se: a obser- 
var n'um indicador 
especial, quando a 
umbella está em 
fóco, porque desde 
então ella move-se 
acompanhando o sol por meio d'um movi- 
mento de relojoaria; e a desvial-a da cal- 
deira, quando esta tenha attingido a pressão 
necessaria, operação que se realisa por meio 
d'uma simples manivella. 

Como se póde comparar, este motor solar 
é mais completo do que aquelle que já descre- 
vemos, mas tambem mais custoso e complexo, 
embora especialmente applicado ao funccio- 
namento de bombas elevadoras de aguas sub- 
terraneas, emquanto que o inventado pelo dr. 
Calver procura resolver o problema de accu- 
mular força absorvida ás calorias que o sol 
prodigalisa nas suas ondas luminos 
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Uma noite decisiva 


ECOLHIDA ao seu quarto, toda a noite foi 
R para a alma da pobre Adozinda, ferida 
nas mais intimas e melindrosas fibras, 
uma batalha viva. Recordava as extranhas 
revelações que, poucas horas antes, escutára, 
e os ouvidos businavam-lhe de raiva, accen- 
diam-se-lhe na retina pequenas luzes conges- 
tivas. Evocava a estremecida figura do dele- 
gado, e tão depressa lhe parecia sentir a elle 
collado o coração inevitavelmente, como que 
a infinidade dos mares e a immensidade do 
deserto se haviam já interposto ás cinzas da 
sua mutua paixão, extincta. 

Adozinda era um destes caracteres sim- 
ples e ingenuos, uma d'estas ardentes e lim- 
pidas naturezas, feitas de bondade e de sol, 
de que a provincia guarda o segredo ; crea- 
tura toda imaginação e crença, toda singe- 
leza e ternura, que o seu excessivo grau de 
receptividade prejudicava, e que a sua can- 
dida inexperiencia entregaria fatalmente, des- 
prevenida e inerme, ao rude embate desmo- 
ralisador da vida. Educada no meio do maior 
recato, n'um relativo isolamento, entre os ca- 
rinhos meticulosos da mãe e a respeitosa ado- 
ração, a distancia, dos visinhos, acontecia 
assim que ella mal conhecia as mais rudi- 
mentares arestas do mundo exterior. De ne- 
gocios apenas ouvia fallar á mêsa; de politica 
e de crimes, uma ou outra vaga referencia 
que de acaso os seus olhos scismadores appre- 
hendiam nos jornaes. Mas nada d'isto a in- 
teressava, nada lhe preoccupava a attenção, 
de preferencia solicitada sempre por uma 
exacerbação doentia da actividade interior. 

Como era o mimalho, o «i de bem» da 
casa, e o velho medico da aldeia sentenciára, 
do alto do seu dogmatico empirismo, que 
aquella menina tinha «os humores brancos», 
prohibiam-lhe os paes toda a sorte de occu- 
pação physica, a não ser algum migalho de 
costura. Se ella queria ajudar á cosinha, ar- 


redavam-n'a «por causa do ar do lume» ; não 
a deixavam amassar o pão, «porque lhe abria 
o peito»; nem ir colher as novidades à horta, 
«p'ra não molhar os pés». De sorte que esta 
forçada inacção refluiu sobre o organismo 
desfavoravelmente, Levava uma recatada e 
mansa vida de freira, quasi sempre no seu 
quarto, sentada sobre o leito, a lêr romances. 
O pae era assignante da Bibliotheca dos dois 
mundos, repositorio barato e tentador das 
mais dissolventes invenções do Romantismo, 
de complicadas, heroicas novellas de capa e 
espada, por cuja valenciana trama se enros- 
cavam, em competencia de maravilhoso, de 
paixão, de inverosimilhança, os nomes de Du- 
mas pae, Feuillet, Eugenio Sue, Gondinet, 
Montépin, Féval. 

, Tudo isso Adozinda devorava, com um 
pique de interesse, sempre crescente, até con- 
verter-se n'uma verdadeira furia obsessiva. 
Mal que um volume chegava, pelo correio, 
logo ella, a correr, se refugiava com elle no 
seu quarto, em cima, no segundo andar, junto 
ao mirante; e era um castigo depois, enquanto 
não acabava, para fazerem com que ella viésse 
abaixo comer. Quando terminava o volume, 
com o seu pequenino e tenro cerebro fume- 
gante da perturbadora impressão de todas 
aquellas cavallarias e lindas intrigas amoro- 
sas, Adozinda cerrava então, n'uma deliciada 
embriaguez, os olhos, e, com o livro nore- 
gaço, mergulhando entre os joelhos a cabeça 
apertada com as mãos crispadas, assim ficava, 
horas, procurando n'uma absorvente visiona- 
ção interior reviver e continuar pela imagina- 
tiva estimulada os lances essenciaes do drama 
que acabava de a commover. 

Depois, ao entardecer, mal o crepusculo 
da tarde começava a adormecer os valles na 
sombra, a impressiva criança saltava da cama, 
passava ao mirante ao lado, e d'ahi pas- 
seiando pelo vasto panorama em frente os 
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olhos devorados de febre, inquietos e alluci- 
nados, visionava então ao vivo pelo vago ne- 
grume dos montes o agitado desenrolar dos 
mesmos episodios do romance. Dialogava 
com ella a solidão, as coisas animavam-se... 
Tal grupo de pinheiros mansos, no alto d'um 
cabeço, afigurava-se-lhe, agora ser um puro 
castello roqueiro... e via na sombra scente- 
lharem vagamente as alabardas, ouvia o grito 
plangente dos esculcas, sentia ranger a ponte 
levadiça ... e um possante cavalleiro, masca- 
rado de ferro, lá entrava n'um desapoderado 
galopar, a brida à terra, a lança em riste, e 
amorosamente cingido contra o peito o me- 
lindroso vulto branco da sua amada ! 

Chamavam-n'a então para ceiar; e ella em 
baixo, com os olhos scintillantes, tremula- 
mente vibrando agora a prudencia habitual 
dos labios, e o ascetismo da face incendido 
de desejo, desfiava lucidamente, com um ri- 
gorismo de expressão que uma grande viva- 
cidade de gestos completava, transfigurada e 
feliz perante o immobilismo extatico da fami- 
lia, todo o emocionante enrêdo do romance 
que acabára de lêr. Não esquecia um porme- 
nor, não escapava um lance. Côada pela sua 
impressionabilidade excessiva, pela sua ner- 
vosa comprehensão, a narrativa ganhava em 
interesse, em naturalismo, em côr. Já a bôa 
da D. Bernarda tinha lagrimas de envaide- 
cida commoção. Os creados immobilisavam-se 
tambem, com as travessas fumegantes nas 
mãos, a escutar. E Bento de Souza exclamava, 
regalado 

— Está bem, filha... Escuso de lêr.— De- 
pois, com intimativa, para os creados: — En- 
tão,seus palermas! essas travessas não vêem?... 
Isto não é com vossês, p'ra me pararem agora 
na sua obrigação... Vamos! que eu não gósto 
do escoado frio, 

E, fechado o voluptuoso parenthesis de in- 
teresse, o serviço da ceia proseguia; emquanto, 
insustavel na impulsiva narração, Adozinda 
fallava, fallava sempre, corrigindo agora, com- 
pletando, continuando o enrêdo, e suspirada- 
mente explicando de que maneira, se ella 
fôsse a auctora, teria escripto este ou aquelle 
capitulo, teria infligido o merecido castigo a 
tal personagem, teria talhado o natural epi- 
logo à obra. 

Desvanecidamente, a mãe apoiava : 

— Sim... que, na verdade, assim como 
está não acaba bem! 

Começou por esta forma Adozinda a des- 
dobrar-se moralmente, a viver uma dupla 
vida. E gradativamente o sentimento espe- 
culativo conquistou-a, alheando-a cada vêz 
com mais repulsivo tédio da vida real. Uma 
attracção crescente, uma irresistivel voluptuo- 
sidade fazia-a escrava incondicional de todo 


esse invisivel mundo de pagens, ingenuas, ga- 
lans, monstros e phantasmas, que n'um doce 
embalo lhe amnesiavam o cerebro e em ro- 
dilhões de imaginosa febre lhe enliçavam a 
alma. Sôb o seu inalteravel ascetismo, sôb a 
sua compostura apparente, havia medonhas 
tempestades intimas, agitava-se um extrava- 
gante e escabellado cahos de reprimidas tur- 
bulencias. Na sua vida de concentração e de 
sonho, tudo o que fôsse agitação ou ruido in- 
commodava-a. Nunca ouvia as primeiras pa- 
lavras do que lhe diziam. E muitas vêzes 
aconteceu estar ella, com a mais familia, na 
sala, com visitas, e de repente, sem motivo 
ou justificação plausivel, erguer-se, sahir e não 
mais voltar. 

A coisa chegou a termos, que até agora o 
canto d'um canario de estimação que ella ti- 
nha ha muitos annos, — suspensa a gaiola, 
sobre o leito, do fecho do tecto de castanho 
apainelado, —se lhe tornou insupportavel. 
Fazia-lhe ella invariavelmente, todas as ma- 
nhas, limpeza á gaiola, lavava-lhe o bebe- 
doiro, renovava-lhe o painço, punha-lhe uma 
folhinha de alface ou um cibo de pão de ló; 
mas depois, antes que começasse a lêr e 
quando o animalito, estimulado pelo sol, rom- 
pia no seu trinado forte e jucundo, Adozinda, 
de mãos nos ouvidos, ia logo desterral-o para 
o mirante, e voltava delirando à leitura, in- 
sensivel aos pios de saudade que do seu im- 
merecido isolamento lhe ficava soltando o 
innocente. 

Por effeito d'esta orientação falsa e peri- 
gosa, d'esta educação manquejante, d'esta 
hyperkinesia sentimental, grave e constante, 
Adozinda nutria a mais falsa e deleteria no- 
ção do amor. Suppunha-o de verdade esse 
sentimento absoluto, celestial, impetuoso e ar- 
dente, santo como a morte, leal como o des- 
tino, que na prosa fallaz dos romances não 
se fartava de vêr descripto. Ao passo que va- 
gamente tambem, n'um empenho absorvente, 
na polarisação total do seu querer, n'uma 
candida etherisação da sua alma, ella sonhava 
e esperava e desejava e queria vira sera he- 
roina, embora infeliz, embora martyr... de 
qualquer aventura assim. 

Ora foi n'estas ingratas condições que o seu 
namoro com o dr. David começou. E foi por 
effeito de toda esta compromettedora predis- 
posição que as invenenadas revelações das 
duas amigas lhe cavaram estragos irreducti- 
veis na desprevenida candidez da alma. Para 
uma outra qualquer menina da sua edade e 
condição, não lograria attingir grandes con- 
sequencias o conhecimento d'aquella peque- 
nina traição banal; porêm perante o animo 
excessivo e violento de Adozinda logo assu- 
miu tragicas proporções esse episodio trivial 
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de galanteio. O abalo foi enorme, a decepção 
foi formidavel. E então que a sua mesma hys: 
teria intellectual, o seu morbido anceio por 
sacrificar-se, a sua insalubre avidêz por cruci- 
ficar em sublimes provações a austera virgin- 
dade do seu coração, concorriam para exagge- 
rar-lhe o mal, e exacerbar-lhe até limites 
descomedidos o agudo espinho d'esta dôr, ao 
mesmo tempo temida com horror e desejada 
com alvoroço. 

Decididamente, — n'aquella noite ella com 


sinceridade pensou, — havia chegado a sua 
vêz tambem de dar contingente “obrigado é a 
insaciavel cruêza do destino. Amar e sofirer... 

eram coisas correlativas. Uma obrigava à ou- 
tra. Chegára a sua vêz, — paciencia! Nem 
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por isso deixaria de encarar com serenidade, 
e aguardar com coragem, o futuro de penas 
e tormentos que acaso a sorte lhe preparava. 
Até estimaria, se, ao cabo, a sua accidentada 
vida, bem contada, podésse dar thema a al- 
gum sensibilisante romance de amor! Mas 
que lhe competia fazer então, por onde co- 
meçar, a que atêr-se ?,.. Deixar-se-hia tola- 
mente ludibriar Não, seria demais. O 
mais bonito, o mais natural seria ir ella mesma 
direita ao perigo, procurando resolutamente 


aclarar a situação; seria surprehen- 
der os dois namorados por forma 
tal, que nem um méro ensaio dedes- 
culpa podésse apontar do dr. David 
nos labios fementidos. Oh, havia 
de fazêl-o! Ia começar por ahi... 

Depois de por todos os aspe- 
ctos debatida, em agitadas horas 
de insomnia, ficou esta resolução 
assente. E, forte com ella, no dia 
seguinte amostrou-se a Adozin- 
dita leve, communicativa, esturdia;; 
parecia contente. O delegado fal- 
tou n'esse dia, e no outro, e no se- 
guinte ainda ; e não obstante, com 
sincero pasmo de Bento de Souza, 
nem por isso a filha mostrou a me- 
nor contrariedade ou tristeza. Nem 
n'elle fallava. Nunca, como agora, 
ella andou tão desproeoccupada- 
mente alegre, tão esquecidamente 
infantil. 

— Tu percebes isto, mulher?2.., 
— dizia o Souza para a consorte, 
muito intrigado. — Aquelle traste 
sem apparecer, e ella que nem nºelle falla ! 

— Talvêz seja disfarce... 

— Qual! Não é creatura d'isso, bem sabes. 
E' que, com aquelle seu genio, talvêz se sinta 
mais despegada. 
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— E olha que era uma fortuna! 

Ao quarto dia passado sem David appare- 
cer, sentiu-se de subito Adozinda tomada por 
uma grande e irreprimivel anciedade. O seu 
coração offendido pedia uma reparação im- 
mediata; a sua alma espesinhada e solitaria 
reclamava a tyrannica restituição do seu amor. 
Para mais, tinham vindo, sobre a tarde, os 
Guedes, e na sua fulminea torrente de indi- 
gnações contra o capitão Sobrêda e a filha, 
aclararam que, para em tudo serem ruíns, até 
estavam esses dois estafermos fazendo pouco 
da terra, com o seu proceder de escandalo. 
— Porque o tarimbão ia para a fonte, depois 
do recolher, derriçar com as raparigas ; al- 
guem jurava têl-o visto já seguir, com uma, pa- 
ra a sombra discreta das australiasda Alaméda 
do conde de Ferreira. E ao mesmo tempo, em 
casa, da janella para baixo, tambem a filha 
derriçava descaradamente, até altas horas, 
com um namoro... que não podia ser outro 
senão o doutor delegado, 

— Aquillo fôram dois raios que aqui cahi- 
ram!-— dizia formalisada a mana Guedes, 
com chispas de colera no olhar, repuxando 
nervosa os mitenes de sêda. 

— E" uma gente sem regulamento !-—apoiou 
o irmão. 

—E então aquelle doutor, quem havia de 
dizer?... —lastimou a meia voz o Souza, 
com uns olhos de cuidado enviézados à filha. 

— Fructos da liberdade, meu caro amigo... 
-—peganhou ironico o commendador. — Ahi 
tem... As justiças novas são assim ! 

— E' mal intendido, isso é... — disse tam- 
bem a D. Bernarda. — Apezar de que, a maior 
culpa é della. 

Mas com espanto de todos, n'um claro riso, 
n'uma expressão singular, a Adozinda epilo- 
gou: — Eu cá... acho divertido ! 

E mudando, com extranha frivolidade, de 
assumpto, gabava agora a bôa e solida appa- 
rencia do sr. Pedro Maria, «que não se f: 
velho» ; dizia à irma d'elle que lhe ficava mui- 
tissimo bem aquelle chapeu, todo preto, sobre 
as ondas suaves do cabello grisalho. Tão des- 
interessada, tão alheia a amorosos cuidados 
ella se amostrou, em summa, que à saída não 
se pudéram ter os Guedes que ao pachor- 
rento Souza não segredassem, indicando-lhe 
de carinho a filha: — Parabens ! 

Porêm toda aquella apparente tranquilli- 
dade e segurança provinham de que na ca- 
becita graciosa e firme de Adozinda estava 
já, para essa noite mesma, um audacioso plano 
concertado. A inflexibilidade da sua prévia 
resolução tornára-lhe o pensar leve. E, des- 
interessados e inertes para tudo o mais, os 
seus nervos eram escravos d'uma inflexivel 
resolução, na sua vontade pertinazmente ama- 
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durecida. O unico ponto delicado, sérioaresol- 
ver era a sahida, logo, de casa... Pela quinta 
seria impossivel. A chave não ficava no por- 
tão; e, mesmo que ficásse, ringia tão deses- 
peradamente, que no silencio da-noite todos 
a sentiriam ! Pela cosinha, a mesma difficul- 
dade; é verdade que a porta d'esta ficava só 
amparada com a tranca, que era facil arre- 
dar sem ruido; o cortêlho a seguir tambem 
se atravessava bem; mas depois lá estaria ella 
na quintan, e a chave da cancella tambem 
ficava em mãos do moço das lojas. —E com- 
tudo ella havia de sahir por força, n'aquella 
noite, désse por onde désse ! ainda que para 
isso tivésse de rogar a Nossa Senhora um mi- 
lagre, ainda que tivésse de emprestar-lheazas 
o desejo! 

Ah! mas... muito bem !— de repente tinha 
achado. E no quente impulso do seu jubilo, 
ria interiormente, troçando de si mesma. — 
Pois como é que ha mais tempo lhe não ti- 
nha lembrado? Parecia impossivel... Era o 
caso que, rente com a sala de jantar, ao lado 
da dispensa, havia uma pequena casa sem luz, 
quasi inutil, com o rodapé vestido de grandes 
arcas antediluvianas, cheias de roupas, milho, 
feijão e fructas de sequeiro ; e tendo para o ex- 
terior uma unica porta, a qual abria na pare- 
de mestra do prédio, no alinhamento do muro 
da cancella, independente d'esta portanto, e 
dando serventia directa para a mesma viella 
por meio d'uma escada saliente, de granito. 
— Por ali assim é que havia de ser... Nada 
mais facil. Esta chave estava sempre no seu 
logar; desandava-a e estava na rua ! Espera- 
ria que todos socegassem e depois... com 
muito geito... Mas se já fôsse tarde!?... 
Não. «Até altas horas», disséra o commen- 
dador. — E estremecia. — Bem! havia de 
vêl-os, apanhal-os fatalmente! 

N'aquella mesma tarde, entrou de disfarce 
na pequenina casa de antemão escolhida para 
a sua romantica aventura ; e, levando a chave 
logo para o quarto, untou-a com azeite da lam- 
parina, para que girasse docemente na fecha- 
dura ; depois escondeu-a, embrulhada n'um 
papel, entre o colchão e o enxergão, aos pés 
do leito. 

Pareceram-lhe as primeiras horas da noite 
interminaveis; e durante todo esse tempo, e 
mórmente à ceia, todo o seu cuidado era re- 
trahir a expressão e furtar-se ao exame dos 
paes; não fôssem elles soletrar-lhe no claro 
rosto, não afeito.a mentir, algum signal pa- 
tente do designio... Depois, dadas graças a 
Deus, Adozinda tomou o seu candieiro e su- 
biu rapida ao quarto, onde, deixando apenas 
encostada a porta, cahia agora prostrada de 
joelhos aos pés do leito, com o coração em 
doidos solavancos a marretar-lhe o peito, as 
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inertes mãos de gêlo e o corpo n'uma tremu- 
ra, — Que demonio de tentação fôra aquella ? 
Que loucura ia ella fazer?... Afoitar-se as- 
sim sósinha, áquella hora temivel! O que vale 

é que fazia luar... Mas não lhe teria valido 
mais fazer o Mathias comparte no segredo?... 
Elle abria-lhe a cancella, acompanhava-a ... 
Isso sim! absurdo... Ia mas era logo, alvo- 
roçado, denuncial-a ao pae ! E n'um grande 
suspiro gemeu: — Acabou-se... E' sorte! 

Movia atropelladamente, n'um grande fer- 
vor mystico, os labios, ao tempo que ancia- 
dos os seus olhos suaves procuravam, na 
frente, a protecção da Virgem que suspensa 
da cabeceira do leito, n'uma ingenua litho- 
graphia colorida, maternalmente lhe sorria. 

Soaram lento as dez horas no enferrujado 
carrilhão da torre proxima, soaram as onze ; 
e então Adozinda, subtilmente, pôz-se em 
pé, tremendo sempre, enrolou na farta ma- 
deixa castanha uma mantilha branca, de la, 
atirou um chale aos hombros, tomou de en- 
tre o colchão e o enxergão a chave, voltou-se 
piedosamente ao retabulo da Virgem, e per- 
signou-se e benzeu-se como que imploran- 
do-lhe a benção... depois, finalmente, venci- 
da a sua ultima hesitação, fêz rodar em silen- 
cio a porta do quarto e inquiriu com prudencia 
o corredor. 

Mergulhava n'uma escuridão quasi com- 
pleta; luctando desvantajosamente com a 
sombra, a todo o seu comprimento, havia 
apenas a escassa luz que entrava pela janella 
unica que se lhe abria no topo, prolongando- 
lhe pelo vago a extensão indefinidamente. 
Mas nem viv'alma, nem o mais insignificante 
ruido, Ninguem daria fé... Deixou, com mil 
precauções, o quarto, e arriscou, mansa e des- 
lise como um phantasma, arrimada à parede, 
os primeiros passos ao longo do corredor, di- 
reita á escada que dava para a sala de jantar. 
Então, quando já perto do corrimão, com um 
dos pés quasi na aresta do primeiro degrau, 
sente nas costas um ruido extranho, uma co- 
mo farfalhada que a fêz estremecer e voltar- 
se, fria de susto, prestes a despenhar-se no 
espaço, com o peito oppresso e as mãos no 
ar, — Fôra, no vertice do corredor, a costu- 
mada batida dos morcegos contra a vidraça. 

Logo cobrou animo, tomou à escada, des- 
ceu... agora, ao atravessar n'um passo im- 
perceptivel a sala de jantar, sentiu, ali bem 
proximo, o resonar compassado e alto de seu 
pae... e foi numa dolorosa oppressão que 
metteu chave à porta, na casa immediata. 
Mas dir-se-hia que cobrava novos alentos da 
mesma sensação do perigo ; no risco, no ter- 
ror da sua situação, fazia-a simultaneamente 
soffrer e gosar não sabia que amarga volu- 
ptuosidade. 
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Porfim, lá estava ella já fóra, no patamar 
da escada, animosa e incerta, inquirindo n'um 
supersticioso receio a grande noite mysterio- 
sa. Apezar da evidencia do luar, uma ligeira 
morrinha cahia do céu; o peneiramento mo- 
lhado da cacimba, penetrando as carnes, co- 
mia os contornos, apagava os planos e algo- 
doava as coisas. Uma immobilidade espectral 
congelava o espaço. Um gallo cantou ao longe. 

Sempre com o mesmo animo, admirada de 
si mesma, Adozinda desceu, metteu direita- 
mente à rua, avançou n'esta paysagem de so- 
nho, e instinctivamente tomou acima, cortou 
a praça, e, seguindo em direcção à fonte, 
d'ahi a momentos atacava a rampa suave 
que conduzia à Alaméda. Em torno della o 
silencio era total e a pacificação absoluta, no 
espaço vago pelo esfumaçamento humido da 
cacimba ao longo dastortuosas fiadasde velhos 
prédios, cujos negros telhados se esbatiam con- 
fusamente na sombra alta, em monstruosas fi- 
gurações de pesadêlo. O ar cortante da noite, 
repassando-lhe as roupas, levava à epiderme 
melindrosa do seu corpinho recatado uns afa- 
gos brutaes, que, aggravados pela tensão ner- 
vosa do momento, se traduziam em arrepios 
de susto, em contracturas de indecisão e de 
febre. Segurando à frente do busto o mantelê- 
te, não tinham descanso, não atinavam com 
uma posição os dedos, corridos por impetos 
de raiva, trabalhados por carphologias de do- 
lorosa anciedade. E a cada momento os pés, 
inertes, tropeçavam nas pedras soltas, as per- 
nas vergavam como a um peso excessivo, ede 
encontro aos labios, cerrados e crêspos, os den- 
tes rufavam atropelladamente. 

Ao chegar à fonte, o murmurio cantante da 
agua correndo, com a sua poetica serenida- 
de, trouxe-lhe à alma, por instantes, uma sen- 
sação de frescura. As franças lugentes do gran- 
de chorão secular dançavam mansamente, a 
agua em repouso phosphorava ao-de leve, as 
rãs coaxavam tranquillas. Adozinda, momen- 
tancamente distrahida e repêsa da sua loucu- 
ra, parou, como que a escutar o conselho aca- 
riciador da Natureza... esteve a termos de re- 
troceder; mas de repente, a um novo estimulo 
do seu genio impetuoso e forte, do seu cora- 
ção em sobresalto, do seu caracter virgem de 
humilhações e alheio a affrontas, tomou deno- 
vo ao caminho, E agora ao descortinar no de- 
lineamento incerto da penumbra, mesmo á en- 
trada da Alaméda, a linha conhecida do ca- 
ramanchão circular que corôava o angulo do 
quintal da casa do capitão, retomou-a o mes- 
mo ardente allucinamento anterior, as palpe- 
bras bateram-lhe fortemente, as fontes late- 
jaram-lhe... e foi com o sangue a galopar-lhe 
no peito e as pernas agora têsas e firmes, que 
ella se aproximou, dançando-lhe estonteado- 
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ramente a paysagem em cabalísticas sombras, 
em phantasmaticas visionações que lhe faisca- 
vam na retina, como morbidas evocações de 
algum mau sonho. 

Seguramente, estava chegada ao momen- 
to crítico, ao instante decisivo da sua inqui- 
rição. — Se os dois se amavam, se, como se 
dizia, elles prolongavam interminaveis dialo- 
gos pelo mysterio discreto da noite, ella ali 
estava agora, bem proxima... tinha occasião 
de verificar. E mais lhe valia... Seria um aba- 
lo salutar. Era um peccado, certamente; mas 
que Deus, na sua bondade infinita, Elle que 
sabia lêr-lhe a angustia immensa que lhe ia na 
alma, lhe saberia tambem perdoar. E, em sum- 
ma, acima de tudo estava a sua dignidade. Tu- 
do, tudo quereria... o desengano, a morte, as 
penas do inferno... antes do que ser o rebo- 
talho de ninguem! 

Tinha pois chegado, silenciosa, invisivel, 
rente ao muro tôsco do quintal; deslisou ao 
longo d'elle mais uns passos, e tinha attingi- 
do a esquina; estava mesmo sôb o pequenino 
caramanchão, de gracioso ripado cônico, des- 
pido agora da sua enliçagem perfumada de 
lilazes e glycinias, e que ali apontava numa 
linha elegante pela rua. — Ali não estava nin- 
guem... E, ao verifical-o, a alvoroçada crean- 
ça viu de repente como que abrir-se deante 
della uma grande claridade confortante. Co- 
meçava a desconfiar que era sem base o seu 
receio. Fallavam-se os dois ali, tinham-lhe di- 
LO kia áquella hora... mas como havia de ser, 
senão, naturalmente, ella debruçada, de cima, 
e elle em baixo, alino mesmo logar onde ella 
estava? Afinal, nada d'isso ella via. Salvo se... 
Seria cêdo? Viria elle ainda?... — E, nova- 
mente picada pelo espinho agudo d'esta sus- 
peita, ahi voltava Adozinda a sentir-se illa- 
queada n'um como turbilhão de fogo... 
alongava, rampa abaixo, a vista, fazia concha 
com a mão junto à orelha, a apprehender os 
ruidos mais subtis, no caprichoso segredo da 
noite. — Oh, se elle chegava ali assim de re- 
pente!sea surprehendia... Mas nada, não sen- 
tia ninguem. Que grande asneira tudo aquilo! 

N'isto, um ruido distante, rouco e tremido, 
progressivamente crescendo, se esboça e vêm 
rolando monotono e insistente pelo ar. E" um 
vago rodar, primeiro, alegrado depois por um 
cascalhar de guisos, cortado por estalidos 
brancos de chicote, — A diligencia de Moi- 
menta que chega, direita ao caminho de ferro; 
não ha perigo, passa longe d'al Mas, no 
mesmo instante, ouvem-se vozes ali perto... 
e ellas ahi tornam, não ha duvida nenhuma ! 
Como se alguem estivésse fallando muito em 
segredo, e agora o estrondear da diligencia lhes 
fizésse naturalmente erguer a voz.— Quem se- 
ria?... Passageiros? Lavradores já para o cam- 


175 

po?..— Adfenalis n'um instinctivo receio, 
a si mesma estas perguntas, tornava a pobre 
Adozinda a sentir frio na alma, voltava atremer 
n'um pavor de anciedade; e a odiosa, a horri- 
vel, a temida hypothese ahi a tinha ella de 
novo, a ameaçal-a com imprevistas apparen- 
ias, a aniquilal-a com a sua crescente eviden- 
cia. Quem quér que era, fallava sem se deslo- 
car d'onde estava. . . e era ali bem perto... em 
cima, no quintal, no caramanchão. Num cla- 
ro de silencio, ao parar em baixo, na praça, 
a diligencia, o ar espêsso e parado repetiu 
muito distinctamente, arrastada n'um pega- 
nhar lascivo, esta suppli 

— Não, não, David... isso não! 

Adozinda teve que amparar-se à parede pa- 
ra não cahir. Queria, n'aquelle minuto terri- 
vel, vêr-se a cem leguas d'ali... e ao mesmo 
tempo uma diabolica e indominavel força, a 
voluptuosa tyrannia da desgraça, paresiavam- 
lhe os membros e quebravam-lhe o animo de 
se arredar, chumbando-a implacavelmente a 
essa muralha de ignominia, victima obrigada 
a este novo genero de sacrificio, ignorado e 
horrivel. E era o mesmo David que agora, 
com a sua voz mais dôce, com a sua expres- 
são mais persuadente, protestava : 

— Não, digo eu... e tenho sobrada razão 
para o dizer. Amamo-nos nós ou não ama- 
mos?... 

— Ainda o duvide ? 

— Tenho-lhe eu dado, ou não tenho, em 
bem pouco tempo, as provas mais decisivas, 
mais carinhosas, mais concludentes da intima 
submissão da minha alma, do completo alhea- 
mento do meu ser ? 

— Parece... 

— E em compensação nada lhe mereço?.. . 

— E cedo... quéro mais provas. 

— Sem um estimulo, por insignificante que 
seja, não pósso! 

A filha do capitão casquinou uma risadita 
desabusada, louca. E David tornou: — Não 
pósso, não... nem se usa, nem é bonito. 

— Como está adeantado ! 

— Pois não éassim?2. . . Creio bem ter já di- 
reito, aomenos. . — Aqui, ouviu-se um ligeiro 
roçarderoupas, cantou o afago electrico dum 
beijo. — Só um, bem... por ora isto me basta! 
Já estou contente. 

Então, ao imprevisto estalar d'aquelle bei- 
jo, Adozinda largou de salto o muro, n'umre- 
pellão de brio, sinceramente indignada. Todas 
as reacções salutares do seu caracter, impe- 
tuoso e puro, lhe subiram às temporas em on- 
das de fogo. Sacudiu-a um impeto de raiva e 
nôjo, como se lhe tivésse sido roubado a ella 
mesma aquelle beijo, ousado e brutal. Mas ao 
mesmo tempo o som desse beijo de satyro 
despertára ignorados appetites da sua car- 
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ne... e agora à dôr cruel da decepção, ao odio 
de morte á sua rival, à instinctiva aversão por 
aquella scena sensual e imprevista, juntava- 
sena tempestuosa desordem da sua alma uma 
voluptuosa ancia, uma perturbação, um pique 
de desejo. 

De tudo isto lhe veiu um recrudescimento 
raro de energia, a obsessão, a vontade indo- 
minavel e inilludivel de aclarar e atalhar in- 
mediatamente a situação. Um mixto amarissi- 
mo, vehemente, de raiva e ciume, de amor e 
exaspero, impellia-a nas azas do seu mau des- 
tino para junto dos dois. Era como se a tivésse 
tornado agora insensivel a mesma incompor- 
tavel acuidade da sua dôr. 

Torneou rapida a esquina do muro; na ou- 
tra face, topando a cancella apenas encosta- 
da, descalçou-se, subiu leve os degrausitos de 
pedra; e logo avançava, sem ser presentida, 
no silencio e na sombra das latadas, até mes- 
mo á bocca do caramanchão.— Via agora os 
dois distinctamente. David enlaçava com o 
braço a cintura da namorada, cuja cabeça lhe 
poisava languida sobre o hombro. E, — coisa 

“singular! — Adozinha já não tinha pejo, já 
não tinha agora ciume... antes uma humidade 
gulosa lhe amollecia os labios, sêccos ha pou- 
co e duros de anciedade, e, com o cerebello 
num atordoamento, sonhava para o seu cor- 
po fresco e virgem uma situação egual... 

Mas o dialogo continuava : 

— Sejamos francos, doutor, é melhor... — 
balbuciava a Sobredinha com doçura. — Cui- 
da que eu que não sei?... 


— O que é que sabe? é 


— Eu vim tarde de mais... 

— Sim... para o meu desejo. 

— Não é isso, impostor ! Vim tarde, por- 
que o seu coração já não lhe pertence. .. 

Adozinda, no auge da anciedade, avançou 
mais o busto, com a garganta estrangulada, 
sem respirar. 

— Então ? tornou David. 

— Ha aqui uma menina... da casa do pa- 
tim... que o adora... 

— Não me consta ! 

— E que o doutor ama tambem ! 

David teve uma inflexão de desdem, que 
gelou o sangue de Adozinda. 

— Talvêz queira negar... — objectou a outra. 

— De certo! 

— Oh, os homens ! os homens... 

— Essa menina, não nego, é interessante- 
sinha. .. mas ao mesmo tempo não passa de 
uma producção semsabor d'este meio da pro- 
vincia. Amal-a eu... crédo! 

— Não diga isso! 

— Palavra! Méro entretêm... nada mais. 
Não a pósso aturar! — E, a sellar estas pala- 
vras persuadentes, preparava-se o lascarino 
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David para cingir mais estreitamente contra 
o peito a namorada, quando um objecto lon- 
go, pesado e hirto desabou de chofre entre 
os dois, inopinadamente, como uma sinistra 
apparição, com um baque doloroso e cavo. .. 
Fôra o corpo de Adozinda que tombára des- 
amparado, n'um delíquio, lascado o seu cora- 
ção em cheio por aquella injuria fulminante. 

A filha do capitão saltou logo fóra do ca- 
ramanchão, largando um grito espavorido. Da- 
vid porém, sem perder o sangue frio, mas muito 
longe ainda assim da imprevista verdade, bai- 
xou-se prompto sobre o que elle vira ser um 
corpo humano, sem comprchender. E depois, 
aoreconhecer Adozinda, não podia crêr...eem- 
quantocarinhosamente aageitava sobre o ban- 
co, afastando-lhe da testa o cabello, amparan- 
do-lhe o busto, mantendo-lhe a cabeça ergui- 
da, um sincero e agudo remorso retalhava a 
sua alma inconsistente, mas bôa e generosa. 

E chamou a Sobredinha com instancia, so- 
cegando-a, pedindo-lhe que fôsse por agua ou 
por algum frasco de saes; mas esta, cada vêz 
mais desacordada, e mais no seu supersticioso 
terror convencida de que estava em presença 
d'algum phenomeno sobrenatural, foi-se gra- 
dualmente afastando, afastando, fazendo um 
exforço enorme para não gritar, e com os de- 
dos indicadores em cruz, desatando por fim 
n'uma desordenada carreira a metter-se em 
casa, E já, o resto da noite não dormiu. 

Entretanto, David ficára só com Adozinda 
no caramanchão, tomado d'um embaraço hor- 
rivel, na dolorosa incerteza do procedimento 
a tomar. Como liquidar aquelle funestissimo 
incidente, sem escandalo e sem perigo? Como 
reanimar, como conduzir, elle só, sem recur- 
sos nenhuns, aquella pobre criança a casa, por 
modo que nem a sua saude nem a sua repu- 
tação nada sofirêssem 2... 

—Ora os meus peccados! — exclamava 
elle, erguendo olhos de piedade ao céu. 

E afllicto, perplexo, resolvido a ir chamar, 
em ultimo caso, alguem e não querendo ao 
mesmo tempo deixar aquelle melindroso far- 
do, debatia-se o leviano delegado n'um dédalo 
deconjecturas, quando insensivelmente, doce- 
mente, como uma evocação espectral, Adozin- 
da começou de cobrar alento, abriu os olhos, 
concentrou-se como que numa recordação... 
depois aprumou-se de salto, correu direita à es- 
cada ; voltando-se, immobilisou, pregando-o 
no mesmo logar com um soberano olhar in- 
definivel, David, que ia a seguil-a... e desacor- 
dada e louca tambem, sem fallar, sem parar, 
sempre descalça, tornou de carreira para casa, 
onde entrou com as mesmas precauções da 
saida, e onde se enfiou por fim no leito, toda 
ella um lume, toda sacudida e rangendo n'uma 
tremura. 


ABEL BOTELHO. 


A historia do processo do roubo do celebre collar de brilhantes aos joalheiros da coróa 
Jranceza, que tão profundamente excitou as paixões partidarias e acirrou os odios politicos ao 
Jindar do seculo XVIII, precedendo d'alguns annos a Revolução, interessa vivamente pela alta 


posição social das pe 
complexidade dos inc 
documentos e as memorias do tempo. 


onagens que m'elle figuram ou por elle attingidas na sua reputação, pela 
dentes e pelas contraditorias explicações que da urdidura do furto dão os 


A critica moderna isenta completamente a infeliz rainha de França, não só da participação 
no audacioso roubo dos brilhantes, como tambem de qualquer intervenção, mais ou menos directa, 


em deliberada intr; 


embaixador intel 
dd Aust: 
castello feudal em Saverne, affeito ao convi: 
visto à distancia dum seculo, o tri 


ga para macular a reputação do cardeal de Rohan. 
Mas este principe da Egreja, um elegante nas suas vestes prelati 


» espírito arguto, 


ente, vivendo m'um luxo estonteador, que melindra a côrte de Vienna 
a quando ministro junto d'ella, ou deslumbra os seus hospedes, quando os recebe no seu 
o e á intriga dos salões, fica oferecendo agora, 
e espectaculo d'um hypnotisado pelas artes magicas de 


Caghostro, um suggestionado inconsciente pelos ardis duma ladra megalomana, um enfeitiçado, 


como se dizia nos tempos antigos. 


9 anno de 1785, espalhou-se em Versail- 
les a noticia de que o grande collar de 
brilhantes, tão fallado por toda a Eu- 

ropa durante d nnos, tinha desapparecido, 
suspeitas do roubo audacioso cahiram so- 
bre uma tão alta personagem que ninguem 
ousava pronunciar-lhe o nome, senão em voz 
», muito em segredo. 

A famosa joia fóra primitivamente traba 
lhada por ordem do rei Luiz xv para presen- 
tear a formosa condessa Dubarry. Infelizmente 
para a condessa, e ainda mais para os joalhei- 
ros da córte, o rei morreu quando estes tinham 
conseguido completar o collar ; de sorte que 
em vez de receberem os dois milhões de fran- 
cos, preço da sua obra, os joalheiros encon- 
traram-se apenas com o collar entre mãos. 

Por essa occasião, tentaram inutilmente des- 


embaraçar-se de 
Como e 


custoso objecto d'arte. 
a natural, dirigiram-se aos successo- 
res de Luiz xv sobre os quaes tinham, pelo me- 
nos, o direito de reclamação moral, Não obs- 
tante o joalheiro Bohmer, o mais velho dos 
dois socios, ter levado repetidas vezes o collar 
a Versailles, e louvado a sua belleza aos olhos 
da rainha Maria Antonietta, embora admirando 
a famosa joia, esta recusára persistentemente 
ser sua compradora. Bassenge, o outro socio, 
partiu por sua vez em viagem a todas as côr- 
tes da Europa, á procura de qualquer princeza 
vaidosa ou rica bastante para pagar justo preço 
pelo perdido presente a madame Dubarry. 
Talvez a unanime recusa das rainhas tivesse 
alguma relação com o facto do collar ter sido 
encommendado para a condessa; certo é, po- 
rém, que Bassenge voltou, como tinha partido 


Os tres retratos que compóem o -en-tétes d'este artigo são: ao centro, o da rainha Maria Antonieta 
reproducção do celebre quadro de Mue. Vicér Lesrux; do lado direito. o de Mme. de la Motte, a celebre aventu 
reira; dá esquerda, o de Mile. d"Oliva, sua comparsa inconsciente, segundo gravuras da epoca. 


Serões — N.º 3 


12 


178 
e os afamados brilhantes, que por aquella 
occasião adquiriram celebridade europêa, vol- 
taram a descançar na segura joalheria em Pa- 
ris, 

O caso tornou-se progressivamente grave 
para Bohmer e Bassenge. Para poderem col- 
leccionar os 630 brilhantes, de que era com- 
posto o collar, haviam-se empenhado e com- 
promettido extremamente o seu credito. A um 
só credor, Baudard, thesoureiro geral da ar- 
mada, deviam um milhão de francos, e este in- 
sistia pelo pagamento. Que haviam de fazer ? 

Bohmer encarregou-se do ultimo appello a 
Maria Antonietta. Pouco satisfeito com a re- 
cusa, até então recebida, desgostoso pelas dif- 
ficuldades financeiras que soffria ou fatigado 
com o grande trabalho que tivera em o col- 
leccionar, qualquer que fosse a causa, dizia-se 
que o seu cerebro ficára profundamente affe- 
ctado. Um dia encontrou a rainha, passeiando 
nos jardins do Trianon com a sua aia confi- 
dente, madame Campan, e deitou-se-lhe aos 


— Ou sua magestade consente em comprar 
o collar, ou me reduz á dura necessidade do 
suicídio ! — exclamou suffocado em pranto 


« «deitou-se-lhe aos pés. 
está na vossa presença um homem comple- 
tamente arruinado. 

— Não tenho responsabilidade d'essa triste 
situação — respondeu a rainha. Parece-me ex- 
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taordinario que não desfaça o seu collar e 
venda os brilhantes separadamente. 

Com este justo conselho ella despediu o in- 
feliz ourives; mas o seu conselho não foi se- 
guido. Pouco tempo depois, quer dizer, no fim 
do anno de 1783, o embaixador portuguez em 
Paris, então como agora centro da moda fe- 
minina, recebeu instrucções para encommen- 
dar o enxoval para o proximo casamento da 
infanta de Portugal, D. Marianna. Fez a en- 
commenda a Rosa Bertin, celebre modista da 
rainha, e ao mesmo tempo contou-lhe que 
pensava comprar o collar em nome de seu 
augusto amo, para presente do noivado. 

Mademoiselle Bertin não se esqueceu de 
ir contar o caso á rainha Maria Antonietta, a 
qual recebeu a noticia com frieza pelo menos 
apparente. 

Mas nunca é prudente julgar os sentimentos 
das mulheres, mesmo rainhas, pelas suas pa- 
lavras. Maria Antonietta mandou chamar Boh- 
mer; e, quando elle chegou a Versailles, en- 
controu sua magestade que lhe disse em tom 
aspero denunciando resentida censura : 

— Estou muito satisfeita em saber que ven- 
deu o se 
O joalheiro abriu os olhos com espanto. 

- O meu collar, minha senhora ! 
- Sim o collar que o sr. de Sousa vae man- 
dar para Lisboa. 

- Perdão, minha senhora; mas e eguro 
a vossa magestade que nada sei das intenções 
do sr. de Sousa a tal respeito. 

Maria Antonietta voltou-se para mademoi- 
selle Bertin, que estava presente e repr 


hendeu-a bem severamente com um simples 
olhar. 


ia de admirar que este incidente dei- 
spirito de outros, além de Bohmer, 
ão de que Maria Antonietta não era 
tão indifferente á fascinante belleza da custosa 
joia como até então fizera acreditar. 

Não devemos occultar que as memorias da 
modista Bertin são tidas por apocryphas, para 
conservar assim a imparcialidade da narrativa. 

Pouco tempo depois um amigo de Bohmer, 
encontrando-o em Versailles, perguntou-lhe 
se ainda não tinha comprador para o collar. 

— Infelizmente ainda não — respondeu Boh- 
mer. Tem sido para mim um tão pesado en- 
cargo, que de boa vontade daria cem luizes a 
quem me encontrasse comprador para elle. 

O amigo escutou-o com attenção. Não era 
a primeira vez que o joalheiro offerecia uma 
boa commissão a quem se encarregasse de 
vender o collar. Achet, assim sé chamava o 
amigo de Bohmer, explicou que seu genro, 
Laforte, tinha conhecimento com uma senhora, 
que era intima da rainha, e que se elles podes- 
sem obter em seu proveito a influencia d'esta 
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senhora talvez fosse possivel que levasse Ma- 
ria Antonietta a comprar a joia, tantas vezes 
recusada. 

Bohmer concordou jubiloso com esta idéa e 
perguntou o nome da amiga da rainha. Achet 
em confidencia, explicou-lhe que era a con- 
dessa de la Motte. 

Joanna de Saint Rémi de Valois de la Motte, 
era então uma personalidade bem conhecida, 
tanto em Versailles como em Paris. Annos an- 
tes mendigára na estrada de Passy, pés des- 
calços, labios descorados, faminta, o brilho 
extranho da febre nos seus bellos olhos azues. 
Descendente bastarda da raça real dos Va- 
lois, recebia uma pequena pensão da córte, e 
seu marido, o conde de la Motte, pertencia à 
guarda pessoal do conde d'Artois, irmão mais 
novo de Luiz xvi. 

A condessa e o marido viviam em Versai 
les, onde tinham uma bella residencia, mas 
como se sabia que eram inteiramente pobres, 
dizia-se que parte dos Seus rendimentos pro- 
cediam do cardeal de Rohan, para quem a in- 
fluencia da condessa era poderosa. 

A intimidade d'ella com a rainha, não era 
em geral conhecida, sendo mais particular- 
mente fallada, do que abertamente notada. 
Diz-se que sua magestade recebia muitas ve- 
zes a condessa no retiro do Petit-Trianon, 
aquelle palacio em miniatura, onde Maria An- 
tonietta punha de parte as restricções da eti- 
queta e gosava da sociedade das amigas inti- 
mas. 

Infelizmente a rainha não era muito particu- 
lar na escoiha dos caracteres d'aquellas que ella 
honrava com a sua intimidade. A duqueza de 
Polignac, sua predilecta, tin! ido arrancada 
à pobreza pela protecção da rainha, e mesmo 
a princeza de Lamballe era considerada uma 
aventureira pela nobreza orgulhosa de Versail- 
les. A unica différença que havia entre estas da- 
mas, algumas das quaes seguramente de vida 
pouco virtuosa e a condessa de la Motte, era 
que aquellas eram recebidas publicamente na 
córte, emquanto que a condessa, dizia-se, en- 
trava á meia noute, a porta do Petit-Trianon. 

Em todo o caso, mal se explicam ou sequer 
se comprehendem muitos incidentes deste 
complicado processo, sem admittir esta inti- 
midade da condessa. 

N'aquelle tempo, bastava que alguem fosse 
visto sahir dos aposentos particulares da rea- 
leza, para que esse feliz individuo fosse as 
diado por pedidos de patrocinio e de auxilio 
pelo formigueiro de pretendentes que inva- 
diam os limites da córte. A condessa de la 
Motte não seria a primeira e a unica pessoa 
que encaminhasse um negocio pela sua valiosa 
ligação com o Petit-Trianon. 

Poucos dias depois da conversação entre o 
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joalheiro e Achet, os dois dirigiram-se a casa 
da condessa, levando o collar. 

A descendente dos Valois, nova e sympathi- 
ca, de phisionomia alegre e aberta inculcando 


«- «escutou-o com attenção. . 


sinceridade, sorriso encantador, voz meiga e 
iusinuante, recebeu-os gentilmente, ao mesmo 
tempo que os seus olhos admiravam pela pri- 
meira vez a magnifica joia que tentára rainhas. 

Mais de seiscentas pedras da mais pura agua, 
a maior d'ellas do peso de quarenta e cinco 
grãos, achavam-se reunidas e produziam um 
deslumbrante trabalho de malha. Havia fios, 
pingentes, presilhas e borlas de brilhantes, que 
deveriam cahir sobre os hombros de quem o 
usasse e sobre o collo, similhando correntes 
de luz. Era realmente mais uma riviêre de 
brilhantes do que um collar, uma scintillante 
via-lactea, um festão de estrellas. 

Logo que Achet encetou a conversaç 
observando que estava seguro de que a rai- 
nha desejaria possuir a explendida joia, a con- 
dessa replicou 

—-Nada sei a esse respeito, nem posso com- 
prehender porque se dirigiu a mim. Asseguro- 
lhe que não tenho ensejo de o servir junto da 
rainha, nem tenho a honra de me approximar 
d'ella. 

Por prudencia a condessa negava em publico 
a amizade que a rainha lhe dispensava em par- 
ticular. Achet respondeu com um sorriso: 

— Minha senhora, não viémos aqui para de- 
vassar Os seus segredos, e ainda muito menos 
mostrar-lhe duvidas sobre o que nos diz; mas, 
creia-me, estou bem informado, sei o que se 
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passa por Versailles, e quando tomei a liber- 
dade de lhe apresentar este meu amigo foi 
convencido de que ninguem na córre estava 
mais em situação de nos prestar o serviço que 
sollicitamos. 

A condessa acceitou esta explicação; e ten- 
do salvo as apparencias, prometteu vêr se po- 
deria fazer alguma cousa em seu favor. 

Referem outras memorias do tempo que a 
condessa Joanna, recebendo nos seus salões 
uma sociedade escolhida, não occultava, antes 
punha bem em relevo, os favores que recebia 
da rainha. 

Passava-se isto por dezembro de 1784. De- 
corrido pouco tempo, os anciosos joalheiros 
receberam um aviso da condessa, dizendo- 
lhes que a rainha desejava o collar, e que 
podiam esperar em breve ouvir alguma cousa 
de definitivo a este respeito. Em janeiro do 
anno seguinte, a propria condessa acompa- 
nhada por seu marido, veiu ás sete horas 
da manhã á ourivesaria do Grand Balcon, 
com uma importante communicação para Bo- 
hmer e Bassenge. 

Foi Bassenge d'esta vez que recebeu a bella 
Valois, e ella annunciou-lhe que em poucas ho- 
ras uma alta personagem da córte, o cardeal 
Luiz René Eduardo de Rohan, principe bispo 
de Strasburgo, capellão-mór e esmoler-mór de 
França e ainda investido em outras dignidades, 
havia de ir á loja do Grand Balcon ajustar a 
compra da grande joia. 

Bassenge apressou-se em significar á con- 
dessa a sua gratidão, mas ella antecipou-se ás 
suas intenções repellindo-lhe os protestos de 
agradecimento — Desejo que o senhor compre- 
henda que eu não tomo parte, nem intervenho 
n'esta transacção, declarou positivamente ac- 
crescentando ainda — «Como sua eminencia o 
cardeal, comquanto muito digno, está extre- 
mamente endividado, recommendo-lhe que 
não o deixe levar o collar sem alguma segu- 
rança de que seja pago.» 

Feita esta advertencia os de la Motte retira- 
ram-se. 

Justamente na occasião designada pela con- 
dessa, o senhor de Rohan appareceu, e in- 
formou os joalheiros, sob o mais stricto se- 
gredo, que elle tinha sido encarregado pela 
rainha da compra do collar. 

O cardeal de Rohan era um dos mais co- 
nhecidos personagens de França, e um typi- 
co prelado d'aquelle tempo, que recebia tudo 
quanto a Egreja lhe podia dar em opulencia 
ou em poder e muito pouco dava em troca na 
forma de caridade e no comportamento de 
vida. Tinha sido embaixador de França em 
Vienna, e tinha offendido profundamente Ma- 
ria Antonietta, com as celebres descripções de 
sua mãe, Maria Thereza como, «tendo na mão 
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um lenço, para enxugar o pranto derramado 
sobre as desgraças da Polonia, mas na outra 
mão a espada prompta a retalhar a Polonia 
ao sabor das suas ambições conquistadoras.» 
Tornara-se tambem culpado da loucura de re- 
petir á imperatriz de Vienna as historias de 
escandalos que sobre a sua filha corriam em 
Versailles. 

Portanto, quando Rohan voltou para Fran- 
ça esperando ascender á posição de primeiro 
ministro, encontrou na rainha uma inimiga im- 
placavel. Os verdadeiros e importantes servi- 
ços que elle fez á França, durante a sua mis- 
são, ficaram esquecidos e obscuros, e o car- 
deal achou-se aos quarenta annos excluido da 
côrte, e ao cabo da sua carreira. 

Alguns annos se passaram assim, e O car- 
deal não perdia ensejo que se lhe apresentasse 
para conseguir a sua reintegração no espirito 
da rainha. 

O preço do collar n'esse tempo desceu a um 
milhão e seiscentos mil francos. Foi combina- 
do entre o cardeal e os joalheiros que esta 
somma seria paga em quatro prestações de 
400.000 francos, vencendo-se a primeira no 
proximo agosto. Depois seguiu-se a questão 
de garantias. 

— O collar não é realmente nosso, explicou 
o cauteloso Bassenge. — O senhor Baudard, a 
quem devemos um milhão de francos, não per- 
mittirá que o deixemos sahir do nosso poder 
sem lhe mostrarmos qualquer documento do 
verdadeiro comprador. 

Em resumo, os joalheiros exigiram-lhe a as- 
signatura da rainha. A exigencia tardou al- 
gum tempo a ser satisfeita, mas antes do fim 
do mez, o cardeal voltou á loja do Grand Bal- 
con, com um contracto escripto pelo seu pro- 
prio punho, e authenticado pela real assigna- 
tura «Maria Antonietta de França.» 

Um simples exame visual do documento se- 
ria sufficiente para os satisfazer ; porém Boh- 
mer e Bassenge lembraram-lhe fazer uma co- 
pia emquanto que elle ficaria com o original 
em seu poder. 

O collar, que tinha estado pendurado, como 
uma mó, em volta dos pescoços dos infelizes 
joalheiros durante dez annos, foi finalmente 
entregue a sua eminencia. 

Quinze dias depois os socios agradecidos con- 
vidavam a condessa. A descendente dos Valois 
condescendeu em jantar com os joalheiros, po- 
rém recusou a muito liberal commissão que lhe 
offereceram com o fundamento de que nada 
fizera para effectuar a venda, nem era habito 
seu receber presentes por qualquer serviço 
prestado, 

Em breve correu a noticia de que a cele- 
brada joia tinha afinal encontrado comprador. 
Por pedido do cardeal, Bohmer e Bassenge 


died 


a vi 


| 
| 


O Collar 


respondiam a todas as perguntas curiosas que 
o comprador fôra o sultão da Turquia para a 
sultana favorita. 

Nºeste meio tempo, dois dias depois da ven- 
da do collar a Rohan, sua eminencia encon- 
trou por acaso os dois joalheiros em Versailles: 
«Então, senhores,» disse-lhes, «fizeram já os 
seus agradecimentos á rainha por ter compra- 
do o collar ?» 

Os dois olharam um para o outro, concor- 
dando que se tinham esquecido de o fazer, 
pelo que, o cardeal os arguiu asperamente. 

E cousa curiosa, esta mesma scena repetiu- 
se, com pequenas variantes diversas vezes du- 
rante os mezes que se seguiram. A rainha ainda 
não tinha apparecido em publico com o collar, 
e Bohmer e Bassenge ainda não tinham dado 
o prudente e logico passo recommendado pelo 
cardeal de agradecerem a sua magestade a 
compra do collar. 

Afinal em junho o cardeal procurou pessoal- 
mente os joalheiros para lhes entregar uma 
carta da rainha para elles, pedindo-lhes a re- 
ducção de 200.000 francos no preço do collar, 
sem o que se viria forçada a envial-o. 

* Foi um choque para Bohmer e Bassenge. 
Comtudo aceitaram esta nova proposta e en- 
tão escreveram a seguinte carta, dictada pelo 
cardeal: 


«Minha Senhora: — Somos extremamente 
felizes em considerar que a nossa aquiescencia 
às ultimas condições que nos foram propostas, 
e às quaes nos submettemos com dedicado zelo, 
será recebida como uma nova prova de submis- 
são e respeito às ordens de sua magestade; e 
temos o mais verdadeiro jubilo em pensar que 
o mais bello collar do mundo será usado pela 
melhor e a mais bella das rainhas. 

12 julho 1785. 
Bohmer e Bassenge» 


Esta carta foi entregue á Maria Antonietta 
pelo proprio Bohmer quando ella voltava da 
missa. A rainha levou-a para a bibliotheca, e, 
depois de a ter lido, mostrou-a a madame 
Campan. 

— Já adivinhou os enigmas no Mercurio 
d'esta manhã ? Talvez póssa descobrir a signi- 
ficação d'este outro. Aquelle doido de Bohmer 
entregou-me esta carta agora mesmo. 

Madame Campan não tinha ainda podido 
interpretar a carta, já sua ama a amarrotava 
e queimava n'uma vela accesa para sellar car- 
tas. E rematou o assumpto, dizendo : 

— Quando vir o Bohmer será melhor pedir- 
lhe explicação de este caso. 

Antes que se realisasse o encontro de Cam- 
pan com o joalheiro, o cardeal voltou ao 
Grand Balcon, com ar inquieto, dizer que a 
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rainha agora pedia um addiamento do pri- 
meiro pagamento por dois mezes, mas en- 
tretanto offerecia 30.000 francos por conta. 
Para consolar os joalheiros, sua eminencia 
assegurava-lhes ter elle proprio visto nas mãos 
da rainha notas no valor de 700.000 francos 
que seriam applicados ao pagamento da divi- 
da: e repetia este facto a Baudard o principal 
credor, que tambem pelo seu lado andava 
afflicto. 

Bohmer e Bassenge acceitaram com relu- 
ctancia os 30,000 francos. - 

No dia 3 de agosto, Bohmer foi convidado 
a ir passar a tarde em casa de Crespy, sogro 
de madame Campan. Participou ao cardeal 
este convite, pelo que sua eminencia o acon- 
selhou a ser discreto e nada dizer á Campan 
sobre o negocio do collar, porque ella não en- 
trára no segredo. 

Mas o conselho não foi seguido. Madame 
Campan aproveitou o primeiro ensejo que teve 
para transmittir a Bohmer o recado da rainha. 

— Sua magestade deseja saber a explicação 
d'aquella sua carta mysteriosa, que lhe entre- 
gou no outro dia. 

Bohmer ficou como petrificado. 

— Aquella carta ! Diz-me que a rainha não 
comprehendeu a significação d'aquella carta ? 


-- continuaram a andar pelas alamedas. . 


— Eu tambem a li, disse madame Campan, 
e do mesmo modo não a comprehendi. 

— Ah! isso não me surprehende. Ha um 
certo mysterio n'um negocio ao qual está 
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alheia, todavia, se me concede um momento, 
explicar-lhe-hei tudo. 

Madame Campan, surpreza e curiosa por sua 
vez, evitando a numerosa sociedade que es- 
tava nas salas, e tomando o braço do joalheiro, 
desceu com elle a uma das aléas do jardim. 
Alli, Bohmer relatou-lhe o que se passava. 

— Trata-se do grande collar de brilhantes, 
explicou. Sua magestade afinal mudou de in- 
tenção e decidiu-se a ficar com elle. 

— Mas o senhor deve estar enganado, ex- 
clamou Campan. Tenho a certeza de que a 
rainha não tomou tal resolução. 

— Mas affirmo-lhe que ella auctorisou o car- 
deal de Rohan a compral-o em seu nome. 
Impossivel! O senhor está illudido. A 
rainha nem uma só vez fallou com o cardeal 
depois que elle voltou de Austria, e ninguem 
ha menos bem visto na côrte do que elle. 

— Pelo contrario, quem está illudida é a se- 
nhora ; e tanto que a rainha deve vêl-o então 
particularmente, porque foi a sua eminencia 
que ella deu 30:000 francos que me foram pa- 
gos por conta. Por signal que os tirou na pre- 
sença do cardeal de dentro d'uma pequena 
secretária em porcelana de Sêvres, perto do 
fogão, no seu boudoir. 

— Quem lhe disse isso, sr. Bohmer ? 

- O proprio cardeal. Além d'isto, tenho em 
meu poder contracto assignado pela rainha, o 
qual tenho sido constrangido a mostrar aos 
meus credores, afim de lhes obter demora 
nos pagamentos, attendendo aos pedidos da 
rainha. 

Assombrada por estas revelações, madame 
Campan extremamente dedicada á rainha, as- 
segurou a Bohmer que era victima d'um abo- 
minavel estratagema, e que a rainha nem tinha 
o collar, nem podia ter tido nenhuma conver- 
sação com Rohan sobre tal assumpto. Bohmer 
confessou tambem, por seu lado que algumas 
duvidas lhe atormentavam o espirito, princi- 
palmente porque a rainha nunca havia appa- 
recido na côrte com o collar ; e assim os dois 
continuaram a andar pelas alamedas do jar- 
dim, discutindo o negocio, formulando hypo- 
theses, apurando pormenores, e tão embebidos 
que, diz madame Campan nas suas memorias, 
nem sequer presentiram que uma tempestade 
se formára no céu e sómente se aperceberam 
d'ella quando grossas e pesadas gotas de agua 
começaram de cahir d'entre as folhas das ar- 
vores sobre as suas cabeças descobertas. 

N'aquella mesma occasião, por uma singu- 
lar ou significativa coincidencia, entrevista se- 
melhante se estava dando em Paris entre a 
condessa de la Motte e o socio de Bohmer. 
Instado por um recado para ir a casa de la 
Motte, Bassenge foi recebido só pela condessa 
n'um quarto onde não havia mobilia alguma. 
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Logo que elle entrou, a condessa dirigiu-se. 
lhe com voz firme e muito serenamente lhe 
disse : 

— Mandei-o chamar para lhe participar que 
tem sido enganado : a palavra «approvo», e a 
assignatura escriptas no papel que contém as 
condições da venda do collar, são falsificadas; 
a assignatura da rainha é falsa. Pelo que diz 
respeito ao resto, o cardeal, o senhor sabe, é 
muito rico; melhor será ir ter com elle e in- 
sistir em tornal-o pessoalmente responsavel. 

O pobre Bassenge mal podendo acreditar no 
que ouvira, sahiu precipitadamente e em se- 
guida foi discutir o assumpto com o cardeal 
que pela sua parte mostrou extrema perturba- 
ção quando teve conhecimento da declaração 
da condessa de la Motte. Comtudo assegurou 
Bassenge de que elle tinha em seu poder o 
contrato escripto pelo proprio punho da rai- 
nha, e despediu-o completamente confiado e 
sereno. 

Mas, quando Bohmer voltou de casa de 
Crespy, e no dia seguinte contou a sua con- 
versa com madame Campan, os dois socios 
começaram de vêr o caso muito grave. Ou eram 
victimas d'uma fraude de audacia nunca vistap- 
ou então a rainha estava jogando um jogo 
muito perigoso, no qual egualmente deveriam 
ficar vencidos. Bohmer correu ao Petit-Tria- 
non e solicitou uma audiencia á rainha, que 
lhe não foi concedida. Foi ter em seguida com 
o cardeal, mas este não poude ou não quiz 
accrescentar outra explicação ás que já déra. 

Decorreram dois longos dias de incerteza 
afflictiva para os joalheiros e no terceiro um 
correio especial de Versailles parou á porta do 
Grand Balcon. Vinha annnnciar a Bohmer a 
concessão da audiencia que lhe tinha sido re- 
cusada. 

Cada vez mais se torna necessario caminhar 
cautelosamente por entre as narrações interes- 
sadas na lucta, e penetrar n'este labyrintho de 
falsidades. A principal testemunha pelo lado 
da rainha é madame Campan, que voltára a 
seu serviço n'aquella occasião. Emquanto es- 
tava ensaiando com sua magestade uma re- 
presentação particular do celebre Barbeiro de 
Sevilha, então no auge da sua popularidade, 
Maria Antonietta contou-lhe o pedido de au- 
diencia de Bohmer. 

Madame Campan assegurou á rainha que 
era absolutamente necessario receber o joa- 
lheiro; que uma intriga tenebrosa se estava ur- 
dindo contra ella; que recibos assignados por 
ella andavam de mão em mão entre os credo- 
res dos Bohmers; e em resumo contou-lhe a 
historia do caso tão completa quanto della 
era conhecida. 

Maria Antonietta, conforme o testemunho 
da sua dedicada aia mostrou immenso espanto, 
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e particularmente pelo papel representado pelo 
cardeal de Rohan. Então ordenou que o cor- 
reio fosse chamar Bohmer. 

A conversação com o infeliz joalheiro deu 
logar a uma desagradavel scena. Confiado nas 
afirmações de Rohan, não duvidou de que a 
rainha estava usando de processos dilatorios 
para o pagamento e asperamente lhe disse que 
não prolongasse esta situação, porque já não 
tinha meios de conciliar os credores. 

— Mas o que teem os seus credores comigo, 
retorquiu a rainha. Bohmer replicou contan- 
do-lhe a inteira historia da transacção con- 
forme elle a conhecia. A rainha negou tudo ; 
mas Bohmer excitado, continuou dizendo : 

— Minha Senhora, não é momento para mais 
fingimentos ; condescenda em confessar que 
possue o meu collar, e queira mandar-me pa- 
gar alguma cousa por conta, ou então a mi 
nha fallencia trará todo este negocio á luz pu- 
blica. 

Admirada e mortificada, a rainha chamou o 
barão de Breteuil, ministro da policia, e en- 
tregou nas mãos delle a resolução do nego- 
cio. 

Ninguem, além de madame Campan, soube 
desta entrevista. Segundo outras narrativas, 
Maria Antonietta nunca consentiu em ouvir 
mais Bohmer, pretendendo que a ameaça de 
suicídio a que nos referimos no jardim de Ver- 
sailles a incommodára muito. 

Certo é que, de uma fonte ou de outra, Bre- 
teuil tomou conta do assumpto. O ministro era 
inimigo figadal de Rohan ; portanto, gost 
mente se aproveitou do ensejo para o levar a 
completa ruina. 

Chamou Bohmer e persuadiu facilmente o 
joalheiro de mandar á rainha um memorial, 
contando publicamente a historia completa da 
negociação. Entretanto a sua policia informa- 
va-o de que os de la Motte, depois de se te- 
rem hospedado no palacio do cardeal por al- 
gum tempo, haviam partido para a sua terra 
natal em Bar-sur Aube. 

Em 15 de agosto sua eminencia o cardeal 
de Rohan estava de serviço no palacio de Ver 
sailles e revestido com as suas vestes prelati- 
cias, esperava o momento de celebrar a missa 
que, na sua qualidade de esmoler-mór, ia dizer 
ante o rei e a córte. Pouco depois, abriu-se a 
porta de espelhos que conduzia aos aposentos 
reaes, e um lacaio suisso veiu convidar sua 
eminencia a ir á presença do rei que o aguar- 
dava no seu gabinete particular. 

Encontrou assentados e juntos o rei ea rai- 
nha. O rei lançou-lhe um rapido olhar de se- 
veridade, e disse-lhe abruptamente : 

— Ouvi dizer que comprou alguns brilhan- 
tes de Bohmer ? 

— Sim, meu senhor. 
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— Diga-me o que fez d'elles. 

— Pensei que tinham -sido entregues a sua 
magestade. 

— Quem o incumbiu de fazer essa compra ? 


-. .confesse que possue o meu collar,.. 


Uma senhora, a condessa de la Motte, que 
me entregou uma carta da rainha. 

— Como, senhor, interrompeu Maria Anto- 
nietta, poude imaginar que escolhesse a quem 
não tenho fallado durante estes oito annos, 
para negociar qualquer cousa em meu nome 
e para mim; e o encarregasse, ainda para maior 
surpreza, por intervenção de similhante crea- 
tura, uma mulher que nem mesmo conheço ? 
Vejo agora que fui cruelmente enganado, 
disse o cardeal, olhando para a rainha com 
um olhar cheio de censura. Hei de pagar o 
collar. Cegou-me o desejo de estar ao serviço 
de sua magestade. 

Tirou então da algibeira e entregou ao rei, 
o contrato com a assignatura da rainha. 

— Isto nem é escripto nem assignado pela 
rainha, exclamou Luiz xvi. Como poude o es- 
moler-mór de França, persuadir-se de que a 
rainha assignasse, Maria Antonietta de França? 
Toda a gente sabe que as rainhas assignam 
com o seu nome de baptismo sómente. 

Este ponto, cuja importancia tem sido apon- 
tada por todos os escriptores que teem defen- 
dido a rainha, merece um momento de atten- 
ção. Luiz xvi pensaria que sua mulher não 
podia assignar-se senão simplesmente «Maria 
Antonietta». Por outro lado um apologista da 
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rainha sustenta que a sua assignatura vulgar 
era Maria Antonietta d'Austria. Este ultimo 
era, para assim dizer, menos incorrecto. O 
verdadeiro nome de que usava na assignatura 
e mais tarde dado por ella propria ao carce- 
reiro foi «Maria Antonietta de Lorraine», sendo 
seu pae o chefe d'esta casa. Havendo, portanto, 
tres fórmas differentes de assignatura usadas 
pela rainha, não era para admirar que tanto 
Rohan como os joalheiros tivessem encon- 
trado uma quarta que ella negasse ter usado. 

O cardeal por um lado obrigado pelo rei a 
dar explicações mais claras e por outro re- 
ceioso de cahir no desagrado da rainha, deu 
respostas frivolas ás perguntas que lhe foram 
dirigidas. Pouco depois ao sahir do aposento 
real, foi preso por ordem de Breteuil á vista 
de toda a côrte e levado para a Bastilha. 

No caminho, abaixando-se como para pren- 
der uma fivella do sapato, conseguiu escrever 
algumas palavras n'um pedacinho de papel 
occulto no seu barrete vermelho de cardeal e 
passou-o para as mãos d'um criado de con- 
fiança. O criado partiu apressadamente a 
vallo para casa do cardeal em Paris, e entre. 
gou o papel ao abbade Georgel, secretario de 
sua eminencia. Quando os emissarios da poli- 
cia chegaram pouco depois para se apodera- 
rem dos papeis do cardeal encontraram ape- 
nas um monte de cinzas. 

Tres dias depois a condessa de la Motte foi 
presa em Bar-sur-Aube, e conduzida tambem 
para a Bastilha. 

Depois começaram activas investigações para 
instrucção do processo. Logo que Rohan se 
convenceu de que não lhe aproveitava a de- 
feza de Maria Antonietta, contou a historia da 
sua intervenção no negocio, e bem extraor- 
dinaria era essa narrativa. 

O movel do seu procedimento fôra o louco 
desejo de conquistar a estima de Maria Anto- 
nietta. Possuido d'esta mania, aproveitou-se 
dos serviços da condessa Joanna de la Motte, 
cuja secreta intimidade com a rainha lhe che- 
gára aos ouvidos. Entregou a sua causa nas 
mãos d'esta mulher, e algum tempo depois foi 
favorecido com varios bilhetes, vindos, ou pa- 
recendo vir de sua magestade, nos quaes a 
rainha lhe dava esperanças de futuras bene- 
volencias, mas explicando que no presente não 
podia ter para com elle outro modo de proce- 
der apparente, O enfatuado esmoler-mór aca- 
riciava estes bilhetes, escriptos em papel de 
friso dourado com margem azul como se usava 
no Petit-Trianon, e respondia com protestos 
de dedicação, expressos em linguagem apai- 
xonada. Foram estes suppostos autographos 
reaes que o abbade George) se apressou em 
queimar no dia em que o cardeal foi preso e 
por ordem delle. 


Finalmente, em resposta ás fervorosas e re- 
petidas supplicas, a rainha consentiu n'uma en- 
trevista secreta arranjada por intervenção da 
condessa. N'uma noite de verão, nos jardins 
reaes, o esperançoso prelado foi conduzido 
pela sua alliada a um determinado caraman- 
chão, coberto de trepadeiras, e ali teve a feli- 
cidade de se ajoelhar aos pés de Maria Anto- 
nictta, e de receber uma rosa da mão real. A 
entrevista foi de subito interrompida pelo ru- 
mor de passos, e a vigilante de la Motte, tendo 
apparecido, levou precipitadamente o cardeal, 
emquanto a rainha se retirava em direcção 
opposta. 

Em boa verdade, esta famosa scena nada ti- 
nha de commum com o negocio do collar, que 
succedeu depois; mas este depoimento produ- 
ziu ainda maior sensação no espirito publico. 
Maria Antonietta mostrou-se profundamente 
agastada, e com rasão. Se as historias do car- 
deal eram verdadeiras elle tornou-se culpado 
de uma traição cobarde, se não eram, d'uma 
infame vilania; mas em ambos os casos a po- 
bre rainha achou-se envolvida n'um deshon- 
roso escandalo. E ella tinha dispostos a acre- 
ditar no mal muitos inimigos, os quaes infeli 
mente a sua conhecida imprudencia não fa 
senão augmentar. 

Entretanto a policia de Breteuil andava na 
pista do collar, aquella magnifica collecção 
de pedras desapparecida. O cardeal, com res 
peito ao collar, informou ainda que realisada 
a compra a pedido da rainha e convencionada 
sempre, por intervenção da bella Valois de la 
Motte, trouxe o collar pelas suas proprias mãos 
para casa da condessa em Versailles, onde 
chegou um homem, que lhe pareceu ser um 
tal Leclos, criado da rainha, o qual levou a 
joia á sua vista. 

Interrogado, Leclos negou o incidente. Co- 
nhecia a condessa, disse, mas nunca tinha es- 
tado em casa d'ella. A poli 
attenções sobre os membros da casa de la Mot- 
te, e descobriram que um d'elles, Retaux de 
la Villette, tinha feito uma tentativa infeliz de 
venda d'alguns brilhantes em Paris pouco tem- 
po depois do collar ter sido entregue pelo 
cardeal. Subseguentemente o mesmo homem 
foi a Amsterdam, e alli desembaraçou-se d'um 
grande numero d'elles. O proprio conde de la 
Motte fez uma visita mysteriosa a Inglaterra 
pela mesma epoca. Os agentes de Breteuil se- 
guiram-lhe os passos, e descobriram que elle 
vendera cerca de 250.000 francos em valor de 
brilhantes a um unico comprador em Londres. 

Sem duvida o caso do roubo fraudulento do 
collar estava demonstrado. Faltava sómente 
determinar quaes eram os verdadeiros culpa- 
dos. Houve quem acreditasse que Maria Anto- 
nietta partilhava do roubo. Outros, incluindo 


a 


ditada 


O Collar 


de Breteuil, pretenderam deitar a culpa inteira 
sobre o cardeal, sendo os de la Motte apenas 
seus instrumentos. Esta foi a opinião da côrte. 
Os amigos de Rohan, pelo seu lado, asse- 
guravam firmemente que elle tinha sido logra- 
do ou sómente pela condessa ou conjuntamen- 
te pela rainha e pela condessa; qual das hy- 
potheses é que não arriscaram decidir. 

Inutil enumerar sequer a serie de historias 
desagradaveis contadas pela bastarda dos Va- 
lois, durante o seu encarceramento, e depois 
nas memorias que ella publicou no fim da sua 
vida. Umas vezes ella exonerava de toda a res- 
ponsabilidade a rainha, e declarava-se victima 
do cardeal; outras apontava a rainha como 
unica culpada, e grosseiramente accusava Ma- 
ria Antonietta de ter ficado com os melhores 
brilhantes. 

Um dos seus ultimos recursos foi diligenciar 
deitar a culpa toda sobre o celebre Cagliostro 
conhecido como criado do cardeal. Pretendeu 
inculcar que este homem tinha induzido seu 
amo a obter o collar, afim de poder fazer uso 
dos brilhantes nas suas magicas experiencias. 
Cagliostro, que pretendia ter vivido milhares 
de annos, foi preso, « interrogado se tinha al- 
guma cousa de que se arrependesse, grave- 
mente replicou:—De nada, senão da morte de 
Pompeo. O tenente de policia espirituosamen- 
te replicou que evitaria entrar em assumptos 
que tivessem oceorrido no officio dos seus pre- 
decessor 

A solução do enigma foi encontrada pelo 
habil abbade Georgel, que trouxe para o de- 
bate uma mulher nova chamada Leguay d'O- 
liva. Esta senhora confessou que tinha sido 
convidada pela de la Motte para se disfarçar 
em Maria Antonietta, com quem tinha a maior 
similhança, na famosa noite dos jardins de 
Versailles. A condessa conseguiu fazer-lhe 
acreditar que a propria rainha sabia d'aquelle 
logro, e que estava vendo a scena e divertin- 
do-se por detraz da sebe. 

Esta explicação conciliadora favoreceu o jul- 
gamento de Rohan, que foi triumphalmente 
absolvido por um parlamento já então hostil 
á côrte. Joanna de Saint Rémi de la Motte Va- 
lois foi marcada com um ferro em braza nas 
costas pelo carrasco, com o seu brazão here- 
ditario em fórma de flôr de liz, e foi senten- 
ciada á prisão perpetua na Salpetriêre. 

Terminada aqui a historia do collar fóra fa- 
cil proclamar a innocencia de Maria Antonietta; 
todavia déram-se factos que vieram, infeliz- 
mente para a reputação da desgraçada rainha, 
alimentar as duvidas no espirito de muitos que 
mal se convenceram da audaciosa concepção 
do roubo, urdido com rara habilidade por ma- 
dame de la Motte; da credulidade simples 
dos joalheiros da corôa, os quaes tanto con- 
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fiaram na influencia palaciana da bella aven- 
tureira; da quasi inverosimil cegueira do cars 
deal de Rohan ; da leviana inconsciencia com 
que Maria Antonietta queima a carta de Boh- 
mer, emfim dos mil extranhos aspectos que 
offerece o exame attento d'este celebre pro- 
cesso, d'onde sahiu absolvida a grisette Le- 
guay, cuja prodigiosa parecença com a rainha 
explicou o ardil da condessa de la Motte, e a 
quem esta ultima tinha elevado a baroneza 
dOliva. 

A Joanna, não decorridos dezoito mezes de 
prisão, foram mysteriosamente fornecidos 
meios de fuga da Salpetritre ; e, outra curio- 
sa coincidencia, nenhuma diligencia foi em- 
pregada em obter a sua recaptura. 

Pela mesma época a intima da rainha, a 
duqueza de Polignac, esteve em Inglaterra ne- 
gociando com o sr. de la Motte a compra de 
certas cartas que se dizia serem do punho da 
rainha. Depois uma columna de fumo espesso, 
sahindo das chaminés da fabrica de Sevres, 
denunciou que Luiz xvi comprára e estava 
destruindo secretamente uma edição das me- 
morias do conde. 

De sorte que a historia d'este roubo extra- 
ordinario conserva, apesar de todos os traba- 
lhos de investigação que recentemente teem 
aclarado muitos incidentes e particularidades, 
um certo mysterio attrahente para os que gos- 
tam de procurar explicação dos actos huma- 
nos no estudo dos caracteres, sob a influencia 
do meio, vibrando ao impulso das paixões, 
n'um desordenado proceder, illogico, assom- 
broso, fatal. Mysterios de psychologia huma- 


-..mandára destruir uma edição... 


na, que a sciencia moderna reveste em rou- 
pagens de nomes barbaros, e que as antigas 
lendas transportavam para as regiões do sobre- 
natural. 


| NOVO SIGNAL SUBMARINO 


A pouco ainda, registámos nas paginas 
desta revista a invenção do radiophone, 
destinado a transmitir atravez d'um 

raio de luz a palavra, innovando uma nova 
fórma de telegraphia sem fio, e facilitando as 
communicações sobretudo, entre navios entre 
si e com as estações terrestres, onde hoje es- 
tão installados os pharoes ou os semaphoricos. 

Agora noticiamos a primeira applicação d'um 
signal submarino, permittindo aos navios d'uma 
mesma esquadra communicar entre si, sem 
que a menor indicação visivel ou apparente dê 
alarme aos navios inimigos manobrando nas 
mesmas paragens. 

Os inventores Munday e Gray, americanos, 
acabam de realisar, 
perante delegados 
do almirantado dos 
Estados-Unidos, 
numerosas | expe- 
riencias que se afir- 
ma terem sido con- 
cludentes e dec 
vas para o systema 
empregado, o qual 
receberá em breve 
consagração prati- 
ca e ainda alguns 
aperfeiçoamentos. 

Construido um 
barco especial para 
o caso, foi-lhe ada- 
ptado o novo inven- 
to cuja discripção 
e funccionamento 
vamos resumir. A 6 metros de profundidade 
a partir da quilha do barco, e suspenso por 
dois cabos electricos, protegidos por um en- 
volucro isolador, mergulha um sino, como re- 
presenta a nossa gravura, munido interior 
mente d'um electro-iman destinado a levantar 
o badalo do sino e a deixal-o bater contra a 
parede interior. A corrente electrica foi pro- 
duzida, por um pequeno dynamo, e a força 
motriz por um motor de gazolina. Um dia- 
phragma metallico, pouco espesso, guarnecia 
a bocca do sino para isolar da agua a sua ca- 
pacidade interna. 

Diversos navios surtos no porto de New- 
York receberam, para estas experiencias, re- 


ceptadores apropriados, constituídos por uma 
especie de corneta acustica, cujo pavilhão es- 
tava fechado por um diaphragma similhante ao 
do sino e mergulhava na agua, tendo a ex- 
tremidade opposta ligada a um apparelho te- 
lephonico. 

As ondas sonoras produzidas pelas vibrações 
do sino, quando o badalo ou martello feria a 
superficie interna, propagaram-se rapidamente 
atravez das aguas e chegaram aos diversos 
receptores, os quaes transmittiram rigorosa- 
mente aos apparelhos telephonicos dos navios 
visinhos as pancadas do martello. 

As experiencias foram realisadas a differen- 
tes distancias e direcções. Estando os navios 
com receptadores 
a 2.000 metros, ou- 
viram-se os cho- 
ques do badalo do 
sino, sem que fosse 
necessario appro» 
mar o ouvido dos 
auscultadores. A 
3.000 metros ainda 
a intensidade do 


som era sensivel- 
mente a mesma. 
Depois, augmentan- 


do a distancia, veri- 
ficaram a perce- 
pção das pancadas 
do martello a 7.000 
metros, decrescen- 
do successivamente 
a intensidade do 
som até 14.000 metros e por ultimo até 21,000 
metros, distancia extrema, onde ainda os dele- 
gados do almirantado americano podéram con- 
tar o numero de pancadas. 

Como era natural prevêr, os inventores ima- 
ginaram um alphabeto, similhante ao que se 
emprega nos apparelhos de Morse, em que 
cada letra é representada por um certo nu- 
mero de pancadas distanciadas ou brevemente 
seguidas, como os traços e os pontos na fita 
do telegrapho, e com o qual se póde transmit- 
tir despachos n'esta outra especie de telegra- 
phia sem fio e submarina, destinada sem du- 
vida a prestar valiosos serviços ás manobras 
das esquadras. 


sigo 


Em quinta feira da Ascenção 


*AQUELLE dia, por esses campos fóra, nas 
N hortas e nos quintaes em volta de Lis- 
boa, sob o caniçado dos caramanchões 
ou à sombra das arvores, uma numerosa po- 
pulação alegre celebrou em quinta-feira da 
Ascensão a festa tradicional, pagã do pão, 
symbolisada no ramo da espiga. 

Teem para mim encanto excepcional estas 
velhas usanças do povo, caracteristicas da sua 
indole e do seu temperamento, como me en- 
tristece sempre registar o trabalho demolidor 
e inconscientemente cruel que sobre ellas 
exerce a transplatação amiudada e inopportu- 
na das modas cosmopolitas que tudo nivelam 
e tudo esfumam n'uma penumbra indefinida. 

Chamam-lhe progresso, polidez de costu- 
mes, requinte de civilisação. São na verdade, 
se as innovações civilisadas veem sobrepôr-se 
aos habitos antigos, desbastado-lhes as are: 
tas, alindando-lhes os contornos, subtilisan- 
do-lhes o intuito e o sentimento; mas con- 
frange-se-me o espirito em desespero de sau- 
dade, se vejo o cosmopolitismo invasor e 
impertinente querer apagar de todo um boa 
festa popular, toda feita de simpleza e de ale- 
gria, adoravel de poesia pantheista, verdadei- 
ramente senti- 
da e vivida na 
plenitude da 
natureza, sem 
refolhos de 
manto - hypo- 
crita, 

Buscar a es- 
piga, quando as 
cearas alouram, 
celebrar graças 
ao bom 1, 
alheio à critica 
acerba de Kro- 
potkine,na con- 
quista do pão 
de cada dia, 
compôr o ramo 
symbolico, e 
trazel-o alegre- 
mente para o 
lar domestico, 
é para mim fes- 
ta quasi sagra- 
da, tradição a 
respeitar, alta- 
mente suggestiva. Por isso me alegro ao vêr 
partir, em quinta-feira da Ascensão, para o 
campo, os ranchos populares e burguez. 


que não esquecem estas commemorações. 
De quando em quando, n'uma tregoa con- 
cedida às batalhas da vida, atravez dos mil 
artificios defensivos que a civilisição vae dia 
a dia levantando, é bom, consolador e sauda- 
vel approximar-se da terra, conviver com a 
velha natura de quem não dizem os segredos 
s sabios de que falla o poeta, mas que pro- 
digamente, generosamente concede sobejos 
beneficios, até para receber na queda supre- 
ma o despojo dos que partiram para a eterna 
ilusão. 

Depois, a estas festas sempre renovadas 
em cada anno prendem-se não raro as recor- 
dações felizes e as saudades das passadas 
venturas. Em tal epoca, as papoulas colhidas 
entre os trigaes figuravam no vermelho vivo 
o calor da mocidade, a florescencia sensual 
do amor simples, naturalista; os malmequeres 
brancos e amarellos, tinham apenas a signi- 
ficação d'um desejo que precisava consulta 
para se definir e confirmar; a espiga toda 
plena de bagos de trigo, loura como os cabel- 
los de criança, representava então uma pro- 
messa de abundancia no futuro. Em tal outra 
epoca da vida, menos despreoccupada e mais 
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positiva,a côr dos malmequeres, desdobrados 
em tapete pelas encostas, vem lembrar a prata 
e o ouro, custosamente ganho de parceria com 


“UM RETIRO 


o bom sol vivificador; o ramo d'oliveira não 
symbolisa apenas a doce paz intima, a tran- 
quillidade da consciencia, mas recorda o la- 
gar do azeite, productivo agora com o fructo 
das arvores plantadas ha longos annos pelos 
que se afundaram no seio da terra sempre 
renovada e sempre constante. 
Por vezes, melhor diria sempre, estas festas 
fortemente regadas do torreano folgasão, dei- 
m documento da 


vivacidade do tem- 
peramento meridio- 
nal, sempre violen- 
to na paixão, ciu- 
mento, do 
dos 


ciume 
sentidos, do 
suggere a ne- 


sensual, bem nitida, 
physicamente rea- 
lisada. De sorte que 
a alegria da festa 
transmuta-se na 
tristeza d'uma rixa 
por vezes sangren- 
ta. Começam, po- 
rém, a rarear estes 
incidentes bulhen- 
tos que degenera- 
vam em drama. À 
civilisação  pacifica 
os costumes e re- 
freia o impeto da paixões. Tudo isto é 


certo; 


mas alliam-se em 
excellente  con- 
sorcio a cele- 
bração da fecun- 
didade abundan- 
te pelo symbolo 
da espiga de trigo 
e a glorificação 
do prazer sen- 
sual pela liba- 
ção desmedida na 
horta afamada. 
Ceres e Baccho 
n'um só dia. Po- 
dem os regrados 
pela pauta das 
convenções, Os 
disciplinados pela 
contrafacção per- 
manente dos sen- 
tidos, censurar 
com acerba cri- 
tica estes exces- 
sos da vida em 
pleno ar; em 
mim, encontro talvez suficiente benevolen- 
cia para affrouxar o rispido juizo na 
alegria que me causa ver por arre- 
dores floridos os ranchos de raparigas gen- 
tis, sorriso nos labios, fogo no olhar, saltar 
às devesas, repousar sobre a relva, pren- 
dendo na aba larga do chapeu do namor: 


onde por vezes falta o bordão de S. Jos 


PARA MATAR O TEMPO 


que symbolisa innocencia immaculada.. 


VAIS 


STAS paginas de modas desejamos tão 
N sómente fornecer às leitoras uma indi- 
ão geral do gosto das toilettes, uma 
confirmação dos generos que lhes sejam pro- 
postos, uma rapida noticia das modificaçã 
que o variavel bom tom vae introduzindo dia 
a dia no vestuario. Reproduzimos modelos 
simples, de applicação generica, reunindo a 
elegancia à economia, e a distincção ao effeito 
modesto. 

O uso corrente, constante, na sociedade 
extrangeira  d'on- 
de nos veem as 
modas, é a simpli- 
cidade e o per- 
cabamento, 
garridas, 
las, 


complic: 
gerada: 
excentri 
ventos: 
em certas classes 
mundanas que por 
capricho phanta- 
sioso ou por obri- 
gação profissional 
teem de fe a 
attenção. Toileltes 
alegres na côr e 
na leveza de fór- 
ma, seguindo rigo- 
rosamente um es- 
tylo, copiando 
muito o vestuario 
artistico que os 
grandes retratista 
teem fixado nas 
télas, adaptando- 
os apenas à época 
actual, moderando 
as tendencias ex- 
cessivas que os 
desenhistas traçam nas paginas 
são mais distinctas e mais graves. 


de moldes, 


Entre os estylos que n'este momento 
obteem acceitação, o do primeiro imperio 
reune as geraes predilecções. Porque? Diffi- 
cil problema de psychologia, porque sem du- 
vida deve tambem haver uma especial que 
explique as decisões da moda. Porque tenta 
agora as damas modernas aquelle genero, 
encantador com effeito, mas difficil de usar ? 
Porque preferem aquellas linhas , 
similhando roupagens soltas de estatuas 
que ainda ha pouco apertavam, em adelga- 
çamentos de inse- 
cto, cinturas 
Nexive: Porque 
este renascimento 
de gosto pela an- 
tiguidade classica, 
onde o primeiro 
imperio foi buscar; 
n'uma allego; 
milação 
de conquistas na- 
poleonicas e ro- 
manas o traço 
fundamental? Se- 
ria extremamente 
curiosa e subtil a 
analyse que se fi- 
se das influen- 
ciasparcellares que 
reunidas determi- 
naram aquella pre- 


ferencia. 
Serão as te 
dencias imperia- 


listas que domi- 
nam neste mo- 
mento a marcha 
politica dos gran- 
des estados euro- 
peus? A Allema- 
nha affirma-se ca- 
da vez mais imperialista e progride extra- 
ordinariamente sobre a acção preponde- 


Igo 
rante do seu chefe supremo; a Inglaterra sa- 
crifica a sna paz, o seu repouso de commer- 
ciante e de industrial na affirmação da sua 
politica imperialista, vae até modificar a sua 
tradicional governação para assegurar indis- 
cutivel, a supremacia da corôa imperial. Será 
uma influencia litteraria que tomou a seu 
cargo esmiuçar a vida do grande Buonapar- 
te? Será uma parte de interferencia devida à 
vulgarisação de trabalhos de reconstituição 
descriptiva e dramatica do antigo imperio ro- 
mano, na sua vida intima e nos seus costu- 
mes? Será uma simples impressão artistica 
derivada da visão dos quadros, onde se de- 
senham as elegancias do imperio, onde se 
destaca em alto relevo a attitude sensual de 
Josephina? Seja como fôr, e deixamos a re- 
solução do problema á perspicacia finissima 
dos espiritos investigadores, certo é que o es- 
tylo imperio imprime neste momento feições 
caracteristicas ao vestuario feminino, de tal 
sorte que mesmo nos objectos de arte a fór- 


ma imperio sobrepõe-se às outras agora, como 
ha pouco, era preferida a assymetria do estilo 
Luiz xv, todo pleno de curvas graciosas. Não 
quer isto dizer que seja adoptado rigorosa- 
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mente, o genero imperio, mas influe no cor- 
te, no enfeite, e na escolha dos tecidos. 

A grande moda ostenta-se nas exhibições 
theatraes, onde as actrizes em voga, constran- 
gidas pelo caracter dos seus papeis, preoccu- 
padas com a impressão a produzir sobre o 
publico curioso e avido de sensações, leva- 
das mesmo pela corrente dos costumes mo- 
dernos, se apresentam caprichosamente en- 
roupadas, se prestam á vulgarisação das novas 
creações das modistas afamadas, e impõem-se 
ao mundo das elegancias. 

Ha, entre estas, verdadeiras e excepcionaes 
interpretes do bom gosto, que sabem alliar 
os effeitos scenicos e a delicadeza de vestua- 
rio esmerado; todavia compõem quasi sem- 
pre, para satisfazer as exigencias do publico 
e a propria vaidade desculpavel, foilletes de 
preço elevado, destinadas a poucos orçamen- 
tos, Na sociedade, outro é o criterio que orien- 
ta a escolha; as exigencias concentram-se no 
acabamento escrupuloso, no corte aprimo- 
do, no assentamento esmerado, para que não 
pareça a /oillete comprada a esmo ou para 
que não pareça simplesmente armada para 
ver de longe. Para conseguir este fim, torna- 
se indispensavel preferir intelligentemente os 
materiaes empregados, as fazendas e os en- 
feites, que harmonisem com o destino da /oil- 
lete, com a posição de quem a usa, e com o 
effeito moral que possam produzir. Escolher, 
por exemplo, um modelo baseado n'uma ca- 
prichosa decoração de rendas verdadeiras, e 
depois realisal-o empregando tules, crepes 
ou pseudo-rendas, é falsear o gosto e provo- 
car uma impressão desagradavel de menti- 
rosa ostentação. 

A riqueza pode transparecer sempre que 
queira; temos visto /o2//etes em que os forros 
empregados tem duplo valor 4 fazenda ex- 
terior escolhida ; mas nunca se falseia a ap- 
parencia. N'esta orientação de simplicidade 
elegante, se vê que o uso, ainda commum 
durante a estação calmosa que principia, é 
pela preferencia de b/ouses, em todos os ge- 
neros, n'uma variedade infinita de modelos 
e de fazendas leves, adoptados à estatura, ao 
maior ou menor desenvolvimento do busto. 
As rendas continuam a ser extremamente 
procuradas; as applicações recortadas são 
enfeites preferidos; as sedas cruas genera- 
lisam-se; os foulards, pela sua macieza e pela 
sua flexibilidade, alcançam numerosos em- 
pregos nas foilletes. Nas passemanterias, as 
perolas são mais procuradas; os vidrilhos 
reluzentes menos attendidos. Nos desenhos 
de ornato applicado, o gosto gothico é a de- 
coração da moda, o motivo ornamental pre- 
ferido; em seguida é o estylo imperio. 

A primeira illustração mostra duas toilettes, 
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muito elegantes e muito simples, de passeio 
e de visita, feitas em fazendas leves proprias 
da estação, sendo mais modernos uns tecidos 
que imitam o linho ou as sedas leves. Os bo- 
tões de phantasia, 
que enfeitam a fren- 
te d'um dos casa- 
cos ajustados e aber- 
tos, deixando vêr 
as blouses de finissi 
ma fazenda de côr, 
continuam a usar-se 
de esmalte. Empre- 
gam-se tambem pa- 
ra estes vestidos tan- 
to as sarjas como os 
cheviotes finos, As 
saias são cortadas 
em pannos, sobre 
cujas costuras n'uma 
das toiiettes se collo- 
ca como enfeite uma 
applicação apropria- 
da aos enfeites esco- 
lhidos para os cor- 
pos. Usam-se muito 
as guarnições de 
passemanteria, cujo 
desenho é accentua- 
do por fieiras de 
pequenas perolas. 
Asegundaillustra 
ção exemplifica um 
elegante vestuario de jantar, decotado;o corpo 
feito em tafete azul pallido todo em prégas, 
enfeitado no decote com applicações de renda, 


O DIA: DE 


ISSIDADE de marcar um dia para re- 

mal cepção de visitas proveio naturalmente 
dos modernos usos que permittem li- 
berdade às donas de casa, ainda as mais cio- 
sas dos cuidados do seu lar e da educação de 
seus filhos, de sahir a compras, a visitas, a 
passeio. Ter relações, cultivar amisades, en- 
treter conhecimentos indispensaveis apenas 
pela troca de bilhetes satisfaz a delicadeza 
mundana, mas não basta para a sociabilidade 
amena da vida. Uma dama póde dispensar-se 
de ter a sua côrte; não precisa sem duvida, 
como as dominadoras de salões ou de mun- 
danismo, fazer-se acompanhar do seu bando; 
porém não deve prescindir do seu circulo, 
dentro do qual exerce a attracção da sympa- 
thia e da estima, onde se habitua a vêr res- 
peitadas as suas virtudes e a sentir aprecia- 
dos os seus talentos. Tem portanto o seu dia 


bem como o colletinho que remata a cintura, 
e atravez do qual se vê a fazenda do corpo 
o qual fecha nas costas. 

A ultima illustração representa um ne- 
ghgé de senhora 
em cambraia de li- 
nho enfeitada de fita 
de seda. As costas 
tem uma préga Wat- 
teau e a frente é 
franzida no pescoço, 
sendo apanhado o 
casaco na cintura 
por um laço de fita. 
A gola acompanha 
graciosamente a gar- 
ganta e remata-se 
com um laço cahido 
de fita. As mangas 
são de duas costuras 
e cahem sobre a 
mão. Gracioso ves- 
tuario para quem, 
como a photogra- 
phada, se entrega ao 
desenho e à pintura 
ou para quem te- 
nha de empregar 
algumas horas da 
manhã em traba- 
duo, duran- 
te a estação cal- 
se tam- 
bem em fustão branco, liso ou lavrado, en- 
feitado de rendas, adebroando em volta e 
na gola. 
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de recepção, em que fica em casa, no qual as 
suas amigas contam encontral-a seguramente. 
A moda cosmopolita dá a estas reuniões no- 
mes varios que na sua propria intenção pre- 
tendem differençar costumes; mas five 0"clock 
tea ou simples merenda offerecem o mesmo 
aspecto encantador e attrahente. 

O salão, a casa do serão, o quarto de ves- 
tir, o boudoir intimo, o escriptorio, a biblio- 
theca, o hall, a casa de trabalho, emfim o 
ponto de reunião, consoante os meios de cada 
um, a sua situação social ou a sua profissão 
alinda-se com mais esmero n'estes dias, ena 
sua decoração luxuosa ou modesta, artistica 
sem pretensões, reside toda a superior intel- 
ligencia da dona de casa. 

Reproduzindo n'esta pagina um delicioso 
quadro de Magdalena Lemaire, queremos tor- 
nar mais suggestiva a discripção d'estas bel- 
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las reuniões, onde a delicadeza se aprimora, 
onde a polidez de maneiras se distingue e se 
apura, onde as dependencias obrigadas e re- 
ciprocas da vida se esbatem e se adelgaçam 


Five O'cLock TEA 


pela acção conciliadora das conversas em 
maior intimidade. Bem sabemos que ha sa- 
lves onde estes ensejos de amenisar a crueza 
das luctas diarias são raros; onde a solemni- 
dade fria apaga todo o calor de sinceridade ; 
onde entre sorrisos se travam batalhas de in- 
vejas e de calumnias. Mas felizmente ha mui- 
tos onde se sente o supremo prazer da pa 
intima; onde se recebem impressões indele- 
veis de uma delicadeza subtil que illuminam 
a memoria, ainda volvidos muitos annos. 

A celebre pintora franceza soube copiar do 
natural, compôr a' scena na sua inteira ver 
dade. Escolheu para motivo de arte decora- 
tiva um salão luxuoso ; mas, em todos, a d 
posição dos moveis, a sua escolha, a elegancia 
de fórma, a ornamentação das paredes e das 
janellas é quasi tudo em relação aos mate- 
riaes empregados ou à sua qualidade de alto 
preço. Claro está que o verdadeiro objecto 
d'arte é sempre caro, ainda que apenas pelo 
tempo que levou a executar, sem fallar na ori- 
ginalidade da concepção ou no valor do ta- 
lento que o fabrica; porém, tem a industria 
moderna, no progresso das artes applicadas, 
ao menos este merito relativo e bom: — pôr 
ao alcance de todos artefactos elegantes, ar- 
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tisticos, de modico preço, a par de mui- 
to artigo feio e por isso caro. Tudo está 
na escolha, que para um espirito edu- 
cado, ainda tão sómente pela vista, facil 
é seleccionar. Tem o 
salão da Lemaire plan- 
tas ormamentaes em va- 
sos de luxo; todo o sa- 
lão póde ser inundado 
de flôres campestres 


ou cultivadas. Sobre os 
canapés ou sobre os so- 


phás, sobre as poltro- 
nas de couro da Russia 
aromatisado ou sobre 
simples cadeiras de ver- 
ga, póde haver uma 
profusão de almofa- 
das, bordadas, pintadas, 
buriladas em applica- 
ções, em seda, em chita, 
em peluche e velludo 
ou em saragoça e ganga 
azul, destinadas a pousar 
mãos perfeitas e cui- 
dadas, quer preguicem 
por habito, quer tra- 
balhem por dever, ou a 
suster cabecitas gentis. 
A mesa do /unch, onde referve a chaleira, s? 
dispostos os pratos dos bôlos seccos, a compo- 
teira do dôce, póde estar sempre graciosa- 
mente servida. Quanto trabalho delicado não 
póde haver alli, e abundantes exemplos temos 
visto, para a dona de casa e para as meni- 
nas! Pequeninos guardanapos bordados, ma- 
ravilhas de pratos pintados, excellencias de 
doceria e de golodice, trabalhados por fin 
mas mãos patricias. Uma tarde, quem escreve 
estas linhas, atava bem desastradamente o nó 
um avental na cintura graciosa d'uma me- 
nina aristocratica, de seculos de fidalguia com 
castello feudal, no interior da Allemanha, 
quando ella, auxiliada por um grupo de pe- 
quenas amigas se preparava para servir a me- 
renda, e reparava na finura da renda larga 
que debruava a fita, toda aberta em bello de- 
senho ornamental: — Foi picada por mim em 
bordado sobre uma almofada; muito simples; 
o desenho é copia d'um missal, me disse ella, 
reprehendendo-me com agradecimentos o 
meu desastrado trabalho de prender apenas 
um colchete. 

Poderia descrever milhares de exemplos, 
que a proposito iremos reproduzindo n'estas 
paginas dedicadas ás leitoras. 
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D'uma forma succinta, compativel com a indole e espaço desta revisia, continuamos a dar 
noticia, acompanhada quanto possivel de ilustração, dos principaes acontecimentos que vão 
dia a dia prendendo a attenção publica, na politica de cada paiz, nas sciencias e nas artes, na 
vida mundana, e que reflectem as modalidades da opinião, constituem as tendencias d'um dado 
momento, attestam o trabalho investigador e progressivo da humanidade, e memoram a exis- 
tencia dos que representaram um papel proeminente ou exerceram uma influencia util nos 
destinos da sociedade. 


Ra 


O EXPRESSO RELAMPAGO 


Nos velhos contos de fadas, como symbolo da suprema aspiração humana, à formulação 
mental dum des spondia logo a sua realisação. Nos novos registos da invenção e das 
descobertas scienhificas, applicadas aos meios de communicação e de transporte, a acceleração do 
movimento quasi realisa o prodigioso poder das varinhas de condão. Todo o superior esforço 
inventivo se concentra na diminuição do tempo gasto a percorrer um determinado espaço. Ganhar 
um dia, algumas horas, na travessia dos oceanos é compensação bastante para dispendios fabt= 
losos na construcção naval; encurtar distancias, augmentar velocidades é preocupação constante 
nas viagens terrestres. Para o simples passseio-de carruagem não basta o trote dos melhores ca- 
vallos de raça ; precisa-se já da automovel a jo kilometros por hora. O rapido em caminho de 
Jerro impacienta, o expresso não satisfaz, deseja-se o Relampago. 


d'um caminho de ferro Relampago, en- do movimento, fazem lembrar dois fardos 


P'êum SE n'este momento a construcção do estas carruagens pela frente, na. direcção 
tre Liverpool e Manchester, cuja velo- colocados no dorso de um animal, como se 


cidade attingirá talvez fossem ceirões ou can- 
200 kilometros por ho- 7? galhas. Os centros de 
ra, percorrendo por- ; e '* gravidade de cada uma 


tanto a actual distancia 
das duas cidades em 
I8 minutos. 

Esta linha foi pro- 
jectada pelo conhecido 
engenheiro o sr. F, B. 
Behr, e deverá ser con- 
struida pelo systema 
de um só zail, o qual 
consiste na suspensão 
da machina e das car- 


das duplas carruagens 
estão muito abaixo do 
nivel do rail, de fórma 
que possuem sobre a 
linha uma estabilidade 
assegurada. 

A idéa foi origina- 
riamente trazida da 
Argelia onde Mr. Lar- 
tigne construiu uma li- 
nha mono-rail, ao lon= 
ruagens montadas so- go da qual fardos e 
bre um unico vai! ele- cestos de productos 
vado do chão. Olhan- Aspecto geral da linha agricolas são puxados 
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por mulas. Mr. Behr resolveu dar extensão 
maior a este systema, e em 1886, construiu 
uma linha experimental em Westminster, no 


Systema de passagem de nivel 


logar que occupa agora a nova Cathedral Ca- 
tholica Romana. Este caminho de ferro com- 
quanto em miniatura, foi utilisado durante 
nove mezes, e ficou assim demonstrada a 
possibilidade do systema. 

A pequena locomotiva percorria sem pe- 
rigo velocidades notaveis, rodeando curva 
que seriam sériamente perigosas para os com- 
boios no orthodoxo feitio de via em duplo 
rail. Verificou-se que este systema fornecia 
maior adhesão aos rails. A machina puxava 
uma carruagem, pesando tonelada e meia so- 
bre uma rampa de 10 por cento. Nas via 
ordinarias a machina póde sómente subir na 
rampa de um por doze puxando apenas o seu 
proprio pezo. 

No anno seguinte obteve licença por lei de 
côrtes para construir uma outra linha 770n0- 
rail na Irlanda, de Listowel até Ballybumon. 
Dez mezes depois, no 1.º de março de 1888, 
esta linha foi posta em exploração de pe- 
queno trafico. Portanto o mono-railnão é um 
simples projecto, mas um facto. Esta linha ir- 
landeza tem dez milhas de extensão e foi 
construida com curvas muito apertadas. E” 
facil verificar que durante treze annos de sua 
existencia nunca foi sujeita à investigação ou 
vistoria judicial por motivo de qualquer acci- 
deite, no paiz onde se definem e se tomam 
effectivas as responsabilidades. 

Possue tres locomotivas, onze carruagens 
para passageiros, e dois guarda-freios que tra- 
balham sem interrupção, ha doze annos, 

Isto é muito apreciado, e a ausencia de de- 
sastres é tanto mais de admirar quanto é 
certo que a linha tem nada menos de qua- 


Serões 


renta duas passagens de nivel. Sendo a via: 
ferrea levantada do chão pouco mais ou me- 
nos um metro, estes cruzamentos tiveram de 
ser arranjados sob um novo plano. Nºalgu- 
mas occasiões uma porção de via perma- 
nente roda em torno de um eixo, e assim 
abre-se uma entrada que permitte a passa- 
gem do trafego, n'outros pontos uma especie 
de ponte levadiça cae sobre a linha e faculta | 
a communicação. Uma das principaes vanta- 
gens desta linha é a sua absoluta segurança, 
sendo impossivel descarrilar as carruagens. 
A força motriz empregada é o vapor d'agua 
e no mono-rail de Irlanda não se aspira a 
uma grande velocidade. 

Uma via similhante de doze milhas de de- 
senvolvimento, tem estado em construcção, 
ha alguns annos, em França. Nºeste caso, a 
linha corre ao longo de um dique quasi todo 
o caminho, como será esta tambem a cons- 
trucção do novo relampago entre Liverpool 
e Manchester. 

Ha cerca de sete annos, o sr. F. B. Behr 
publicou pela primeira vez os seus planos de 
um caminho de ferro de grande velocidade, 
A maior dificuldade a vencer tem sido sem- 
pre conseguir estabilidade, quando a veloci- 
dade attinja valores maximos, porque a ten- 
dencia a sahir do rail é tão grande que é 
quasi impossivel descrever uma curva. Esta 
dificuldade parece ser melhor resolvida no 
systema de mono-rail. 

A primeira linha d'um expresso relampago 
foi construida em concordancia com a Expo- 
ição de Bruxellas de 1897, tendo nessa 
época o govemo belga bastante interesse no 


“bom exito do projecto. 


As dificuldades que teve o sr. Behr foram 
enormes. Quasi duzentos proprietarios e ren- 
deiros de terras, tiveram de ser compensa- 
dos, e pontes especiaes tiveram de ser .cons- 
truidas sobre dez estradas. A linha só tinha 
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tres milhas de desenvolvimento, e tres quar- 
tas partes d'ella consistia em curvas, mais ou 
menos apertadas. Comtudo todas estas diffi- 


Variedades 


culdades foram superadas, e o trem rapido 
despertou grande e vivo interesse entre os vi- 
sitantes da Exposição. 

A estructura d'este caminho de ferro era 
praticamente identico ao que está projectado 
em Lancashire, tanto que as nossas illustra- 
ções provenientes da linha belga dão uma 
muito boa idéa do que em poucos annos será 
caso vulgar, e generalisar-se-ha na Gran- 
Bretanha. 

No novo projecto a linha de uma simples 
via elevada é sustentada sobre cavalletes de 
aço do feitio de um A grande. Os pés deste 
cavallete são fixos em dormentes de aço des- 
cançando no lastro. N'um e n'outro lado dos 
cavallete existirão guias ou rails, que tem a 
dupla utilidade de fortalecer a construcção e 
de tornar firme o carro, prevenindo assim a 
oscillação. O motor será electrico e a cor- 
rente electrica se- 
rá conduzida “ao 
longo do rail de 
aço, e presa aos 
dormentes por iso- t 
ladores de porcel- nie! Jato 
lana. A corrente VAR 
transmissora pas- ok 
sará ao longo do se 
zail no alto, 

A resistencia of- 
ferecida pelo ar 
deslocado no ra- 
pido andamento é muito consideravel, e au- 
gmenta com o comprimento do comboio. 

Na linha da Belgica o trem consistia ape- 
nas d'um carro contendo simultaneamente o 
motor € os lugares para os passageiros. Car- 
ruagens similhantes hão de percorrer a linha 
entre Liverpool e Manchester. 

Asfrente do carro, será em fórma de cu- 
nha, com o fim de offerecer a menor resis- 
tencia possivel ao vento, e n'estes espaços tri- 
angulares se alojarão o conductor e o machi- 
nista. Os quatro motores electricos, ligados 
com os eixos das rodas conductoras, serão 
collocados d'um lado e d'outro d'aquella par- 
te da carruagem que fica por debaixo do rail 
principal. Terá trinta e duas rodas horison- 
taes movendo-se sobre os rails conductores. 

Quanto ás commodidades interiores d'es- 
tes carros, cada metade d'estes contém duas 
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Forma do cruzamento ou agulha 
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longas fileiras de lugares confortaveis, dis- 
postos uns defronte de outros no sentido do 
comprimento. 

Poder-se-hia talvez julgar que uma velo- 
cidade de cento e vinte milhas por hora só 
poderia ser obtida à custa de grandes incon- 
venientes para os passageiros. Mas a expe- 
riencia demonstrou que não ha difficuldade 
sobre este ponto no novo systema de viação; 
sómente olhando para fóra das janellas o via- 
jante poderá reconhecer que vae marchando 
com tão desusada rapidez. 

Marchando ainda mesmo com esta extra- 
ordinaria velocidade, o comboio poderá pa- 
rar com seiscentos metros de distancia; mas 
deve notar-se que uma paragem mais rapida 
e brusca daria de certo um violente choque 
aos passageiros. 

Ha pouco mais de um anno esta proposta 
para a autorisação 
da linha foi regei- 
tada por uma 
commissão da ca- 
mara dos deputa- 
dos, allegando 
principalmente a 
opposição da cor- 
poração de Sal- 
ford. O Mersey 
Dock Board tam- 
bem levantou n'a- 
quella epoca cer- 
tas difficuldades. No parecer de rejeição a 
commissão, ao mesmo tempo, affirmou que 
tinha tomado grande interesse pelo caso que 
lhe fôra apresentado, e que o systema mono- 
rail havia de contribuir sem duvida muito 
eficazmente para o desenvolvimento da via- 
ção accelerada. 

Os planos foram agora de novo deposita- 
dos e modificados quanto possivel para irem 
de encontro ás objecções anteriormente ex- 
pressas. 

O plano agora proposto passa por Salford 
em córtes convenientemente estudado para 
evitar extensos tuneis, e não toca agora nas 
terras de Mersey Dock Board; portanto ha 
todas as probabilidades para que a nova via 
ferrea do expresso relampago seja em breve 
um facto realisado entre Liverpool e Man- 
chester. 


ema 


MEMENTO ENCYCLOPEDICO 


Março — 17 Russia — A agitação popular 
aggrava-se e novas desordens rebentam em S. 
Petersburgo, realisando a policia 760 risões, 
sendo 339 de estudantes, 377 de mulheres e 


44 de operarios. No mesmo dia tambem em 
Moscou effectuam-se 70 prisões. 

— Filippinas — E" proclamado o estado de 
sitio em todo o archipelago. 
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18 França — E' apresentado á camara dos 
deputados um projecto de lei sobre liberdade 
das associações, o qual depois de viva discus- 
são é rejeitado por 274 votos contra 262. 

— Russia —Continúam as manifestações em 
S. Petersburgo, fazendo-se mais 250 prisões. 
Alguns professores e escriptores conhecidos 
assignam um protesto contra o procedimento 
das auctoridades por occasião dos recentes 
conflictos. 

e) Inglaterra — O governo conimunica ao 
parlamento britannico que o general Botha, 
do Transvaal, repelliu as propostas de paz fei- 
tas por lord Kitchener. 

20 França — E' recebida pelo presidente da 
Republica, a embaixada ingleza, presidida por 
lord Carrington, encarregada de notificar o 
fallecimento da rainha Victoria e a ascensão 
do rei Eduardo vu ao throno de Inglaterra. 

21 China — Os governos inglez e russo, re- 
servando-se para mais tarde discutir os direitos 
de propriedade, retiram de commum accordo 
as suas tropas do terreno contestado em Tien- 
Tsin. 

24 França — Os operarios das officinas da 
sociedade das Forges et chantiers de la Me- 
diterranée, em Marselha, suspendem o tra- 
balho. Deixam egualmente de trabalhar 240 
caldeireiros da Compagnie Transatlantique, e 
130 ajustadores, arrebitadores e caldeireiros 
das Messageries Maritimes. 

— Entre a França e o imperio de Marrocos 
é estabelecido um accordo para o estabele- 
cimento de linhas telegraphicas de Tanger a 
Oran e de Tanger a Marselha, 

— Brazil — O almirante Custodio José de 
Mello, chefe da revolta de 1893 e o banqueiro 
Borlido, seu cumplice, são presos, como en- 
volvidos em conspiração contra a vida do pre- 
sidente. - 

— Grecia — As potencias recusam as pro- 
postas do rei da Grecia para unir ao seu paiz 
a ilha de Creta, que continuará governada pelo 
principe Jorge. E So Ê 

— Hespanha — O «espada» Saleri é colhido 
na corrida de touros em Madrid, recebendo 
um grande ferimento no pescoço. 

— Jtalia — 300 estudantes em Napoles vo- 

tam um accordo de solidariedade com os es- 
tudantes russos, ácerca da ex-communhão do 
escriptor conde Leon Tolstoi. 
China — Os salteadores trucidam uma 
missão ingleza a 14 milhas de Tien-Tsin. Os 
gabinetes de S. Petersburgo e de Londres 
accordam submetter o incidente de Tien- 
Tsin á arbitragem do general de Walder- 
see. 

25 Portugal — Dão-se graves desordens em 
Setubal, provocadas por manifestações anti- 
tlericaes. 

— Estados-Unidos — Um terrivel furacão 
desvasta a região de Birmingham, destruindo 
muitas casas e fazendo numerosas victimas. 

— alia — Em Napoles é prohibida a re- 
pen tação da peça La Citta Morta, de Ga- 

riel d'Annunzio, em virtude dos protestos vio- 
lentos do publico durante a scena em que a 
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actriz Duse, protogonista da peça, afoga a 
irmã para a purificar. 

26 Austria — O ministerio da guerra ordena 
a construcção de automoveis de novo systema 
para transporte de tropas em tempo de guerra. 

28 Portugal — Chegam a Lisboa a bordo do 
vapor Benguella 714 emigrados boers, seguindo 
parte para Peniche e parte para Alcobaça, e 
entre Os quaes vem o general Pienaar. 

— Chega a Lisboa a embaixada especial in- 
gleza presidida por lord Carrington, que offi- 
cialmente vem participar a Sua Magestâde 
El-Rei a ascensão ao throno de Inglaterra de 
Sua Magestade o Rei Eduardo vn. E” recebida 
com todo o apparato official da etiqueta. 

— Inglaterra — O jurisconsulto Barclay 
advoga à conveniencia de se convencionar um 
tratado de commercio anglo-francez. 

— Filippinas — O cabecilha Aguinaldo é 
aprisionado com todo o seu estadô maior pe- 
las forças do coronel americano Fuwston, 

— Jialia — Os trabalhadores do porto de 
Livorno deliberam não carregar nem descar- 
regar nenhum navio, procedente de França ou 
que se dirija para este paiz. 

— Hespanha — Os jornalistas de Saragoça 
declaram-se em gréve, porque as emprezas 
não augmentaram os seus ordenados. 

29 Hespanha — Os proprietarios de lojas e 
de estabelecimentos de Madrid reunem-se em 
meeting, e deliberam por maioria de votos não 
acceder ao descanço dominical que pretendem 
obter os caixeiros e os empregados. — O ge- 
neral Weyler resolve que os seminaristas e in- 
dividuos pertencentes a congregações religio- 
sas fiquem sujeitos ao serviço militar remivel 
a dinheiro. : 

— Turquia — E" descoberta em Constanti- 
nopla uma conspiração contra a vida do sultão 
Abdul-Hamid, resolvendo este que o accesso 
ao selamlik fosse prohibido aos estrangeiros e 
mandando demolir o kiosque destinado a visi- 
tantes. Parece ter se provas de que a trama 
era tecida por emissarios estrangeiros. 

30 Uruguay —O congresso scientifico Igtino- 
americano, reunido em Montevideu, approva 
uma moção para o estabelecimento obrigato- 
rio da arbitragem entre as republicas ameri- 
canas. O governo chileno não adhere a esta 
resolução. 

31 Portugal — Passa n'esta data o 80.º an- 
niversario da extincção da Inquisição. 

— Hespanha — Realisa-se em Barcelona, 
na praça de touros, um comicio anti-clerical, 
assistindo cêrca de cinco mil pessoas, dando-se 
alguns conflictos e realisando-se numerosas 
prisões. — Em Valencia realisa-se tambem um 
meeting com o mesmo fim. —D Tancredo 
Lopes, hypnotisador de touros, é horrivel- 
mente colhido na praça de Madrid. 


As. —1 Venezuela — E" nomeado presi- 
dente provisorio da republica de Venezuela o 
general Castro. 

— Russia — Um pavoroso incendio destroe 
um bairro inteiro dos arredores de S. Peters- 
burgo. 
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.— China — O governo aconselhado pelo 
vice-rei de Yang-T'sé e por algumas potencias 
europêas recusa-se officialmente a assignar a 
convenção da Mandchouria, 

1 Filippinas — Aguinaldo presta juramento 
de fidehdade aos Estados-Unidos. 

2 Portugal — Recepção no paço das Neces- 
sidades da deputação do Oxford- Schire Light 
Infantery presidida pelo tenênte-general Green 
Wilkinson, a qual em nome dos seus camara- 
das vem cumprimentar El-Rei o Senhor D, 
Carlos pela sua nomeação de coronel honora- 
rio d'aquelle regimento. . 

— Servia— O rei Alexandre elabora com 
os ministros e chefes dos partidos uma nova 
Constituição. 

— África do Sul — O general French re- 
toma as suas operações no oeste do Trans- 
vaal para repellir os boers até a Somasilandia. 
—O coronel Plummer apodera-se de Nylstrom 
ao norte. 

3 Italia — 850 operarios da exploração das 
docas de querenagem declaram-se em gréve 
em consequencia do director se recusar aco- 
lher as suas reclamações. 

— Chili — E? constituido um novo gabinete 
liberal sob a presidencia do sr. Julio Seegers 
para dar satisfação á maioria da camara dos 
deputados, 

4 Hespanha — As auctoridades prohibem as 
procissoes em Barcelona, Valencia, Granada e 
Castellon e n'outras capitaes, afim de evitar 
desordens em vista da agitação popular contra 
o clericalismo. 

Paizes-Baixos — O tenente general A. Kool 
é nomeado ministro da guerra, sustentando o 
projecto do seu predecessor sobre a reorgani- 
sação do exercito, 

Hespanha — O sud express. Madrid-lrun 
descarrila entre as estações de Palacios e Ata- 
quinos, ficando a maioria das carruagens vol- 
tadas, morrendo o fogueiro e um creado do 
restaurant e ficando feridos ser viajantes. 

França — Batem-se em duello á pistolla e 
depois á espada em Nice o conde de “Pasnows- 
kin e o tenente-coronel Tolstoi ficando o pri- 
meiro ferido no ante-braço. 

Roumania — Realisa-se a abertura do par- 
lamento. 

6 Bulgaria — O gabinete Karavelof manda 
prender onze membros do comité revolucio- 
nario, macedonio bulgaro com o seu presidente 
Savafof. 

7 Allemanha — Produz-se em Colonia uma 
grave crise na industria metallurgica. A fabrica 
Krupp, em rasão da falta de encommendas, 
despede milhares de operarios. 

uecia — As duas camaras do Rigsdad re- 
jeitam a proposta do deputado Nystrenn, so- 

re a abolição da pena de morte. 

$ China — Rebenta nova revolta na Mongo- 
lia e no Cham-Si. 

Russia — O tzar encarrega o general Van- 
norski, ministro da instrucção publica, de re- 
formar e melhorar os estudos, reorganisando 
as escolas do imperio. 

Hungria — O partido socialista, no seu con- 
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gresso annual em Szentés, reclama uma sepa- 
ração mais completa entre a Hungria e a Aus- 
tria, bem como o estabelecimento do, suffra- 
gio universal, . . 
8 França — Visita da esquadra italiana aos 
porta francezes do Mediterranco, levando a 

ordo do navio almirante Lepanto o duque de 
Genova, encarregado de cumprimentar em 
nome do rei Victor Manuel n o presidente da 
Republica, pagando assim a visita que a esqua- 
dra franceza fez em abril de 1899 ao rei Hum- 
berto 1. 

10 Inglaterra — Um violento incendio des- 
troe dezoito casas em Andover, lançando na 
miseria mais d'uma centena de pessoas. 

China —O principe Tuan e Tung-Fuh-Siang 
descontentes com as penalidades que lhe fo- 
ram impostas por imposição das potencias, 
fomentam uma revolta na Mongolia e no 
Chien-Si. 

Mecklembour g-Schwerim —(Allemanha). O 
grão-duque Francisco 1v completa dezenove 
annos de edade e toma a direcção do gover- 
no. Desde 10 de abril de 1897 que o duque 
Jean-Albert exercia n regencia. 

117 Portugal — Inauguração do congresso 
dos nucleos da Liga Nacional contra a tuber- 
culose, reunido na sala Algarve da Sociedade 
de Geographia de Lisboa. E' recebida por Sua 
Magestade El-Rei o sr. D. Carlos no paço das 
Necessidades uma numerosa commissão, pre- 
sidida pelo Em.” Cardeal Patriarcha Epi 
boa, pedindo a restauração das ordens reli 
sas. À resposta de Sua Magestade El-Rei im- 
pressiona agradavelmente a opinião liberal do 
paiz: «Como Rei d'um Paiz onde a Religião 
Catholica é a Religião do Estado, acceito a 
representação c a entrego ao meu governo, 
para que resolva o assumpto por fórma con- 
sentanea com as leis do Estado». 

Estados- Unidos — E officialmente confirma- 
do o rompimento diplomatico entre os Esta- 
dos Unidos e a Venezuella. 

14 Jtalia— O pessoal de bordo dos navios 
surtos no porto de Genova decidem fazer gréve 
geral. Os vapores suspendem a sua partida 
desde 15. 

15 Italia — O papa celebra consistorio se- 
creto, nomeando cardeaes os arcebispos de 
Benevento, Carcovia, Praga, Pavia, Verona e 
Ferrara, monsenhor "Pripepi, substituto do se- 
cretario d'estado, monsenhor della Volpe, mor- 
domo de S. S., monsenhor Gennari, assessor 
do Santo officio, monsenhor Martinelli, dele- 
gado apostolico nos Estados- Unidos e monse- 
nhor Sanmintatelli-Zabarella, auditor da ca- 
mara apostolica. 

Hespanha — Reunem-se em Barcellona seis- 
centos operarios catholicos, protestando con- 
tra a perseguição religiosa e votando uma 
mensagem de adhesão ao Papa. 

16 — China — Um violento incendio destroe 
o palacio da imperatriz, em Pekin, habitado 
actualmente pelo marechal conde de Wal- 
dersee e pelo estado maior, perecendo o ge- 
neral Scwarzhof em consequencia de ter vol- 
tado ao local do incendio para salvar o seu 
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cão predilecto. Attribue-se o incendio a mal- 
vadez. à 

17 — Portugal — Batem-se em duello á pis- 
tolla trocando duas balas: felizmente sem re- 
sultado os conselheiros Ferreira d'Almeida 
ministro de estado honorario e o contra almi- 
rante Guilherme de Brito Capello, motivado 
por discussão na imprensa. 

—: Austria — Cerca de 20.000 austriacos em 
Vienna dirigem ao tzar uma mensagem pedin- 
do-lhe que conceda á Russia uma constituição 
liberal. 

— Allemanha — Dá-se na egreja catholica 
de S. Miguel em Berlim uma enorme explosão 
durante o ensaio do cantochão, causando des- 
troços e ferimentos. Julga-se ter sido propo- 
sitada. 

18 - Canadá — Declaram-se em gréve 700 
operarios da fabrica de papel de Gradmore. 

— ltalia — O Papa celebra consistorio pu- 
blico para a imposição dos chapeus aos novos 
cardeacs. 

— Ilhas Canarias — Declaram-se em gréve 
2:500 carregadores de carvão e de fructas em 
Teneriffe. 

— Inglaterra — Sir Michael Hicks-Beach, 
ministro da fazenda apresenta ao parlamento 
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o orçamento geral cujo deficit avalia em 55 
milhões esterlinos. Propõe augmentar a taxa 
do imposto de rendimento, crear um novo 
imposto. sobre o assucar refinado e sobre o 
carvão exportado e emittir um emprestimo 
de 60 milhões. A imprensa mostra-se adversa 
ao direito de exportação sobre o carvão. 

19— França — Um violento incendio des- 
troe duas poa fabricas no bairro de Char- 
trons em Bordeus. Os prejuizos são avaliados 
em dois milhões de francos e ficando nume- 
rosas pessoas feridas. ) 

— Inglaterra — Suspendem-se as transac- 
ções nas docas de Cardiff. Os negociantes de 
carvão recusam-se tomar a responsabilidade 
do novo imposto, que os productores tambem 
não querem acceitar. 

20 — Portugal — E” publicado um novo de- 
creto, regularisando a situação das associa- 
ções religiosas no paiz. 

— Inglaterra — A camara dos communs 
approva por 186 votos contra 117 O projecto 
do emprestimo de 6o milhões esterlinos. 

— Russia — Rebentam desordens na fabrica 
metallurgica de Chkuta em S. Petersburgo, 
recusando-se os operarios a trabalhar e incen- 
diando os escriptorios. 


NECROLOGIA 


Asrit —8 Gabriel Charles CaLamaro La 
Favetre, em Puy, 85 annos, escriptor e homem 
politico, deixou varias obras entre outras: Dan- 
te, Michel Ange, Machiavel e Poesie des champs. 

15 General Gras, em Auxerre, inventor da 
espingarda do seu nome. E 

18 Sophie Alexandrine Croizerre, em Paris, 
53 annos, actriz franceza de notavel belleza e 
inteligencia; debutou na Comégdie em 7 de 
janeiro de 1870 no Verre d'eau e deixou o thea- 
tro em 1 de janeiro de 1883, casando em 1885 
com o banqueiro americano Jacques Stern, 
dedicando-se por fim á familia. s 

23 Adolphe GunkeL, em Dresden, composi- 
tor austriaco, deixou alem de outras operas a 


Atila cantada em Dresden em 1895 e uma 
opera comica intitulada Jean Bart. 

25 Charlotte Yonce, em Winchester, es- 
criptora ingleza, notavel pelos seus contos es- 
criptos para a mocidade, entre outros O Her- 
deiro de Radchy.ffe que lhe determinou o ini- 
cio da sua reputação. 

25 Marie Dronsarr, em Paris, escriptora 
franceza, deixou varias traducções de livros 
inglezes e italianos e alguns originaes, entre os 

uaes: Portraits d'outre Manche, Le Prince 

ismark, Mr. Gladstone, Les grandes voya- 
geuses, etc. 

27 Jules Duplessis Kercomarp, em Morlaix, 
escriptor francez. 


so. 


THEATROS 


Primeiras representações de originaes portugueçes e traducções durante o me de Abril 


Março — 29 CasteLLO Historico, comedia 
em 3 actos de Bisson e Turique, traducção do 
sr, Mello Barreto em beneficio do actor Au- 
gusto Rosa. (Theatro D. Amelia). 

AsriL—1 À EMPENHOCA, comedia em 4 actos 
original do sr. Freitas Branco em beneficio do 
ensaiador Leopoldo de Carvalho (Theatro do 
Gymnasio). 

5 Viagem DO Tio BARRIGA, peça do sr. Lo- 
pes Teixeira com musica do maestro Nicolino 


Milano (Theatro do Principe Real do Porto). 

6 O SeoreDo DA MoRGADA, opereta original 
do sr. Campos Monteiro e musica do sr. Hen- 
rique Carneiro (Theatro do Principe Real). 

19 Bico DE PapaGaio, magica original do sr, 
Eduardo Garrido com musica do maestro bra- 
zileiro Milanez (Theatro da Trindade). 

20 Os Dois Brazões, comedia de Blumen- 
thal e Kadelburg traduzida pelo sr, Lara Eve- 
rard (Theatro de D, Maria). 
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PHOTOGRAPHIA PRATICA 


Dada a vulgarisação sempre crescente da arte photographica entre amadores, que della 
Jazem agradavel entretenimento, daremos com a regularidade possivel n'esta secção, noticia de 
processos, formulas, machinas ou inventos, que possam ser praticamente utilisaveis. 


Experiencias sobre os banhos 
servidos e seu aproveitamento 


Raros são os amadores que se preoccupam 
com o emprego e aproveitamento dos banhos 
servidos, e, todavia são interessantes e vanta- 
josas as experiencias que se pódem fazer e en- 
tre as quaes apontamos as seguintes do Pho- 
togram e que não exigem nem laboratorio 
especial nem profundos conhecimentos chi- 
micos : 

1.º— E! sabido que o banho fixador é com- 
posto de agua e hyposulfito dé soda e quanto 
vezes tiver servido tanto maior é a sua 
concentração de partes de substancias não re- 
duzidas pelos reveladores. Esta materia dissol- 
vida é sobretudo um sal de prata. 

Tome-se um pedaço de cobre, uma moeda 
de 20 réis, por exemplo, limpe-se escrupulosa- 
mente uma das faces, mergulhe-se depois a 
moeda no banho velho fixador, alguns minu- 
tos depois vêr-se-ha a face que se ist tor- 
nar-se prateada. Deixando-a bastante tempo 
em contacto com o banho augmenta o depo- 
sito da prata e fórma-se um verdadeiro espe- 
o se a limparmos levemente com um panno 

no. 

N'esta experiencia, o deposito da prata é 
roduzido em virtude do phenomeno electro- 
yse, levando-nos a perguntar se não será pos- 
sivel extrahir do banho a prata n'elle contida. 

2º— Em logar de inutilisar os banhos de 
hyposulfito após um emprego mais ou menos 
prolongado, guardem-se n'um frasco, sendo 
certo que estes banhos serão tanto mais ricos 
em prata quanto maior fór o numero de cha- 
pas fixadas. 

Tome-se então um boião bem limpo e dei- 
te-se n'elle o banho atravez um panno fino, afim 
de o separar das impurezas que possa conter, 
enchendo-o até dois ou tres centimetros da 
bocca. 

Mergulhe-se em seguida no boião algumas 
varetas de cobre ou ainda de zinco, sendo pre- 
ferivel este ultimo que dá melhor resultado, 
tendo o cuidado de as limpar muito bem. De- 
more-se a operação durante alguns dias, de- 
vendo-se de vez em quando agitar o liquido. 

Deposita-se no fundo do boião um residuo 
de cór acastanhada ; decanta-se com precau- 

ção e deita-se sobre o residuo um pouco de 
acido azotico em quantidade sufficiente: para 
o cobrir, depois deixa-se repousar em sitio 
quente, podendo ser perto de um fogão. 

A dissolução do precipitado faz-se pouco a 
pouco com a elevação da temperatura, produ- 
zindo vapores nitrosos, devendo haver o cui- 


dado de não se aspirar por serem nocivos á 
saude. 

Quando todos os residuos tiverem desappa- 
recido ficará uma solução que será o azotato 
de prata. a 

3.º— Enche-se um boião com agua distillada, 
deitando-lhe 20 ou 30 gottas de acido chlory- 
drico, e mistura-se bem com uma vareta de 
vidro. 

Dilue-se a solução de azotato de prata, 
obtida na segunda experiencia, em agua de 
chuva ou fervida e filtra-se deixando cahir as 
gottas da filtração lentamente sobre a solução 
chlorydrica. Fórma-se então um esplendido 
precipitado branco que se assenta no fundo do 
recipiente. SE 

Logo que esteja filtrada toda a solução agi- 
ta-se o conteúdo do boião e deixa-se descan- 
gar o precipitado branco que é mais que 
o chloreto de prata. Juntam-se ainda algumas 
gottas de acido chlorydrico diluído em seis ve- 
zes o seu volume d'agua e se apparecerem 
ainda novos precipitados deixe-se descançar. 

Finalmente decanta-se com precaução e re- 
colheremos então o chloreto de prata que tem 
sempre facil e util emprego na photographia. 


e 
Novo reforçador 


A sociedade allemã Anilin-Fabrikation, re- 
commenda esta nova formula: Em seguida à 
fixação do cliché e depois de lavado cuidado-- 
samente, ou no caso de estar já secco, immer- 
gindo-o em agua fria durante alguns minuto: 
EA m'uma tina contendo o seguinte ba- 
nho : 


Sulfocyaneto de mercurio. 10 gr. 
Chloreto de sodium : 10 gr. 
AQUA» seus crer nara nes ate dor na «tes OO 


Ao contrario do que succede com o banho 
de bichloreto de mercurio, a imagem não des- 
apparece, e torna-se pouco a pouco mais visi- 
vel. Retira-se do banho o cliché logo que se 
reconheça ter attingido o resultado desejado, 
lavando-o em seguida em agua pura. 

Querendo tornal-o ainda mais intenso pas- 
sar-se-ha após a lavagem por um novo banho 
composto de : 


Agua...... cer ad 
Amoniaco.... ..... qee. 


obtendo-se então um tom castanho que se póde 
tornar negro se em vez do banho de amoniaco 
fôr empregado um banho de 15 grammas de 
sulfito de soda anhydro para cada 100 gram- 
mas de agua. 


ee 
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traremse, v a velocidade d'aquella e v* à do comboio, 
temos: 


a paes 
o donde 1º 324 


e portanto 7 e r-)-360-54 e 1+9=27 que na ver 
dade simpli resolução. 

Dos problemas de xadrez as resoluções que nos man: 
daram são todas accordes, como deviam ser, 


PROBLEMAS 


Num. 3 

Um barril de vinho tinha 80 litros. Tiram- 
se-lhe um certo numero de litros e substi- 
tuem-se por agua. D'esta mistura, tiram-se 
de novo o mesmo numero de litros que se 
substituem tambem por agua, depois do que 
o barril só contem 45 litros de vinho, Quan- 
tos litros se tiraram de cada vez? 


Num. 4 


Curiosidade. — Achar quando se queira 
juntas as cartas similhantes d'um baralho, 
Como ? 


PROBLEMA DE XADREZ 


Nº 1—A 
boio, 27 ho 

N.º 2 — Xadrez: 

E R7R 

2P4R 

3. R7 Ra. 

4. P5R xeque 

5: POR xeque e mate 


arruagem, 


Recebemos de muitos dos nossos 
cões exactas dos problemas mathematicos e de à 
ime publicâmos Entre elles, especialisamos KerLt 
nos envia uma variante na resolução do problema n 
do mey de Abril, a qual gostosamente publicamos 
«Attendendo a que as velocidades de dois moveis q 
percorrem um mesmo espaço são inversamente propo: 
cionaes aos tempos gastos a percorrel-o, e dizendo qu 
7 é O tempo que leva a carruagem e o comboio a encon- 


BONUS AOS NOSSOS LEITORES 


Por combinação particular entre as casas em seguida mencionadas e esta 
empreza, os nossos leitores poderão obter, contra a apresentação do respectivo 
annuncio, Ela nos SERÕES, um bonus de 5 por cento sobre a im- 
portancia das compras que effectuarem n'aquelles estabelecimentos : 


MODAS — Lopes de Sequeira — Rua do Ouro, 285 a 203 
ALFAVATERIA — Pinheiro, Sobrinho — Rua de S. Jul: 
CAMISARIA — Pitta — Rua Augusta, 195 e 197. 

ARTIGOS DE NOVIDADE—A Phenix—Rua do Principe, edificio do Avenida Palace. 


» 83 4 87. 


